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Telegramas por ei CaMe. 
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Diario de la Marina. 
AL DIAIIIO D E L A MARINA. 

Habana. 

TELEGRAMAS D E L LUNES. 

Nueva York, 9 d?. mareo. 

E l Sr. Tch igox in h a jugado; e n l a 
partida " E v a n s " , 2 6 * A X C y e n l a 
partida "Dos C a b a l l o s , 26a I ? 2 T . 

Boma, 9 de margo. 

L a famil ia del P r í n c i p e J e r ó n i m o 
N a p o l e ó n h a sal ido p r e c i p i t a d a m é n < 
t9 para esta capi ta l , c a n e x c e p c i ó n 
del P r í n c i p e V í c t o r , q u i e n se h a no-
gado á hacerlo , da s larando que s ó 
lo s e p r e s t a z í a á v e n i r , cou l a condi
ción de que s u padre lo r e c i b a on 
presencia de los C a r d e n a l e s B o n a -
parte y Mermi l lod , y que no s e le 
ha de pedir s u r e c o n c i l i a c i ó n con l a 
Iglesia. 

E l estado del P r í n c i p e J e r ó n i m o 
N a p o l e ó n os gravo, p u e s t iene con-
gdntioaados ambos p u l m o n e s . L o s 
m é d i c o s h a n dec larado que no tie
ne remedio, y que s u m u e r t e e s 
c u e s t i ó n de horas . 

Hasta la fecha so h a negado á re
cibir el sacramento de l a E x t r a m a -
Unción . 

P a r í s , 9 de mareo. 
i e Temps pub l i ca u n t e l e g r a m a de 

su corresponsal e n M a d r i d , e n e l 
que se dice que e l G o b i e r n o e spa 
ñol e s tá á punto de e n v i a r & l a I s l a 
de Cuba 6 , 0 0 0 h o m b r e s de tropa. 

Agrega e l t e l e g r a m a , que l a pren
sa e s p a ñ o l a protes ta contra l a con
ducta que v i e n e o b s e r v a n d o e l pue
blo a m e r i c a n o , a n i m a n d o á los se
paratistas á q u e t o m e n como pre
texto l a s d i f i cu l tades que p r e s e n t a 
la inmediata c e l e b r a c i ó n de l t ra ta 
do de r e c i p r o c i d a d entre los gobier
nos e s p a ñ o l y a m e r i c a n o . 

Dice a s i m i s m o e l c i tado despacho , 
que la G a c e t a o f ic ia l h a p u b l i c a d o 
un decreto por e l c u a l , so lo s e per
mitirá l a e n t r a d a e n C u b a como 
productos de l a i n d u s t r i a e s p a ñ o l a , 
á aquellos a r t í c u l o s que l l e v e n m a r 
eas e s p a ñ o l a s . 

T E L E G R A M A S D E A Y E R 

Nueva York, 10 de marzo. 
Prevalece g r a n a l a r m a e n l a s po

blaciones de N a s h v i l l e , C h a t t a ñ o -
ga, H n o s v i l l e y A u g u s t a , de l E s t a d o 
de Georgia, como a s i m i s m o e n o tras 
varias del E s t a d o de M i s s i s s i p i y 
comarcas v e c i n a s , c o n m o t i v o de 
las fuertes a v e n i d a s de lo s r í o s , pro
ducidas por l a s l l u v i a s t o r r e n c i a l e s 
que e s t á n c a u s a n d o d a ñ o s de c o n s i 
d e r a c i ó n . 

Se teme que s e h a y a perdido ú n 
vapor con toda l a t r i p u l a c i ó n y l o s 
veinte p a s a j e r o s que c o n d u c í a . 

Londres, 10 de mareo. 

L a s I s l a s B r i t á n i c a s h a n s ido azo
tadas por v i o l e n t a s t empes tades , 
que h a n c a u s a d o e n o r m e s d a ñ o s . 

P a r í s , 10 de mareo. 

E n e l h i p ó d r o m o h a s ido despeda
zado por u n l e ó n ©1 d o m a d o r de fie
ra», a l quorer o b l i g s r i © á e n t r a r on 
su jaula , d e s p u é s de h a b e r l o h e c h o 
trabajar. 

Boma, 10 de mareo. 
E l P r í n c i p e J e r ó n i m o N a p o l e ó n 

sigua c a d a v o z m á s g r a v e . 
E l l echo s e h a l l a rodeado de s u fa

milia, y á ú l t i m a h o r a m a n i f e s t ó de
seos de v e r l o s u hi jo e l P r í n c i p e 
Víctor , pero s e le h a proh ib ido l a 
entrevista, por t emor á l a i m p r e s i ó n 
que puede r e c i b i r e l enfermo. 

Nueva- York, 10 de marzo. 

H a llegado á es te puerto , proce
dente del de l a H a b a n a e l v a p o r 
Saratoga. 

P a r í s , 10 de mareo. 
E n los c í r c u l o s p o l í t i c o s de e s ta 

capital se c o n t i n ú a d i s c u t i e n d o s ó 
brela v i s i t a de l a E m p e r a t r i z F e d e 
rico, y los s u c e s o s que o c u r r i e r o n 
con tal motivo. 

E l Conde M u n s t e r a t r i b u y o e l gol
pe que h a sufrido A l e m a n i a a l B a 
rón de M o h r e n h e i m , e m b a j a d o r de 
Husia en P a : i s , á q u i e n l l a m a e l 
"sotro astuto". C r é e s e que no le 
falte alguna r a z ó n a l d i p l o m á t i c o 
a l emán. 

ULTIMOS TEÍIEGRAMAS. 
Londres, 10 de marzo. 

H a caido u n a g r a n n e v a d a e n l a 
parte mer id iona l de I n g l a t e r r a , l a 
cual tiene c o m p l e t a m e n t e inte
rrumpido e l t r á f i c o . 

L o s fuertes v i e n t o s q u e h a n r e i 
nado h a n producido n u m e r o s o s de
sastres m a r í t i m o s , y h a n c a u s a d o 
algunas p é r d i d e s de v i d a s . 

San Petersburgo, 10 de marzo. 

E l s e ñ o r S e r g i u s h a s ido n o m b r a 
do Gobernador de M o s c o w . 

TELEGRAMAS COMERCIALES. 
Nueva-YorJc , 7narzo IP, d í a s 

5 de l a t a rde . 
Onzas españolas) á $15.65. 
Centenes, á $ i . 8 5 . 
Disenento papel comercial, 60 div. , 5 i fi 3 

por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 div. (banqneros). 

.1 $4 .85i . 
Idem sobre P a r í s , 60 div. (banqueros), & 5 

francos 18i cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 div. (banqueros) 

á 9Sf. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, é 

por 10U, & 122^, ex-cupdn. 
Centrífagas n . 10, pol. 96, & 5 i . 
Centrífugas, costo y flete, ft 8f . 
Regular á buen refino, de 5 i fi 5 h 
Azúcar de miel , de 4f á 4 | , 
El mercado qnieto, pero los precios se sos

tienen. 
VENDIDOS: 1,300 saeos de aztícar . 

Idem: 100 bocoyes de idem. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas, íí 6.07^. 
Harina patent Minnesota, $5.65. 

L o n d r e s , m a r z o 9, 
Azúcar de remolacha, & M i , 
Azúcar centr í faga, pol . 96. á I 6 i . 
Idem regular refino, íí 13I6Í 
Consolidados, á 96 l l r l ^ , ex - in t e r é s . 
Cuatro por 100 español, á 76 í , ex-inter&u 
Descuento, Banco de Inglaterra, 3 por 109. 

P a r í s , m a r z o 9, 
Renta, 8 por 100, ú 89 francos 221 cts., ex-

diridendo. 

(Queda p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de los telegramas que anteceden, con 
a r reg lo a l a r t í c u l o 3 1 de l a L e y de 
P rop iedad in t e l ec tua l ) . 

M E R C A D O D E A Z Ü C A K E S . 

Mareo, 10 de 1891. 
Continúa el mercado azucarero bajo el 

mismo aspecto avisado ayer, aunque con 
a l g ú n mejor tono, debido á los avisos de 
Londres que cotizan con cierta firmeza. 

Se han efectuado las siguientes opera
ciones: 

CJEIÍTilÍPÜGAS DE GUABAPO. 
Ingenios varios: 

2000 eaeos número 11 polarización 86 i 

1000 BÍÍCOS n ú m e r o 111 polarización 961 
á 61. 

50ü. Dóraero 10 polarización 96 
á 0 Í 3 8 1 

Ingtouu "San Francisco de Paula": 
3 5 0 0 A ^ O ^ H m 9 U poiarizacióa 96i 

CENTRÍFUGA D E M I E L . 
Varios ingenios: 

500 sacos número 71 polarización 00 
á 5 ínlO. 

500 sacos número 8 polarización 90 á 5 i . 
Ambas partidas á entregar en Matanzas. 

COTIZACIOITES 
C O I . £ : a Z O D E C O R R E D O R E S . 

C a m b i o s . 
par á 3 pS P., oro 

I8FAÑA 1 esp., según plaza, 
fecha y cantidad. 

tMGLATBBBA \ ^ l ñ l % % 0 ^ : 

fUANCJA. 

UiWKANlA. 

á 5 p.g P., oro 
español, á 3 div. 

3 á 3} p.g P., oro 
español, á, 3 i \ v . 

7é á 8i p.; 
español , 

! P., oro 
3 djv. 

Sin "peraolones. 

UJiKOOBNTO MHáiCAN-J Nominai. 

JLZOOABE8 PUB<UDOB. 
Blanco, trenee de Dorosneyl 

BiUieanx, bajo á regalar... ' 
Idem, idem, idem, idem, bno-

uo á superior.... '.. 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Oogucho, inferior á regular, 

ndmero8íi9. (T. H . ) , . . — 
ídem, buene & superior, nú

mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 

número 12 & 14, idem 
[dem bueno, n? 15 á 16, id . . 
Idem superior, n? 17 & 18, id. 
dora, florete, n0 19 & 20, id.. l 

OHNTRtPüaAS DB QUA.11APO. 
Polariíanión 94 & 98.—Sacos: Naminal.—Boco

yes: No hay. 
A.ZO0AB DB BnBT,. 

Polarleación 87 á 89.—Nominal. 
AZÚOAK MAHOABADO. 

Común á regular roflno.—Poluriraoián 87 i 89.— 
Sin existencias. 

Soñoros Corrodoros de aomars». 
D E C A M B I O S . ~ D . Guillermo Bonnet, auxiliar 

do Corredor. 
D E F R U T O S , — D . Pedro Bocali, y D. Joaquín 

Gamá. 
Es copia.—Habana, 10 de marzo de 1891.—Ei Sin

dico Prnsidnntn inttvrino, Joié M* dt Afofitalvdn. 

NOTICIAS DE VALORES. 
O R O ) Abrid & 240 por 100 J 

DEL V cierra de 240i & 2 á 0 i 
OOÑO ESPAÑOL. 3 Por 

FONDOS P U B L I C O S . 

Billetes Hipotecarlos de la Jala de 
Cuba 

Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento de la e-
mlslón de tres millonea.. . . . . . . . 

A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco A g r í c o l a . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Banco del Comercio, Ferrocarri-

leb Unidos de la Habana y Al 
mácenos de Begla 

Compañía de Caminos de Hierro 
do Cárdenas y Jnouro 

Compañía Unida de los Ferroca
rriles do Caibarién. , 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla...... 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 

Uompañía de Caminos do Hierro 
de Cienfnegos 6 Villaclara 

Compañía del Ferrocarril Urbano 
OompaüítidelPerrocarrildel Oeste 
nompafil» Cubana de Alumbrado 

do Gau 
Bonos Hipotecarios de la Compa

ñía de Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hiopano-Am»-

ricana Consolidada 
Compañía Española do Alumbra

do de Gas do Matanzas.. . . . . . . 
Hotlnería de Azúcar de Cárdenas. 
Compaflía de Almacenos de Ha

cendados........ 
ISmprosa de Fomento y Navega-

oiiín del Sur 
Compañía do Almacenes de Do-

p ôito déla H a b a n a . . . . . . . . . . . 
'M.Í;.!.Í.ciónos KipoteoRrias de 

C'ftnAuwÁ i VUlaolare. . . . . . . . 
Comp1* eléctrica do 5 Acciones.. 
^ Matanzas /Bonos . . . . 
Rad Telefónica de la Habana.... 

94 á ]08 V 

Gli á 63i V 

¡i 
60 

A Sg 
& 85 

12 á l l j D 

6 A 6J P 

4 á Si 0 

i á ü P 

12i á l l i ex-d0 D 

l i D á par 

?ar á 3 
9i á 78 

52i á -19 D 

29J á 282 D 

SSÍ á m D 

61 
38 

á 30 
á 32 

60 á 50 D 

38Í á 26 D 

99 á 94 D 

6i á 9i P 
Nominal. P 
Nominal. P 
H Á S P 

Habuna. 10 de marzo de 1891 

ÜB OFICIO, 
AVISO A LOS NAVEGANTES 

N u m . 1 7 6 . 
DEPOSITO KIDEOGRAFICO. 

En cuanto so reciba á bordo este aviso, deberán 
corregirse los planos, cartas y derroteros correspon
dientes. 
OCEANO A T L A N T I C O D E L NORTE. 

Isla del Cabo BreWn (costa E ) 
1,052. SUMERSIÓN DE LA BOYA DB SILBATO DE 

LA ENTRADA DICL rUBKTO DE LOUISBOURCi. (A. a. 
IT. num. 1702987. París 1500.) E l Comandante 
del buque de guerra inglés Parlridge anuncia con fe
cha 27 de agosto de 1890, que la boya de silbato au
tomático, que estaba fondeada frente á la entrada dol 

Íuerto de Louiabourg (véase Aviso núm, 127 de 
8SI) so ido á pique. 
Carta núm. 5»9 de la sección I X . 
1,053 BUQUE PERDIDO JUNTO Á LA ENTRADA 

DEL PUERTO DE LüUISROVRG. (A. O. N., núm 
170/987. París WO.) E l Comandante del buquo 
de guerra inglés Palridge, avisa que ai N. del canal 
de la entrada ai puerto de Loulsbourg se ha ido á pi
que uu buque, á 4 cables al 8. 9? W. de la punta Co-
reeniug; sus palos se ven sobro el nivel del mar. 

S.tuaoión aproximada: 459 54' 30" Norte y 63? 
46' W. 

Carta ntím. 589 de la sección I X . 
A R C H I P I E L A G O A S I A T I C O . 

Js la de Borneo (costa NE.) 
1.054. BAJO AL ESTE DB LA BAHÍA MACUKSA. 

(A. a. N., núm. 170¡/989 Paris 1890.) Segín 
noticias dadas por el Comandanta del buquo de gue
rra inglés Wandercr existe ai SW. dol banco descu
bierto recientemente al E . de la bahía Machesa (véau 
se el Aviso número 111̂ 852 de IW'J , un bajo exten
so compuesto de diversos manchones separados por 
canales profundos. 

L a sonda menor sobre este bajo ha sido de 3m,7 
referida al nivel de la bajamares vivas; pero es posi-
blo que baya sitios con menos profundidad. 

Situación aproximada: 69 42' 15" Norte y 124° 18' 
Este. 

Carla núm, 215 de la sección V. 
M A R B A L T I C O . 

Suecia. 
1.055. LUZ PARA PESCADORES EL MAJIOLM AL 

W. DE VRANGO (KATTBGAT). (A a. JV. mlm, 
171i990. París 1890.) E n Maholm al W. de Vran
go, se enciende sobre un armazón de hierro de 2m de 
altura, una luz a roja, elevada 9m,5 sobre el nivel 
del mar, y visible do 2 ¿3 millas todo lo más, en todo 
el horizonte, excepto por la parte do tierra en que se 
oculta por una altura de Maholm. 

Esta luz se enciende desde 19 do septiembre al 19 
de mayo. 

Situación: 579 35' 9" y 179 57' 38" E . 
Cuaderno de faros núra. 84 A de 1886, pág. 84, y 

carta núm. 821 de la sección I I . 
Dinamarca* 

1.056. RETIRADA DB LAS VALIZAS FLOTANTES 
DKL CABLE TELEGBAGICO BNTBE VBDBOEK T 
HVEN (SÜND). ( X a. JV., núm. 1712991). París 
1890.) Las valizas flotantas que marcan el cable tele
gráfico entre Vedboth y la isla Hven, no están ya en 
su emplazamiento. 

Carta núm. 701 do la sección I I . 
OCEANO PACIFICO D E L SUR. 

Jínera Zelanda, Isla de Medio (costa S.) 
1.057. MANCHÓN DE PIEDRA JUNTO AL CANAL 

DB LA ENTRADA DEL PUERTO DE AVARUA Ó PUER 
TO DB BLUFF. (4. a. N. , núm. 1712991. París 
1890). E l Gobierno de Nueva Zelanda ha anunciado 
la existencia, en el canal de entrada del puerto Bluff 
ó puerto de Avarua, do un manchón de piedra de 
unos lOm de largo del NW. al S E . , que se halla cu
bierto por 5m,9 de agua en las bajamares vivas. 

Desde esta piedra se marea el extremo S de la pie 
dra Tewaewae, al S. 889 E . y al extremo E . do la 
punta Starling al S. á 5,5 cables. 

Estas demoras y distancias sitúan el peligro á unos 
35m al SW. de la línea de las marcas de dirección 
del puerto; "onfllación de las valizas del banco Mid-
dle." 

Cartas ns 469 y 601 de la sección I . 
JVuova Zelanda, Isla del Norte (costa W.) 
1.058. ALTERACIONES EN EL CANAL S. DB LA EN

TRADA DEL PUERTO DE MANDKAU. (A. a. número 
17li994, Par ís 1890.) E l Gobierno de Nueva Ze 
landa ha anunciado que á consecuencia de las altera
ciones que han ocurrido en el canal S. de la entrada 
del puerto de Mamikan, en donde han aumentado los 
bancos Tianmore y Treachery, la inftlación de las 
valizas del cabo S. conduce sobre el veril N. del bajo 
Treachery, en la que no hay más que 2m,7 de agua en 
bajamar. 

Al entrar en el puerto, los buques deberán estar 
atentos á los movimientos del brazo del semáfaro pa
ra pasar entre los bajos interiores, donde los fondos 
son de 4 metros. 

Atención, Las proximidades del puerto de Ma-
nukau están puestas á alteraciones, y por consiguien 
te es necesario tomar práctico. 

Cartas núms, 469 y 604 do la sección í. 
Madrid 21 de octubre de 1890.—El Jefe, Pelayo A l 

ealá Galiano. 

COMANDANCIA G E N E R A L D E MARINA DEL 
A P O S T A D E R O D E L A HABANA. 

SECRETARÍA. 
ANÜNCIO. 

Por el presecto se ciia á D. Dionisio Betela, para 
que comparezca en la t^ecretaría do esta Comandan
cia Gei:oval, con objeto de enterarle córrio y ipfónde ha 
de'perolbir cantidades por descuentos Lechos á su Í Ó -
vor, consecuente á instancia que oportunamente pro
movió como apoderado de D. Jaime Kicra. 

Habana, 9 de marzo de 1891.—Mielan Almeda. 
3-11 

OOItlANDANCIA G E N K R A L DE I A PROVINCIA 
DE I.A HABANA 

Y G O B I E R N O M i L I T A H »K J.A P L A Z A. 
ANUNCIO. 

E l guardia civil licenciado Ricardo García Pérez, 
que en el año 1881 era vecino de la calle de Arambu-
ro número 50. y cuyo domicilio hoy se ignora, se ser
virá presentarse en la Secretaría del Gobierno Militar 
de la Plaza, en día y hora hábil, con el ñn de entre
garle un documento que le pertenece. 

Habana, 7 de marzo de 1801.—El Comandante Se
cretario, Mariano Martí, 3-10 

L a Sra. D* María del Rosario Morales y Morales, 
vecina que fué de la calzada de la Reina número 14, y 
euyo domicilio hoy so ignora, se servirá presentarse en 
la Secretaría del Gobierno Militar do la Plaza, en dia 
y bora hábil, para un asunto que lo interesa. 

Habana, 9 de mar/o do 1891.—El Comandante Se
cretario, Atariano Martí. 8-11 

Administración 
Contra! de Rentas Estancadas. 

L O T E R I A S . 
AVISO A L PUBLICO. 

E l viennes 13 del corriente mes de marzo, á las doco 
en punto de su mafiana, previo un couteo general y es
crupuloso examen, se introducirán en su respectivo 
globo las 697 bolas que se extrajeron on el anterior 
sorteo, que con las 17,303 que existen en el mismo, 
completan las 18,000 de que consta el sorteo ordinario 
náraero 1,363. 

E l día 14, antes del sorteo, se introducirán las 097 
bolas do los premios correspondientes al mismo, que 
con las 4 aproximaciones foiman el total de 701 pre
mios. 

E l sábado 14 del corriente mes, á las siete en punto 
de la mañana, se verificará el sorteo. 

Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde el do la celebración del referido sorteo, podrí n 
pasar á esta Administración los señores suscriptores á 
recojer los billetes que tengan suscriptos, correspon
dientes al sorteo ordinario n? 1,864; en la inteli
gencia de que pasado dicho término, se dispondrá de 
ellos. 

Lo que se hace público para general conocimiento. 
Habana, 9 de marzo de 1891.—El Administrador 

Central, A. E l Marqués de Gaviria, 

Administración 
Central de Rentas Estancadas. 

L O T E R I A S . 
AVISO A L PUBLICO. 

Desde el día 14 del corriente mes de marzo se 
dará principio á la venta de los 18.000 billetes de que 
se compone el sorteo ordinario número 1.3HÍ que se 
ha do celebrar á las siete de la mañana del día 24 del 
corriente, diatribuyóndose el 75 p.g de su valor to
tal, en la forma siguiente: 

Ifiímero Importe 
de premios. de los premios. 

Progreso y Veracruz, vapor-correo esp. Ciudad 
do Santander, cao Goirordo, por M. Calvo y Cp, 
Dclaware, (B. W.) col. amor. PranckT. Stimon, 
cap Hodgdon, ñor Prancke, hijo y Comp. 

•—Saint Fierre, (Maitinica) gol. amer. Henry Cros-
by, cap. Stubbs, por Bridat, Mont'ros y Comp. 
Filadelña, bca. amer. Matanzas, cap. Erickson, 
por Luis V. Placó. 
Nueva- Yfrk, bc.-i. esp. Barcelona, cap. Sintes, 
por J . Rufecas y Comp. 

Buquem que so h a n despachadlo. 
Para Cárdenas pol. ing. Resnlution, cap. Rawding, 

pir Planiol, Fernández y Comp.: en lastre. 
Veraoniz y escalas, vapor-correo esp. Panamá, 
cap. Gran, por M. Calvo y Comp : con l '^OO 
cajetillas cigarros; 1,9 i2 kilos cera blanca y efec
tos. 
Cárdenas, vap. amer. Hutchinson, cap. Baker, 
por Lawion y Hnos.: en lastre. 

Bticjues que h a n a b i e r t o registro 
aycjr. 

Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivstte, ca 
pitán Me Kay, por Lawt n y Hnos. 

1 de $ 
1 de 
1 de 
1 de 

10 de 1.000 
683 de 400 

2 aproximaciones de500poíO8 pa
ra los uúq^ros anterior y poste
rior al primer premio 

2 aproximaciones do 400 pesos 
idem idem al segundo 

200.000 
40.000 
10.000 
5.000 

10.000 
273.200 

1.000 

800 

701 premios $ 510.000 
Precio de los billetes: E l entero $40; el medio $20; 

el cuadragésimo $1, y el octogésimo 50 cts. 
Lo que so avisa al público para general inteligencia. 
Habana, 9 de marzo de 1891.—El Administrador 

Central, A. E l Marqués de Qaviria. 

Onlen de la Plaza del 10 de marzo. 
S E R V I C I O PARA E L DIA 11. 

Jefe de día: E l Coronel del segundo batallón de Ca
zadores Voluntarios, Excmo. Sr. D. Manuel.del Va
lle. 

Visita de Hoepllal: Décimo batallón do Artillería. 
Capitanía General y Parada: Segundo batallón de 

Cazadores Voluntarlos. 
Hospital Militar: Segando batallón de Cazadores 

Voluntarios. 
Batería de la Reina: Artillería del Ejército. 
Castillo del Príncipe: Batallón mixto de Ingenieros. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: El 

1? de la Plaza, D. Carlos Justiz. 
Imaginaria en idem: E l 2? de la misma, D. Anto

nio Ferrando. 
El Coronal Sarpjanto Mayor. jTuitn nfadan 

DON FRANCIBCO LUIS ROSALES, juez municipal del 
distrito do Guadalupe y de primera inntancía in
terino del Centro. 

Por el presente hago saber que en el juicio fjecuti 
vo seguido por D Félix Prendes contra D. Sebaetiíín 
Ulacia, en cobro de cinco mil treinta posos proceden-
tea do réditos de censos, se ha dispuesto saepr á su
basta por término de veinte días el ingenio do fabri
car azúcar, nombrado "Central Aguada," tituado en 
la provincia de Santa Clara, purtido judicia; dtí (Men-
fu ĝoa, término municipal de Yaguararaas y barrio de 
Aguada do Pasajeros, ei que se compone de ciento 
cuarenta y siete caballerías y doscent-.is cuarenta y 
ocho cordeles con sus fábricas, máquinas y demás 
anexidades, que ha sido tasado en la suma de ciento 
sesenta y ocho mil doscientos sesenta pesos ochenta y 
dos centavos en oro y para cuyo acto se lia señalado el 
día diez y i eis del entrante abril, á las dos de su tarde 
on este juzgado, sito Tacón número dos, con las ad
vertencias de que no se admitirán proposicioneo que 
no cubran los dos tercios de! avaluó y que para tomar 
parte en la subasta deberán los licitadores consignar 
en la mesa del juzgado ó en el establecimiento desti
nado al efecto el diez por ciento del valor que sirve de 
t po para la subasta, sin cuyo requisito no serán ad
mitidos, y que habrán de conformarse con los títulos 
que obran de autos sin tener derecho á exigir ningún 
otro. Y para su inserción en el DIARIO DE LA MARI 
NA libro el presente.—Habana, marzo seis de mil 
oeqoeientos noventa y uno.—Francisco L . Rosales.— 
Ante mí, José Sanz Tejada 
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V A P O R E S D E T R A V E S I A . 

SE ESPERAN. 
Mzo. 11 City o'Washington: Nueva-York. 

.. 12 Yumurí: Voracruz y escalas. 
. . VJ Catalán: Liverpool y tscaiae. 
. . 14 iVtaaneÜta r María: Puerto-Rico y escalas. 

14 Markomannia: Veracruz. 
15 AlCmasq X I I : Cádiz y escalas. 

. , 15 Habana: Nueva York. 
v, 16 «Viíiiíava: Nueva-York. 
~ 16 Lafayette: Veracruz. 

10 Alava: Liverpool y escalad. 
. . 16 Guido: Liverpool y escalas. 

17 Aransas: Nueva Orleans y escalas. 
, 18 Drizaba: Veracruz y escalas. 

19 Yucatán: Veracruz y escalas. 
19 Baldomcro Iglesias: Nueva York. 

. . 23 Saratoga: Nueva York. 
23 Alicia: Liverpool y esoalafl. 
24 M. L . Villaverde: Puerto- Rico y osioaia». 
23 Conde Wifredo: Barcelona y escalas. 

. . 27 Ponce de León: Barcelona y escalas. 
SALDRAN. 

Mzo. 11 Hutchinaou: Nueva Orleans y aecalsf, 
12 City of Washinton: Veracruz y escala*, 
12 Yumurí: Nueva York. 

. . 14 City of Alexandría: Nueva York. 
18 Aransas: Nueva-Orleans y escalas. 

. . 19 Drizaba: Nueva York. 

. . 20 Manuelita y María: Puerto Rico y escalas. 

. . 21 Niágara: Nueva-York. 

. . 28 Saratoga: Nueva York. 

. . 31 M. L . villaverde: Puerto-Rico y escalas, 

P U E R T O D E L.A H A B A N A . 
ENTRADAS. 

Día 10: 
De Nueva-Orleans y escalas, en 5 días, vapor ameri

cano Hutchinson, cap. Baker, trip. . . , tons. 1492 
con carga, á Lawton y Hnos. 

SALIDAS. 
Día 9: 

Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca
pitán Hanlon. 

Día 10: 
CP'Hasta las doce no hubo. 

M o v i m i e n t o de p a s a j e r o » . 
ENTRARON. 

De N U E V A O R L E A N S y escalas en el vap. ame
ricano Mutehinson: 

Sres. D. J . R. Berkely—Cesáreo Hernández—En
rique Sánchez—José González—Cándido Rodríguez 
—Baudilio Porta—Manuel Sotolongo—Antonio Gu
tiérrez—Elvira Menéndez y 2 niños—Domingo He-
nández—E. Blnn. 

S A L I E R O N . 
Para CAYO-HUESO y TAMPA, en el vapor ame

ricano Mascotte: 
Sres. D. E . G. Hawell—Julia Chapín—C. W. 

Chapín y señora—Srta. Park—Franck L . Roch—L, 
Duennusck—J. Brown y señora—Leonor Urerzluz— 
Juan Subirana—Regla Sotolongo—Andrés Morales— 
Aurelio Valdéa—Adriano Alvarez—W. Berd—John 
B. Morris y señora—Alejandro Zaldívar—Benigno 
Resudo—Mariano Rodríguez - F . M. Vila y 5 más— 
Julio Ellinguer—Ernesto Ellingaer—Juan Canesca-
Juan I . Navarro—Manuel Coro—Edelmiro López-
Miguel Lazo—Manuel C. Curbelo—Abraham Collera 
y señora—Robert Samuel y señora—José Alamo—A, 
C. Dow y señora—B, M. Judson—I. E . Ballick— 
John E . Heloy—María L . Valdés. , 

E n t r n & a s de cabotaje. 
DÍI 10: 

Da Sierra Morena, gol. Unión, pat. Enseñat: c 
1,200 sacos azúcar. 
Cabanas, gol. Josefa, pat. Froixas: con 800 sacos 
azúcar. 
Jaruco, gol. Papuete da Jaruco, pat. Porcel: con 
400 quintales de cebollas. 
Caibariéo, vapor Alava, cap. Urrutibeascoa: con 
1,200 sacos azúcar y efectos. 

D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Día 10:x 

Para Mariel, gol. Joven Gertrudis, pat. Marantes: 
con efectos. 
Cabañas, gol. Dos Amigos, pat. Rodríguez: con 
efectos. 
Morrillo, gol. Agustina, pat. Enseñat: con efectos 
Baracoa, gol. Elva, pat. Torres: con efectos. 
Jaruco, gol. Paquete de Jaruco, pat. Porceh con 
efectos. 

B u q u a » een reg i s tro abierto . 
Para Nueva-York, vapor-corroo esp. Ciudad Condal, 

cap. Cardona, por M. Calvo y Comp. 
—Puerto-Rico, Cádiz y Barcelona, vapor-correo 

esp. Veracruz, cap. García, por M. Calvo y Cp. 
Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Manu^l^ capí» 

P e í i z a s c o r r i d a s e l d í a 9 
de marzo . 

Azúcar, cajas 
ázúcar, sacos 
Azúcar, estuches 
Azúcar, barriles 
tFábtMo teroioar....... 
Tabacos torcidos 
Cajetillar cigarre.. . . . 
Picadura, kilos 
Cera amarilla, kilos,.. 

25 
2.100 

300 
350 

1.28C 
24.700 

387.492 
124i 

1.178 

E x t r a c t o de l a s a r g a de buques 
despachados . 

Cajetillns cizarros 108.700 
Cera blanca, kilos 1.942 

LONJA m . VÍVERES. 
Ventas efectuadas él día 10 de mareo. 
Pedro: 

250 cajas quesos Patagrás ivi Bdo. 
Miguel M. Pin tloá 

200 cpjas latas de •'•3 Jibs. aceite. Me
lero 28i rs. ar. 

Ciudad de Santander: 
10 cajas latas c e Olibras mantequilla, 

Velarde $30 qtl. 
20 cuja* latas de 4J libras mantequi

lla. Velarde $30 qtl. 
20 cajas hitas de 1 libra mantequilla, 

Velarde $30 qll. 
Washington: 

150 ta>>ale3 bacalao Halifax $7 qtl. 
120 cajas quesos Patagrás..., 26 y $27 qtl. 

Varios vapores americanos: 
350 sacos harina Tontina.. $13| uno. 
5C0 id. id. Palmyra $13JUDO. 
200 id. id. 1? Verde $13i uno. 
20 bocoyes latas manteca extra Sol.. $14 qtl. 
10 id. i id. id. id. id! . $ U J qtl. 
10 id. i id. id. id. id. . $15 qtl. 

City of Alexandría: 
20 cajas tocino $1?? qtl 

Almacén: 
250[3 manteca Pureza Rdo. 
150 cajas latas sardinas Rdo. 
20 estuches tabaco Perro y Sultán.. $21^ qtl. 
10 cajaa.de Í2 libras tabaco Elefante ¿21 qtt. 
10 id. de 4 H id. id. $31 qtl. 

íapres \\ trafesla. 
« i l i si i i i s , 

Lines <! rapores entre Londres, Amberes y 
los puertos de la Isla de Caba. 

S a l i d a s r egu larea m e n s u a l e s . 
Los vapores de ceta Lírie» atracan á loe rauelleí 

<io i3an José, 
E L PROXIBÍÍ» VAPOR INGLÉS 

I 
SBHBBAL TRASATIANTIOA 

D B 
Tapores-correos Francese?. 

Bajo contrato postal con el 
Oobierno francés 

SA>T . A I T D E R ESPiSA. 
S . - A 2 A I H B . FRANCIA 

B a l a r á p a r a dicho puerto directa-
mente sobre e l d í a 1 7 de m a r z o á 
l a s 9 de l a m a ñ a n a e l vapor-correo 
f r a n c é s 

c a p i t á n U o u v e l l ó n . 
A d m i t e carga p a r a S a n t a n d e r y 

toda E u r o p a , R i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y Mofc/tovldco con c o n o c i -
miesntos directos.. L o s conoc imien
tos de carga p a r a B i o J a n e i r o , 
Mcntav ideo y B u e n o s A i r e s , debe
r á n espec i f icar e l peso bruto e n k i 
los y e l v a l o r e n l a factura. 

L a carga se r e c i b i r á ú n i c a m e n t e e l 
14: de m a r z o e n e l m u e l l e de C a 
b a l l e r í a y los conocimientos d e b e r á n 
entregarse e l d ia anter ior e n l a c a s a 
cons ignatar ia con e s p e c i f i c a c i ó n dol 

6eso bruto de l a m e r c a n c í a . L í o s 
u l t c s da ta baco, p i c a d u r a , etc., de

b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e l l a 
dos, s i n CU70 requis i to l a C o m p a ñ i » 
n o se h a r á r e s p o n s a b l e á l a s fa l tas . 

F l e t e p a r a L o n d r e s p m . de taba
cos 3 i . 

No se a d m i t i r á n i n g ú n bulto des-
jrnés del d í a s e ñ a l a d o . 

Jnos v a l o r e s de es ta C o m p a ñ í a s i 
guen dando á los s e ñ o r e s pasa jeros 
el e smerado trato que t i enen acredi -
ta.J.o. 

D e m á s pormenores i m p o n d r á n 
S'AS do&slgnatarteB, A m a r g u r a 9. 

B K I D A T , M C N T T ' R O S y ' C p . 
SOiíO ^-10 d8-10 

P a r a N u e v a - O r l e a n s con e s c a l a e n 
C a y o - H u e s o . 

Los vapores de esta linea saldrá de este puerto to
dos los M I E R C O L E S á las 4 de la tardo en el orden 
siguiente: 
ARANSAS Staples miércoles, Mzo. 4 
ÍIUTCniNSON. . . Baker . . 11 
ARANSAS Staples . . 18 
HUTCHINSON. cap. Baker, . . - 25 

ge admiten pasajeros y carga para dichos puertos y 
pf.ra San Francisco de California y ae venden boletas 
dlíoctas para Hong Kong (China,) 

Para más inforíuoa divigirse á sus oonsignaUdos, 
T.AWTON HNOH. »ifiroador«« 85 

•• t-, 1 Mz 

I inea de Vapores Trasatlánticos 
DE 

Pinillos, Saenz y Comp. 

Baldrá de Londres el 15 ds febrero y de Arabew el 
dia 25 para lá Habana, Matanzas, Cárdenas, Sagua 
la Grande y Ci<infnegos. 

Para májs pormenores, dirigirse: 
A LONDBEK, á los Sres. E . Bigland & C9. 

Dirección telegráfica: Pardo, Londeu. 
En AJÍBERFS, al St. D. Danie' ¡Steinnaní Haghr. 

Dirección telegráfica; Daniel, Ambores. 
ííu PARÍS. H. Delord, lofi Bd. Magenta. 

Diificoión telográíloa; H, Dolcrd, Paríí.. 
' . i TUIUSA. á ios Sres Dpsaaij v O* Oiicini-

C 3-0 15-10Mz 

COMBECIAÍ 
DE 

Salidas racnsúales á fechas fijas. 
De lo» pu-Ttoc do Amberes (líóbjica) Cl dia 15 de cadk 
mes do Rurdoos (Francia) el dia 20 y ¿6 la Coruña 
(Españr^el día 22de cada mes páralos puertos de 
la Habana, Voracr.n, Tamp!í?o y Now-Orleans. 

E l p r ó x i m o v a p o r 
So caperr. de Amberes y Burdeos y la Coruña so

bre el 28 de marzo y saldrá para Voracruz, Tampi-
co y Nueva Orloans, tan pronto concluya sus opora-
cionés. 

Los Vapcrcs de esta Compañía atracarán á los mue
lles de los Almacenes do Depósito de la Habana (San 
José) ahorrstndo de ese modo á los receptores los gas
tos OHers ;oa de lanchagos. 

Los receptores que deseen ó que tengan que recibir 
su ca'ga por los muelles generales, tendrán á bien 
manifestario por escrito y bí\]o su firma á los Agentes 
de la. Compañía dentro de las 24 horas de la llegada 
del vapor, comprometiéndose á satisfacer el lanchage 
correspondiente. 

Pasado el término de 24 horas, no se admitirán más 
solicitudes fn cae sentido. 

L a Con-espondencia para Veracruz y Tampico se 
recibirá en la Administración de Correos. 

Lo« vaporea da esta Compañía admiten pasajeros 
de tercera para Veracruz y Tampico. 

Admite carga ¿mra Veracruz, Tamiñco y Naeva 
Orleans, 

Para .ratar de las condiciones y daináft penaenoros, 
dirigirso á ios Agentes fcr. esta plazn 

VAPOR "MÍGÜEl M. PliLlOS." 
c a p i t á n Sr* Diez . 

Saldrá el SABADO 4 de abril para 
C s n a ñ a s i C á d i z y B a r c e l o n a . 

Admito pasajeroa para loe citados puer-
» y un resto do carga ligera. 
, 

or 4i€onde Wü r̂eáo" 

\ 
CRISTÓBAL COLON 2,700 tons. 
HERNÁN COBTÍS 3,200 „ 
PONCK DE LEÓN 3,200 ,t 

V a p o r e s p a ñ o l 

PONCE DE LEON 
c a p i t á n L l o r c a . 

Este grandioso y veloz vapor, cuyas mag-
níficap. condiciones ha acreditado en todos 
sus viajes, saldrá del puerto de la Habana 
el 28 de abril próximo, á las cuat ío de la 
tarde directamente para 
S a n t a C r u z de Tener i fe , 

L a s P a l m a s de G-ran C a n a r i a , 
C á d i z y 

B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros á quienes so brinda el 

esmerado trato quo siempre les ha dispen
sado esta Empresa. 

Para más informes, dirigirso á sus agen 
tes, C . B L A N C H Y C P , Oficios 20 y 22,— 
Habana. C 345 48 -7Mz 

i\'EW-10ltK & (JUBA. 

Los 

\ 
H A B A N A T N E W - I T O R K . 
hermosos vapores do esta Compañía 

Oficios 30, 
C 359 

Habana. 
15-10 Mz 

P L A N T S T E A M S H I P L I N E 
A W e w - l T o r k e n 7 0 horas . , 

Los rápidos vapores correos áBíericauos 

MASCOTTE Y OUVBTB. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 

lun es, mi orco los y sábados, á la nna de la tarde, con 
escala es Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jacksoiiville, Savaanah, Cbar-
leston,. Ricbmond, Wasbington., Piladelfia y Baltimore. 
Se vende billetes para Nueva Orleans, St. Louis, Cbi-
oago y todas las principales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa on combinación con las me
jores líneas de vapores que salen de Nueva York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri
cano. Los conductores bablan el castellano, 

Idinea d© J a m a i c a . 
Uno do los vaporea de esta linea saldrá cada quince 

dias de Puerto Tampa (Florida) para Puerto Antonio 
(17 millas de Kingston, Jamaica) conduciendo la co
rrespondencia y pasajeros. 

Para más pormenores, dirigirse á sus consignata
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes 35. 

J . D. Hasbagen, 261 Broadway, Nueva York.—C. 
B. Fusté, Agente General Videro. 

I. W. Fitsfrorf.ld, Suneritendente.—Puerto TampR 

c a p i t á n S r . A b r i s q u e t a . 

Saldrá el SABADO 18 de abril para 
C a n a r i a s , C á ú i z y B a r c e l o n a (v ia 

Puerto-^ ico . ) 
Admite pasajeros jíara los citados puer

tos y un resto de carga ligera. 
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c a p i t á n S r . L l o r c a . ' 
Saldrá el JUEVES 30 de abril para 

C o r u ñ a , S a n t a n d e r , G-ijón, V i g o , 
C á d i z , M á l a g a y B a r c e l o n a . 

Admite pasajeros y carga para los referi
dos puertos. 

Para más pormenores dirigiré© á sus con
signatarios, Codes, Loychate y Ca, Oficios 
número. 19 

O 302 3-mzo 

saldráu como sigue: 
De Nueva-'S'ork á l a s 3 de l a tarde. 
C I T Y O F ALEXANDRTA fiíío. -1 
C I T Y OF WASHINGTON % 
NIAGARA 11 
YUCATAN H 
SARATOGA 1» 
YDMURI 21 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 23 
O R I Z A B A . . , 28 
D e l a H a b a n a á l a s 4 de l a tarde l o s 

j u e v e s y los s á b a d o s . 
SAKATOGA Mzo. 0 
Y U C A T A N 7 
YUMURI 12 
C I T Y OF A L E X A N D R I A U 
O RIZABA 18 
NIAGARA ~ 21 
C I T Y OF WASHINGTON u 28 
SARATOGA 23 

Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y sogaridad de sus viajes, tienen excelentes co
modidades para pacajeros en sus espaciosas cámaras. 

También so llevan á bordo excelentes cocineros es
pañoles y francoses. 

L a carga se recibe en el muelle dé Caballería basta 
la víspera d̂ l dia déla salida, y so admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo. Bremen, Amstordan, Rotter
dam, Havre y Amberes; para Buenos Aires y Mouto-
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavos pió cúbico con conocimientos di
rectos. 

L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 

So d a n b o l e t a s do vid}© por los v a 
pores de e s ta l i n e a d irec tamente á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , Southamton , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n con l a l i 
n e a C u n a r d , Wlaite S t a r y con espe
c ia l idad con l a Li inea F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s con 
l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a H a 
b a n a y K e r r - T o r k y ©1 H a v r e . 

I d a y v u e l t a o n 1K c l a s e de L* H a 
b a n a á K u c v a T o r k , o c í a o n t a p e o o » 
oro e s p a ñ o l . 

Lines , e n t r e I T u e v a T o r k y Cionfue-
gop, CT-n e s c a l a e n N a í ^ a u y S a n 
tiago 6 « C u b a ida y v t i í i l t a 

I ^ L o r , hermosos vapores de hierro 

S A N T I A G O 
capitán P I E R C E . 

Capitán COLTON. 
Salen en la forma slgüientSi-

D e W e w - T o r k . 
SANTIAGO Mzo, 12 
UÍSNFUEGOS . . . . 26 

D e Cienfuegos. 
C I E N F U E G O S Mzo. 10 
S A N T I A G O . . . , . , . - . . . 24 

D e S a n tiago de C n b a . 
C I E N F U E G O S M¡¿o. M 
SANTIAGO.» 28 

E i f Pasaje por ambas linas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á 1,0 UIS V. P L A C E , Obra-
a número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 

Obrapía 25, H I D A L G O y CP. 

RED TELEFONICA 
S O C I E D A D ANONIMA 

CONCESIOMRIA POR VEINTE AÑOS DEL SERVICIO TELEFONICO. 
C A L L E D E O ' B E I I J I J Y N . 5; 

Capital: $200,000 representados en 1,000 acciones de SíOJL-
P E E S I U H N T B : D. Emeterio Zorrilla. 

K H O K U T A K I O - O O H T A D O K : Ldo. D, Juan A, Murga, 
Depónito completo do loa mojores y m í j modornos matortalos olóctrioos importado» 

^ T p ^ í S X ' Z T o A D E R y B E L L KEFORMADO, fabrloados o s a m e n t a 
para eefea Üompañía, sogún exigen las especíalos condiciones de este clima. 

Conmutadores y tirabros do las mejoroa claflos. Í « J Í ^ « K ^ A lá 
Se hacen toda clase de instalaciones en las Ünoas, loo puebios y las cmdaden, najo in 

dirección de loe empleados técnicos do esta Empresa y so garantiza el buen s01™™; 
.So arreglan y transforman los aparatos telefónicos que no transmitan la comumoa-

ción, garantizándose el resultado. 

C230 
P R E C I O S E Q U I T A T I V O S . 80-13F 

V a p o r e s p a ñ o l 

A D E L A 
CAPITAN D. .IOA<llIIN BILHAO. 

Dedicado esto vapor á la linea 
S a s « , a y C a i b a r i ó n . 

Saldrá para el primero do diebos puertos todos loa 
viernes á las seis de üfwrdo, llegando á CAIIÍA^IKN 
los domingos por la «mnana; y do allí retorntira los 
martes tocando en SAGUA y llegará á la IIADANA 
los miércoles de 8 á 9 do la mañana. 

Ó c n a l f r u a t a r i o s : 
Síigua: Sros. Puentes, Arnmio y Cp. 
("uibarión: D, Eloroncio GorerJc. 

NOTA.—Esta Empresa tiene abierta una póliza en 
el U. S. Lloyds do N. York, bi\jo la cual asegura tan • 
to las inoroancías como los valoreo que so ombarqunn 
on sus vapores á tipo módico. 

También la Empresa on particular, asegura el ga
nado á precio sumamente módico. 

So despacba por sus armadores Sobrinos do Herre
ra, San Pedro n. 2Ü, pinza do Luí. 

J31 R13-1K 

A V I S O . 
Se suplica á las personas nuo viajen por nuestros 

vapores so sirvan provoowe efe BU cerrespondi^nto bi
llete do pasaje ou la» casas consigmliirias, puoi d') lo
marlos á bordo habrán do abonar un 10 por ciento do 
recargo. 

Habana, abril 15 de 1890. 
181 H12 1F 

VAPOR I l i T i 
Capitán UKKUTIUEASCOA. 

P a r a Cárdenat», Sagua y C a i b a r i é n 
S A L I D A : 

Saldrá los miórcolos de cada semana, á las nols do la 
tardo, del muelle de Luz » llngurá á CARDENAS y 
SAGUA los jueves y á OÁIBABIBM los vlernoB. 

R E T O R N O : 
Saldrá de CA1RAR1EN tocando en Sagua, parala 

ÍÍABANA, los domingos por la mafiana. 
T a r i f a do flétlé* oro. 

A CARDENAS: 
Víveres v forrutoría $ 0-30 
Mercancías 0-40 

A SAGUA: 
Víverefl y fer rotería $ ÍMO 
Mercancías i «t >o 0-̂ 0 

A C A I B A R I E N : 
Víveres y ferretería con lancbage $ 0-40 
Mercancías idem Idem 0-65 

NOTA,—Estando en combinación con ol ferrocarril 
de Cbincbilla, so despachan conocimientOB directos 
para los Quemados do Güines. 

8o dcRpaclmn á bordo, ó informo» Cubanámero 1. 
V n. 313 ' Mz 

finniiis: 

ANTOÜA ALMONEDA P0BLICA 
F U N D A D A B N EUCi A Ñ O t 8 j » 

de Sierra y CJ-ómcsa. 
Situada en la ealU de Justiu, entra la» de tiaraiiUo 

y San Pcdro,al lado deí café de l a Marina. 

R E M A T E 
D E L A B A R C A I N C x L E S A 

EMNA a S C A M E L L , 
de 5.31 toneladas de registro. 

E l miércoles 11 dol actual, á las doce, se rematará 
en páldica subas!a. en el muelle de Caballería, v con 
iutorvonción del Sr. Cónsul gonoral do 8. M. Brilá-
ni.»a, la expresada «imbarcaciún con velámen, botes y 
demás euflrtrtíe, fondeada (rimlo á los Almacenes de 
Regla, y eu el estado en que se bulle. 

Pe más pormotioftín su capitán á bordo, y on casa 
do J . González y Comp-; el inventario se bailará 
do manillesto ou oí acto dol remate. 

Habana 7 de marzo du WJÍ.—Sierra y Gómez. 
2H00 8d-8 2â 9 

— E l viernes 1,1 dal tatutl á las doco. M rnmatnrán 
ou esta vcmluía con intorcenciOn dol Sr. Agente del 
Lloyd Ir/(!óí, 125 pi» zas crehuela blanca, do bil», con 
47ÍI9Í yar ias por {5 pulgadas; 201 piezas crebuel» 
bítnou de hilo, cou 5810 yardas por 22 pu'gadas. 

Habana y marzo 10 do 1891.—Sierra y Gómjez. 
2918 3-11 

— E l viernes 18 del actual tendrá lugar el de 19 
piezas con 7801 vardas holanda "Unión luglesa"; 85 
idem con 1573itfÓ metros holanda algodón, catalrnay 
28 docenas paraguas algodón y para-solos; todo en el 
estado 011 que so halle.—Habana y mawo 10 de 1891. 
—Sierra y Gómez. 2'íl4 3-11 

D E L A 

P r o c i o de pasa je entre N u e v a T o r k 
y l a H a b a n a , por l o » vaporea 

City of Alexandria, Saraidgá y migara . 
1? 2^ 

Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 

ANTONIO LOPEZ \ COMP. 

LINEA DE ITEW-YORK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n los v i a j e s á 

E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r e 
A m é r i c a . 

S e h a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
los v a p o r e s de este puerto los d ia s 
3 , i O , 2 0 y 3 0 y d & l ds N e w - Y o r k , 
los d í a s I O , 1 3 , 2 0 7 3 0 , de c a d a 
m e s . 

NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, svsi pura esta linea como para todas las de
más, bajo la cual pueden asegurarse todos loa efectos 
que se embarquen en sus vapores. 

Habana, 2 de marso do 1890.—M. Calvo y Com
pañía, Oficios 28, 134 312-1E 

LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta uña póliza 

flotante, así para esta linea como para todas las de
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 

Habana, 21 de noviembre de 1890 —M. Calvo 
Cp., Oficios 28. 

I D A . 

Yapores-correos Alemanes 

Hamb urguesa-Americana. 
Para V E R A C R U Z , TAMPICO y NUEVA-OR

L E A N S . 
Saldrá para dichos puertos el día 28 de febrero el 

nuevo vapor-corres alemán 

c a p i t á n ü . M a g i n . 
Admite carga á flete, pasajeros de proa y unos 

cuantos do 1? cámara. 
P r e e i o s de pasa je . 

E n 1? cámara. E n proa. 

Para VEBACRUZ . . „,, 
„ TAMPICO 
„ NEW-ORLBANS.. 

$ 25 oro. 
,,35 „ 
,.50 „ 

$ 12 oro. 

"£ " 
„ 2 5 „ 

Para H A V R E y HAMBURGO, saldrá D I R E C 
T A M E N T E sobre el 19 de abril próximo, el vapor-
correo alemán 

c a p i t á n E L M a g i n . 
Admite carga para los citados puertos y también 

trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , AMÉRICA D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por
menores que eft facilitan en la casa cousignatarla. 

NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo 6 en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 

Admito pasajeros de proa y unos cuantos de 1? cá
mara para el Havre y Hamburgo, á precios arragla-
dos, sobre los que impondrán los consignatarios. 

L a carga so recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe en la Administra

ción do Correos. 

Esta empresa, que despacha tres vapores al mes 
desde COLON al H A V R E y HAMBURGO, ofrece 
al Comercio de la Isla de Cuba, ordenar al vapor que 
salga de Colón á mediados del mes, que haga escala 
en la Habana y uno ó más puertos de la costa Norte y 
Sur de la Isla, siempre que se ofrezca carga suficiente 
para ameritar la escala. Dicha carga se admite para 
el H A V R E y HAMBURGO y también para otros 
puortos de E U R O P A á flotes corridos, con trasbordo 
en el H A V R E y HAMBURGO, en la forma indicada 
arriba. 

Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
\ calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correoí 847. 

MARTIN; ffALK Y CP. 

SALIDA. 

De la Habana el dia últi
mo de cada mes: 
' Nuevitas el 2 

Gibara 3 
Santiago de Cuba 5 
Ponce. 8 

ez 9 

L L E G A D A . 

A Nuevitasel 
Gibara..-. 

. . Santiago de Cuba 
Ponce 

. . Mayagiiez...... . 9 

. . Puerto-Rico 10 

R E T O R N O . 
SALIDA. L L E G A D A . 

A Mayagiiez e l . . . . . 15 
. . Pones 16 

P. Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba 
. . Gibara 21 

Nuevitas 22 
. . Habana. . . . . . . . . . 24 

De Puerto Rico el . . 15 
Mayagiiez...... . 16 
Ponce 17 
P. Príncipe 19 
Santiago de Cuba 20 
Gibara 21 
Nuevitas 22 

N O T A S 
E n su viajo de ida recibirá en Puerto-Rico los dias 

13 de cada mes, la carga y pasajeros ' que para los 
puertos del mar Caribe amba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el dia 25 y 
de Cádiz el 30. 

E n su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 

E n la época de cuarentena ó sea desde el 19 de raa 
yo al 80 de septiembre, se admite carga para Cádiz; 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.~M, Calvo y Cp. 
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L I N E A D E LA M M M A COLON 
E n combinación con les vapores de Nueva York , 

con la Compañía de ferrocarril de Panamá 7 vapores 
dé la costa Sur y Norte del Pacífico. 

A v i s o á l o s c a r g a d o r e s . 
Esta Compañía no responde del retraso 6 extravío 

que sufran los bultos de carga, que no lleven estam
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en los mis
mos. 

SALIDAS. Dias 

De Habana 6 
. . Santiago de Cuba 9 
. . L a Guaira 13 
. . Puerto Cabello.. 14 
. . Santa Marta. . . . . 16 

Sabanilla 17 
. . Cartagena. - . . . . . 1S 

C o l á n . . . . . . . . . . . 20 
,0 Puerto Limón (faj 

cultativo) í 21 

L L E G A D A S . Dais 

A Santiago de Cuba 
.- L a Guaira 
. . Puerto Cabello. 

Santa Marta 16 
. . Sabanilla 16 
. . Cartagena.... . . . 
. . Colón , 
.- Puerto Limón (fa

cultativo) 21 
. . Santiago de Cuba 

Habana 

liLCELIiS Y 
GIRO D E LETRAS. 

« U S A ertm. 43 , 
O t í T i R B o n X H H B T 0 ,5 , -SAFI.4 

L R U I Z & C 
8, O ' R E I L L Y 8, 

EfiQÜÍNA A aLKKCADEBEíí. 
MACM PAOOS P0B E l CABLE 

Facil itan caní ia i© erédito. 
Giran letras sobre Londres, Nev-torH, Naw-Or-

leans, Miláu, Turín, Roma, Vonocia, Florencia, Né-
poles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hamnurgo. 
Parí», Havro, Nantoa. Burdnos, Marsella. Lili©, Lyon, 
Méjico, VCMKWft», San .Juan do Puerto-Rico, «,(U¡| [l 

SOCIEDADES Y E I P i S A S 
MERCANTILES. 

Empresa do Almacenes de Depósito 
porHiicoudados. 

S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo dn la Junta Diroctiva so cita á los se

ñores acciouisias para la.iuuta gcnural ordinaria que 
ha •!•• ctVcluaix'. (.1 di 1 ; do abril do 1891, á las doce 
del día 011 las oficinas do la Compafiía, Mercaderes 28. 
En diclia juntase leoríl la Memoria sobre las opera
ciones sociales rcal'zadas on ol año de 1890: se nom
brará la comistfii posadora de cuentas y se procederá 
á la elección de Vice-Presidente, dos vscales propie
tarios y dos sapientes, que lian cumplido su término 
reglamentario y se tratará adomáe do cuantos parti
culares se croan convenientes. 

il tlmna, marzo 9 do 18í)l.—El Secretario, Carlos 
de Zaldo, 11008 15-llMz 

S O C I E D A D A N O N I M A 
Kellnería do azúcar de Cárdenas. 
No habiendo tenido efecto la Junta general de ac

cionistas de ecta Sociedad, convocada para el día 7 
del actual, por no liaberse reunido la reprorentación 
itifletente do l«s acciones emitidas, según previene el 
aTtljulo4 del Reglamento, so cita nuevamente á los 
soíiores accionistas pura ol dia 20 del corriente á la 
una do la tavrie, on la Secretaría de la Empresa, cas* 
callo de Aguiur, 9ií, bajos; cuya junta general so con-
siderá constituida y so celebrará con cualquiera que 
eoa el mlmero y rt'preeontaoién de IOH señores accio
nistas quo oooonrratíj do conformidad cou el expresa
do artículo 4 del Rt'glHUiorito. 

Habana, 9 'ie marzii de 1891.—Ei Secretarlo, O. 
llugu C fi6t 5-11 

Sobre todas las capitales y pueblos: eobro Palcia dr 
Mallorca, Ihi'.a. Mabón y Pama Cruz do Taneriíe. 

Y E N E S T A I B l i A 

Pir.ar del Rio, niH™ 
8' 

iSfptO-Prínntpe. 

Banco Espuñd de la Isía de Cuba. 
Oon tiifvegloi ¡u luslrucoiéu de 28 de abril de 1888, 

dictada park llevat á nf'ccti) la renovjicimi do los bille
tes del Banco EapaRo) do la IJabana, emitidos por 
cuenta de la lltriendi-, en ol día de boy se han que
mado los ifffkitiateiii 

900 bul-ice dn á cinno posos $ 4.500 
S'í id. de á tn scicntos pesos 10.500 
60 id. á-í.A qalnlentoi pesos 30.000 

5 id do d mil pesos 5.000 

1.000 billetes, por v;<Ior en junto do $ 50.000 
y ce ban emitido en renovación de los mismos, los que 
á coniinuacicín se expresan, tambidn dol Banco Espa
ñol de la Habana: 

400 billetes do $S0, de la Kórie 311, nú-
moros 76.601-478.000 

400 billetes de $25, de la S6rio 2?, nú
meros 61>.Gülá 70.000 

10.000 billetes de $1, do la Kérie D, nú
meros 1.482.001 á 1.492.000 ,,10.000 

20.000 billetesdo O.fiO de la 86rie E , nú
meros 805.001 á 82r-000 

$20.000 

„ 10.000 

10.000 

3;).800 billotea, por valor en junio de. $ 50.000 

Habana á Nueva York. . . $34 
Nueva York á la Habana. 80 

$17 oro español. 
15 oro americano. 

Por los Tiiporéa t í í cn tau , Orteatoi, Yuíuurl 
yCity of WasMiigrtofi. 

Habana á Nueva York.. $15 $22-50 oro español. 
Nueva York á la Habana 40 20--. oro amrrieano. 

Adomás se dan pasajes de ida y vuelta, de la Haba
na á Nueva York, por cualquiera de los vapores por 
$80 aro español y ¿e Nueva York á la Habana, $75 
«íro bmoricano. 

C 1009 312-J1 

Por ser dia festivo el jueves 19 dol corriente, el va
por americano Orizaha saldrá para Nuova York el 
miércoles 18 á la bora de costumbre,—Hidalgo y Cp, 

C 1009 8-11 

M J O A i i O O Y C O M P . 

25, OBlt&'PXA 2B. 
Hacen pago» por el cabio, giran letras á corta y lar- ¡ ^ " " g a T w : 

«a rirta, y d«J cartas de crédito sobre New-York " « " ^ 

Los billetes de á cincuenta y veinte y cinco nesoo 
llovim la fecba 22 do octubre do 1890-y las ñrmaa 
on estampilla de El Subgcbernudor" tiodoy García, 
r do " E l Consejero" Gelals—y manuscrita la del Ca
jero, JÍÍCJ'—los de áun peso llevan la fecba 6 do agos
to do 1883 y la firniii impresa de E l Gobernador, José 
Vánovas del Cantillo—v lo* do i cincuenta centavo» 
llevan la focba 28 do octubre do 1889 y la lirma im
prosa de—El Oobernador—P. S., José B a m m di 
Haro. 

Lo que so anuncia para ({onerul cnnocimiento — 
Habana, 0 de marzo do 1891.—El Gobernador, B i -

FhUacfelpua. New-Orleane, San Francisco, Lundrct 
Parlo, Madrid, Barcelona y demás capitales y oiuda 
des importando loa Estados-Uti vo1» / Europa, así 
aumo «nbro tf.<U.» lo* pueblou <1«» EnnVíU y «na prorlu-

s uOSTE^ S: 
V A P O R J C S P A K O I . 

A . D E L C O L I i A D O "S" COMP" 
(SOOIEDAD EN COMANDITA.) 

Capitán D. R I C A R D O R E A L . 
V I A J E S SEMANALES D E L A HABANA A BA-

HIA-HOKDA, R I O BLANCO, SAN C A Y E T A 
NO Y MALAS AGiüAS Ir V I C B - V E R S A . 

Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la no-
ehe, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas Aguas los lunes al amanecer. 

Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) los 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y Babía-Honda los mar
tes, saliendo los miércoles á las cinco de la mañana 
para la Habana. 

Recibe carga los viernes y sábados on el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajes se pagan á boído. 

De más pormenores imponorán: en L A PALMA gJonsolaclén del Norte), ou gerente, D. ANTOLIN 
E L C O L L A D O , y en la Habana, los Sros. F E R 

NANDEZ, G A R C I A y C?. Meroadorefi 87. 
ni.. 22-i 156 Pb-1 

D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
CORR EOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 

» E SOBRINOS DE H E R R E R A . 

»ANQÜlBlliO-a .. 

2, O B I S P O 2, 
B S Q t r m A A M B Í R C A D E R E f i i . 

HACEN F A G O S F O E CABLE 
F A C I L I T A N CARTAS D E C R E D I T O 

y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i « t * 
S O B R E N E 
FRANCJMCO 

^Owf WA VA í31JE3i iÓÑí»RES, J 1 * y S í i 5 ' 
DEOS T i Y O N , BAVONE, HAMBURGO, B R E -
M E O , BERLÍN, VTENA. AMMTiaiBAN. Í51U-
SELXS, ROMA, ÑAPOLES, M I ^ N , GÉNOVA, 
KT« ., E T C . , ASI COMO S O B R E TODAS LAfe 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S DB 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A U L A S 

ADEMAS. COMPRAN Y VENDEN RENTAD 
ESPAÑOLAS, FRANCESAS Ú INGLESAS, BO
NOS DE LOS EHTADOH-UNIOOS V CUAL-
í tü lERAOTRA C L A S E DB VALORES PUBI-V 

J , C n. 782 W F-1 

B A N Q U E R O 

OBISPO .21, HABANA. 
GIRAN L E T R A S on todas cantidadon á 

corta y largh vista sobre todas las principales 
ulazas y pueblos de esta I S L A y la de 
£>üERTO-RICO, SANTO DOMINGO y 
SAINT THOMAS. 

ESPAÑA, j . 
I S L A S B A L E A R E S fi 

I S L A S CANARIAS. 
También nobro las pr:n9Ípa1e8 plazas de 

FRANCIA, 
I N G L A T E R R A , 

MEJICO V 
LOS ESTA OOS-UNIDOS. 

Corapaflía del F^rrocarrii de 
Siigua ÍaOrau(l«, 

SECRÍiTARÍA. 
L a Junta Directiva, mediante antorizaclén de la 

Junta genoral, después de extinguir la responsabilidad 
contraída con el Banco ICspañol, ba acordado au
mentar ol capiUl do la Empresa de un odio por cien
to sobro el valor nominal de las nociones emitidas, pa-
(ilondo los señores uccioniMaí ocurrir por sus respeo-
tlvÍN Huilos á 1H Contadurlu do la Empresa, Baratillo 
n0 5, desde ol día seis del mes eutranlo de una á tres 
do la tardo. . ^ , , , . 

Habana ymano 7 do 1891.—Benigno Dcl-Mo^ite. 
C 365 

Empresa Unida do Cárdenas y Júcara. 
Acordada la renovación do ios actuales billetes de 

libro tnínsito por los que babrán do Bcrvir en el pre
sente año á coniar dal 15 del corriente, focba en que 
caducarán aquello», se fone en conocimiento de loa 
interesados pura quo so «rvan propcntarios al cange 
en la Administración de ota Empresa eu gártonst. 

Habana, 4 do murzo de 1891.—Bl Secretario, G-iu-
llcrmo Fernán dte de Castro. C ¿139 MHj 

2 h 
Cín. M 

OBISPO, 21 a 

Bsfeana, octubre 28 do 1890.—M. Calvo y C^i 1 

Saldrá directo para P U E R T O P A D R E los dias 
11,18 y 25, del mes de marzo á las doce del dia retor
nando por NUEVITAS.—Se despacha por sus arma
dores, San Pedro número 26, plaza de Luz. 

131 8-Mz 

VAPOR "COSMFDB H E R R E R A " 
c a p i t á n D . F r a n c i s c o A l v a r e z . 

Este vapor saldrá de este puerto el dia 15 de marzo 
á las 12 del dia para los de 

N u e v i t a s , 
G i b a r a , 

S a g u a de T á ñ a m e . 
B a r a c o a , 

G - u a n t á n a m o , 
C u b a . 

CONSIGNATARIOS: 
Nuevitas: Sres. D. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Sagua de Tánamo: Sres, C. Panadero y Cp. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego.. 

Se despacba por sus armadores, San Pedro 26, pía-
«a do Luz. I n 3 l 312-1B 

Vapor C L A R A 
Reuniendo este vapor las mejores condiciones para 

el trasporte de ganado, los Sre». Sobrinos de Herrera 
han determinado quo en sus viajes & Sagua y Caiba
rién, retorne directamente del último puerto á la Har-
bana, & fin de quo les sefiores cargadores que gusten 

2jJ I puedan «mbarear ganado. 

Empresa 
do Foinonto y Navegación del Sur, 

AVISO 
Se pone en conocimiento de los Sres. remitentes-

pasen á esto escritorio á despachar sus cargas, preci
samente en el mismo dia en que bagan sus remisiono 
por ferrocarril, pues do iKihatwrlo así se les demorar 
la carca en Butabanó. por no tener el sobrecargo do
cumento con que recibirla, ni reclamar, si hubiese ex
travío de bultos 

Asi mismo sebar.c saber qüo todo bulto que no ex
preso con rliiridiid la marca y punto de su destino, 
será deleuido en Batabauó, hasta quo los remitentes 
manifiesten á quien va consignado. 

Habana. f«brer« 93 do 1801.—El Administrador. 
Ca 272 26-25P 
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HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a i t a s de c r é d i t o y g i r a n 

l e t r a s á corta y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Voracruz, Méji
co. San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, París, Bur
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán, Géuova, Marsella, Havre, Lille, Nantes. Saint 
Quintín, Dieppe, Tolouse, Venecia, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Mesina, &, así como sobre todas las ca
pitales y pueblos de 

E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
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Banco Fspañol de la Isla de Cuba. 
En oumplimientfl de lo provenido en el art 52 de 

loa Estatutos, y de lo acordado por el Consejo de Go
bierno de i sto Banco en su sesión del 16 del actual, s« 
convoca á los señores accionistas para la Junta gene
ral ordinaria qu« debe efectuarse el día 28 de marzo 
próximo venidero, á las doce de su mañana, en la Sa

lones del Establecimiento, calle de Aguiar 
Qdmero 8i¡ ;ulvivi"mudo que sólo se permitirá la entra
da .n dieba Sala á los señores accionistas que, con 
arreglo á lo dispuesto en el artículo 80 del Reglamen
to, •iriísenton la papeleta de asistencia á la Junta, da 
la cual podrán proveerse en la Secretaria del Banco, 
denrie ol (Ha 90 del mismo marzo en adelante. 

Desdo í-.l mismo dia 20 de marzo, también en ade
lante, <;o una á tres de la tarde, y con arreglo al art, 
81 del Reglamento, se satisfarán en las dependen
cias del Banco las preguntas que tengan á biea hacer 
los Sres. aodonistas facilitados para asistu á las Jun
tas ffenerales. Habana, febrero de 1891.—El Gober
nador. Eieardo Galbis. I S J 25-28F 

Empresa de Fomento y Navegación 
del Snr. 

Por acuerdo de la Directiva de esta Empresa, y se
gún lo que previene el artículo 79 de las Bases y R e 
glamento de la misma, se cita á los señores accionistas 
para que se sirvan concurrir á la Junta peneral ordi
naria, que ha de celebrarse el día 23 del corriente, & 
la una de la tarde, en las oficinas de la Emprssa, Ofi
cios número 28. , , -o 1 

Advirtiendo, que según el artículo 49 del Regla
mento, tendrá debido efecto y cumplimiento lo que 
acuerden los concurrentes. 

Habana, 19 de marzo de 1891.—El Secretario-Con
tador. " C301 8 3 
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B. PIRON Y GOHP 
Mercaderes 10, altos. 

H A C E N F A G I O S F O B C A B I i S . 
G I R A N L E T R A S 

A C O R T A Y A l i A J R a A V I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín; Nueva-York, y demát 
plazas importantes de Francia. Aloma,nia y Est&ao s-
Unidos; BHÍ como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos oWĉ a J jpI&Mes de España, isla* 

n u m m u MODA. 
Se suscribe para el año do 1891, en su agencia única 

en la calle de Neptuno n. 8, precios de la suecnpcióis 
á tan necesario como útil periódico de MODAS, paga 
anticipado por un año $§rS0, por un BSESestre $8-^, 
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ta Producción del Azáoar 
en 1890 y 1891. , 

ElJournal des Fábrícants de Sucre co
rrespondiente al 25 de febrero próximo pa
sado, última focha de tan importante pu
blicación que hemos recibido, contiene cu
riosos datos estadísticos acerca de la actual 
campaña azucarera, y comparaciones que 
resoltan favorables para esta Isla respecto 
de la del año anterior. E l renombrado se -
flor Licht, de Magdebnrgo, que, como es 
sabido,, viene consagrándose hace muchos 
años al estadio de la producción de azúcar 
y á la estadística de la misma en todo el 
mundo, ha remitido al periódico francés 
arriba citado loa siguientes datos de la 
campaña de remolacha en Europa en los 
últimos tres años: 

1890 91 1889 90 1888-89 

Alemania. 
Anstr la . . . 
Francia,.. 
Eusia 
Bélgica . . . 
Holanda.. 
Otros pai-

eea. 

1.325.000 1.264.607 
760.000 753.078 
700.000 
580.006 
200.000 
65.000 

787.989 
465.711 
221.480 
65.813 

990.604 
523.242 
466.767 
526.S87 
145.804 
46.040 

80.000 80.000 87.000 

Total to
neladas. 3.660.000 3.619.678 2.785.814 
Resulta de los números que anteceden 

qne la zafra actual de azúcar de remolacha 
ha tenido un aumento de 40,000 toneladas, 
comparada con la del año anterior, cifra 
verdaderamente pequeña si se tiene en 
cuenta la extensión que se habia dado á 
las siembras del tubérculo, rival de nuestra 
caña de azúcar; pero que se explica por el 
mal tiempo que hizo durante la época de 
su cultivo y los daños que á consecuencia 
de loe hielos recibió la remolacha deposi-
» a á n o n l o a o l i o s . 

Eespecto del azúcar de caña, también el 
Sr. Licht trae la siguiente estadística com
parativa entre el año actual y el próximo 
pasado: 

1890-91 

Cuba 675.000 
Puerto-Eíco . 45.000 
Trinidad 50.000 
Barbadas 65.000 
Jamaica 30.000 
Martinica ; . 35.009 
Guadalupe 50.000 
Antillas Menores 30.000 
Demorara 115.000 
Eeunión 40.000 
Mauricio 115.000 
Java 360.000 
Brasil 180.000 
Filipinas 160.000 
Louisiana 190.000 
Perú 30.000 
Egipto 40.000 
Islas Sandwich.. 130.000 

1889-90 

536.638 
69.634 
47.870 
71.173 
30.000 
36.022 
47.527 
28.000 

116.114 
36.375 

123.985 
331.951 
150.000 
116.175 
128.000 
30.000 
35.000 

125.000 

Total de tonalads. 2.340.000 2.049.46Í 
Como se ve por loa dates ant eriores, en 

todos ios países productores de azúcar de 
caña, excepto Cuba, Java, el Brasil, Filipi 
ñas y Louiaiana, Ja zafra de 1890 91 es in
ferior á la de 1889-90. El aumento para 
nuestra Isla, ealculado por el Sr. Licht, en 
el presente año, es de 138,362 toneladas. 

Eeeumlendo: la producción general de 
azúcar en los últimos tres años es como el 
gue; 

1890-91 1889-90 1888-89 

Remolacha. 3.660.000 3.619 678 
Caña 2 340 000 2.049.464 

2.785 844 
2.318.708 

Tota l . . . 6 000 000 5.669142 5.104552 
Por manera que de las 330,858 toneladas 

que el calculador alemán concede de au 
mentó este año sobre el anterior, dos quin 
tas partes, ó sea 138,362, corresponden á 
la isla de Cuba. No son los precedentes da 
tos los únicos que contiene el periódico 
francés debidos al Sr. Licht. Este se ocupa 
extensamente en lo que respecta al consu
mo general y la existencia en almacenes 
El consumo io estima en 5.175,000, de los 
que corresponden 3.600,000 á Europa y 
1.616.000 á los Estados-Unidos. La existen
cia en almacenes el 31 de agosto de 1890 
era muy reducida. En condiciones norma
les, se necesitan de 6 á 700,000 toneladas, 
siendo inferior á esa suma en 1? de septiem
bre. Y como el consumo aumenta en todos 
los países, y principalmente se espera que 
lo sea en mayor cantidad que hasta aquí en 
los vecinos Estados-Unidos, á cansa de las 
nuevas leyes fiscales que han de favorecer 
al azúcar desde Io de abril del presente 
año, la perspectiva que se presenta á núes 
tro principal producto es por extremo ea 
íisfactoria. Cnanto á los precios, los últi
mos telegramas recibidos de Londres y 
Nneva-Tork, acusan una mejora ©n los t i 
pos á que se cotizan todas las clases, mejo
ra que de continuar, como se espera, re 
dundando en provecho de nuestros hacen 
dados y comerciantes, producirá indudables 
beneficios al país que ha tenido la suerte de 
verse favorecido por una zafra excepcional 
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EL EQUIPAJE DEL DIABLO. 
ÍÍOV.BXA ESOBITA EX ÍBANCES 

P O R 

FOÜTTJNÉ D E B O I S G O B E - S - . 
Esta novela se halla de renta en la librería 

nacional y extranjera de la Sra. Viuda de Villa, 
Obispo n? 60. 

(Continúa.) 
' —¿Y tras usted la carta? 

—Aquí la tengo—respondió Aubijoux sa
cando la cartera.—Léala usted, y así podrá 
«apreciar la bondad de carácter de este hom
bro excelente. Los consejos de un amigo 
como Fródoo son de los que una persona do 
juicio debe seguir al pie de la letra, sin mie
do de correr ningún peligro ni aún de dar 
un mal paso. 

—Macho mo honra usted, y ciertamente 
que tenía curiosidad de ver la letra de Mr. 
Frédoc, porque tengo la inocente manía de 
creer que se puede adivinar el valer de las 
g'ates por su carácter de letra. Pero.. . . 
leer mi propio elogio.. . Vamos, esto 
ea demasiado Mi juicio no sería im
parcial. 

—Léala usted. Lóala usted, caballero. 
Yo se lo suplico. T sé que nuestro amigo 
aprobará , la confianza que tengo con us 
ted. 

Sousoarrlére no se resistía más que por 
cubrir !as formas. En realidad no deseaba 
otra cosa sino ver la carta; porque no que
ría dii.-perdiciar la oca»ióa que se la ofrecía 
de comprobar si Frédoc era el autor mate
rial de la declaración de guerra á Mr. de 
Mangara. 

Frédoc le era simpático, y en el fondo de 
sa al^s; deseaba Sousoarrlére conyencer-

y en medio de un tiempo excelente, que no 
ha entorpecido lo más mínimo las tareas de 
la fabricación. 

Explícase con esto el desarrollo que se 
da á las siembras y el empeño que tienen 
diferentes capitalistas extranjeros por ad
quirir gran extensión de terreno y fincas 
que convertir en poderosos ingenios centra
les. Loa periódicos de Santiago do Cuba 
nos han hablado do los propósitos de rea
nudar el trabajo en los faracea terrenos de 
Ñipe. Un siadlcüto de capitalistas ameri
canos ha querido adquirir un gran ingenio 
en Mansanillo; otro sindicato quiere fundar 
uno en Puerto-Príncipe, y actualmente se 
encuauiran en Trinidad vaFics capitalistas 
dispueatos á dar vida á esa abatida pobla 
ción por medio de otro gran central, y sólo 
aguardan para realizar el proyecto, á que se 
resuelva la venta de aquel ferrocarril, que 
se halla tan ligado cou su empresa, que ea 
legítimo complemento de ella. Estos pro
pósitos, que redundan en bien del país, nos 
han movido á consignar loa datos que van 
al principio de estas líneas, dando al asun
to la importancia que tiene todo lo que se 
relaciona con el primer ramo de la riqueza 
de esta Isla. 

Vapor-correo. 
Ayer, martes, salió de Cádiz con direc

ción á este puerto y escalas en Puerto-Ri
co, el vapor correo Ciudad de Cádiz. Con
duce 600 individuos de tropa. 

Los refuerzos del Ejército. 
Se han hecho diversos comentarios acer 

ca de la próxima venida á esta Isla de cier
to número de soldados que no son más que 
los destinados á cubrir las bajas ordinarias 
de este ejército. 

Trátase de una medida del Gobierno que 
se reproduce cada año sin que á nadie lia 
me la atención. No es ningún acuerdo de 
carácter extraordinario. Bueno es que así 
se sopa por todos. 

La festividad de San José. 
, Reproducimos del Boletín Eclesiástico de 

esta diócesis, el siguiente notable doou 
mentó: 

Restablecida por la Santidad de León 
X I I I que felizmente gobierna la Iglesia, la 
antigua y popular festividad del Patriarca 
San José, se anunció á los fieles de esta 
Diócesis á fin de que se observase como 
de precepto desde el año próximo pasado. 
Tan deseada resolución comunicada do Real 
Orden á este Obispado, nos sorprendió en 
Santa Pastoral Visita, por cuya razón no 
pudimos dirigir á los fieles nuestra exhor
tación pastoral con tan plausible motivo 
como hubiéramos deseado. Hoy lo hace
mos con el objeto de excitar más y más la 
devoción de nuestros amados diocesanos al 
purísimo Esposo de la Santísima Virgen 
María y Patrono de la Iglesia Universal. 

El culto y devoción á San José ha sido 
tan general en todos tiempos, como el culto 
y la devoción de la gran Madre de Dios. 
iQaé ciistiano que teagsa en su pecho algún 
• inoí á Jesucristo, no sentirá agradecimien
to hacia esta Santo que fué el Custodio de 
la Santa Infancia de Jesús? ¿Quién no ben
decirá á aquel humilde artesano que con ol 
sudor de su frente procuró la subsistencia 
•le la Sacratísima Humanidad de Cristo 
Redentor nuestro y alimento de nuestras 
Îmae? ¿Cómo se puede pensar en loa mis

terios del Nacimiento del Salvador y su 
huida á Egipto sin acordarse de la parto 
que en ellos tuvo San José? ¿Aquellos bra-
Kos que le sirvieron de trono al Hijo de 
Dios y aquel pecho en que se reclinó tan
tas veces la sagrada cabeza de Jesús, cómo 
oo han do ser honrados con un culto espe-
eialísimo por los cristianos? 

Se notaba un vacío en la Sagrada Litur
gia, era una necesidad para todo corazón 
piadoso, que eo restableciese la festividad 
lo San José. Dios sea bendito por haber 
inclinado el ánimo de nuestro Santísimo 
Padre el Papa León X I I I á dar el decreto 
do 28 de enero del año próximo pasado. El 
Señor bendiga también á S. M. la piadosa 
Reina Regento que á nombre de su Augus
to Hijo el Rey D. Alfonso X I I I , expidió la 
Real Orden de 27 do febrero del mismo año, 
encargando su observancia. 

Nada más propio de una Reina católica y 
de una nación que siempre ha profesado 
tanta devoción al glorioso Patriarca. En 
España no hay pueblo que no lo haya dedi
cado una Iglesia, una ermita ó siquiera un 
altar. Las cofradías fundadas en su honorj 
las asociaciones que lo han elegido por P a 
trono, las novenas y las fiestas instituidas 
en honor suyo, no tienen número. Pero, 
sobre todo, en España escribió Santa Tere
sa de Jesús las inspiradas páginas de eua 
libros do oro, proclamando el poderoso pa 
trociuio de San José. 

Es pues una devoción universal entre loa 
eriatianos y especial de los españoles la que 
nos ocupa. Por eao alimentamoa la lison
jera esperanza de que su fiesta ha de ser 
observada fielmente por nuestros amados 
diocesanos. Y para estimular más su de 
devoción, usando de las facultades Apostó 
licas que nos están concedidas por breve de 
Su Santidad en 18 de marzo de 1887, por 
un decenio, concedemos Indulgencia Plena 
naria á todos los fieles de esta nuestra a 
mada diócesis, que, verdaderamente arre 
panlidos de sus pecados, confesando y co 
amigando en el próximo día 19 de marzo 
fiesta del Santo Patriarca, recen además 
una vez la oración del Padre Nuestro por 
las necesidades de nuestra Santa Madre la 
Iglesia. 

Habana, 26 de febrero de 1891. 
t E L OBISPO. 

Noticias Comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen 

dados se nos comunica el siguiente telegra 
ma del servicio particular del mismo: 

Nueva York, 9 de mareo. 
Mercado pesado, tendencia á baja. 
Centrífugas, polarización 96, á 3 | ota 

costo y flete. 
Mercado Londres, fuerte. 
Azóoar remolacha 88 análisis, á 14. 
Nota.—Este telegrama se recibió á las 

nueve de la noche del lunes. 

Nueva- York, 10 de mareo. 
Mercado fuerte, tendencia á alza. 
Centrífagas, polarización 96, á 3 5[16 cts. 

costo y flete. 
Mercado Londref, fuerte. 
Azúcar remolacha 88 análisis, á 14. 

Merecido ascenso. 
Entre las resoluciones del Gobierno Ce-

neral recibidas por el último vapor-correo 
de la Península, - ee cuenta una por la que 
se asciende á jefe de negociado en la Direc
ción general de Administración, al antiguo 
funcionario do la Secretaría del Gobierno 
General, oficial primero, Sr. D. Gervasio 
Casañas, Pocos ascensos pueden ser tan 
justificados con el de que se trata. El señor 
Casañas es un funcionario inteligente, pro
bo y laborioso, quo ha tenido el privilegio 
de captarse siempre las simpatías y el apre
cio de todos sus jefes por estas bellas cuali
dades. 

Noticias de Marina. 
En la Comandancia General del Apos

tadero se han recibido por el Ciudad de 
Santander las siguientes reales órdenes: 

Remitiendo nombramientos de capitanes 
do la marina mercante á favor de D. José 
María Cabeza de Vaca y D. Juan Tejera. 

Promoviendo al empleo de Auditor ge
neral de la Armada á D. José Vareárcel y 
Viale. 

Disponiendo no se concedan en lo suce
sivo enganches provisionales á los indivi 
dúos quo lo soliciten por tres años. 

Haciendo extensiva á la Armada la Real 
Orden de Guerra sobre ascensos en tiempo 
de paz. 

Concediendo el primer premio de cons
tancia de 25 pesetas á los segundos maqui
nistas D. Emilio Bonet, D. Ginóa Sánchez 
y D. Manuel Nava. 

Nombrando ayudante de marina y capi
tán del puerto de Ponce, al capitán de fra
gata D. Antonio Perea. 

Concediendo el retiro del servicio al se
gundo maquinista D. Luis de la Morena y 
Valle. 

Ascendiendo al alférez de Infantería de 
Marina D. Luis Barrera y Sánchez. 

Idem al comandante del mismo Cuerpo 
D. Enrique Tovar, al capitán D. Miguel 
Cuervo, al teniente D, Ildefonso González, 
al alférez D, José Pórea y al sargento pri
mero D. Diego Cotera. 

Concediendo la cruz sencilla de San Her
menegildo ai teniente de navio D. Bernardo 
Navarro. 

Nombrando comisario de revista de la 
Cojte, al comisario de Marina D. Julio Ló
pez Morillo. 

Ascendiendo al empleo inmediato al al
férez de navio D. Manuel de la Puente y 
Aubaredes. 

Ha tomado posesión del cargo do segun
do secretario de la Comandancia General 
del Apostadero, el Ilustrado teniente de na
vio de primera clase D. Gabriel Rodríguez 
Marbán. 

Ayer se embarcó para la Península en el 
vapor-correo Veraorue, el contador de na
vio D. Francisco Enríquez. Le deseamos 
feliz viaje. 

Asociación Canaria, 
La Junta Directiva que ha de regir los 

destinos de la Asociación Canaria de Bene
ficencia y Protección Agrícola en el presen
te año, la forman los señores siguientes: 

PRESIDENTES fíONORAMOS. 
D. José A . Póres Galván. 
,, Domingo Fernández Cubas. 
„ Antonio Serpa. 

Presidente, D. Tiburcio Castañeda. ' 
Vice-Presidente, D. Domingo Méndez. 
Tesorero, D. Juan Pérez Suárez. 
Vice-Tesorero, D. Francisco Peña Gar

cía. 
Secretario, D. Eduardo Pineda, [R] . 
Vice-Secretario, D. Ramón Gary. 

CONSILIARIOS. 

D. Miguel Gordillo Almeida, [R] . 
,, José Trujillo y Monagas, [R]. 
„ Jerónimo Lazo, [R]. 
,, Enrique Martínez. 
„ Vicente Moreno Almeida, [R] . 
,, Gregorio Guerra, [R] . 
„ Domingo Fernández Cubas, [R]. 
,, Francisco Peña García, [R] . 
,, Domingo Méndez. 
„ Domingo C. Su-ír z. 
„ Antonio Serpa, [R]. 
„ Jasto P. Parrilla, [R] . 
„ Emilio Sierra, [R] . 
,, AscensioSanjuán, [R] . 
,, Domingo I . Medina, [R] . 
;, Heraclio Lorenzo Díaz, [R] . 
,, Juan González Camacho. 
,, Miguel Espinosa Hernández. 
,, Francisco Limas Barrera, [R] . 
,, Juan Rivero. 
„ Francisco Viera Montes de O ̂ a. [R] . 
„ Basilio A. Suárez. 
,, Domingo Tejera. 
,, Ramón Gary. 

SECCIÓN DE LITERATURA Í INSTRUCCIÓN. 
Presidente, D. José Segundo y Na-

via. [R] . 
Vice-Presidente, D , Juan Domínguez Ba

rrera. 
RECKEO T ADORNO. 

Presidente, D. Cárloa Sánchez. 
Vice-Presidente, D . Híginio Leal [R] . 

LÍRICO-DRAMÁTICA. 
Presiiente, D. Criatóbal de la Rosa, [R). 
Vice Presidente, D. Félix Carballo. 

se de que no tenía nada que ver eu aquel 
asunto. 

LH lectura de la carta le proporcionó a-
que'la satisfacción, Muy pronto hubo de 
persuadirse de que no era la misma mano 
la que líabfa escrito la carta á Mr. de Man 
gara y la carta á Mr. de Aubijoux. Los ca 
raí teres no se parecían on nada. -

Souscarriére, afectando dnjarae llevar de 
lo que habia llamado SÍ* manía inocente se 
ietuvo bastante tiempo examinando los 
rasgos caligráficos de la epístola que tenía 
eñ sus manos. 

Y decía: 
—Quizás á usted le parezca absurdo; pe

ro yo creo firmemente en la nueva ciencia, 
en la Grafoiogía, en el conocimiento del 
carácter moral é intelectual de una persona 
por su manera de escribir Aquí tie
ne usted perfeotameete indicadas en estos 
trazos la bondad, la sensibilidad exquisita, 
la generosidad.--.-. Y no marra; porque 
usted sabe, y en efecto, que Mr. Frédoc ea 
el mejor de los hombres. . . . . . Pues aquí, 
en estos valientes gruesos, en este incons
ciente y tenaz huir de los perfiles, se deno
tan la energía, la firmeza de voluntad, tan 
poco común entre nuestros semejantes 
Este modo de cruzar la T, v. g., ¿verdad que 
recuerda vagamente la manera de herir con 
sablef 

—El diagnóstico que usted forma es muy 
jaato —replicó con viveza Mr. de Aubijoux; 
—Frédoc ea un corazón de oro, y al mismo 
tiempo firme y robusto como el acoro. No 
transige jamás contra sus convicciones, ni 
en asuntos de hsnOr. 

—Lo cual es un mérito algo raro en los 
tiempos que corren, un mérito de los que yo 
más estimo. Y dígame usted, ¿su amigo está 
tan convencido como usted de la inocencia 
de d'Estelán. 

D 
SUPLENTES. 

, Francisco Cárdenas Viera. 
Juan I . Moreno. 
Miguel Gordillo Torres. 
Andrés Nobrega. 
Hipólito Hernández. 
José Rodríguez Pérez. 
Domingo Betancourt. 
Francisco Pérez Peña. 
Francisco Eatévez. 
Matías Alonso. 
Antonio González. 
Francisco Mallorquín. 
Rafael Avellaneda. 
Rafael Artües. 
Cesáreo G Casañas. 
Andrés Padrón. 
Sebaatián Chávez. 
Fauatino Rodríguez. 
Joeé Miguel Guzmán. 
Manuel Ramoa Pineda. 
Miguel Rivero. 
Sebastián Sosa Garabito. 
Gerónimo Díaz Serpa. 
José S. Maclas. 

Fallecimiento. 
En la madrugada de ayer, martes, entre 

gó su alma á Dios en la vecina villa de 
Guanabacoa, la Sra. D? Isabel Hernández, 
viuda do Luque Romero, madre política 
que fué de nuestro inolvidable Director, el 
Exomo. Sr. D. Juan de Ariza. 

Acompañamos en su justo dolor á su fa
milia, y pedirnoa á Dios que anoja en su sa 
no el alm.!, do la difunta. 

-No lo sé. La verdad es que y o le he ba 
bladomny poco de esto asunto. 

—Pues en eljjaüs qno usted dió, y á que 
yo tuve el honor de asistir, creo recordar 
que ee habló de d'Estelán delante de Fré
doc. y aún me parece que Frédoc se inclina
ba A juzgarlo culpable. 

-Puode sor. Frédoc no sabo má»? que lo 
que todo el mundo, y el mundo juzga por 
las apariencias. En este negocio el único en 
autos es mi amigo Le Pailleur-. -

— Poro ¿no vió usted ayer á Frédoc? 
—Sí, para consultarle sobre el asunto do 

que hemoa hablado. Ni más ni menos. 
-¿Y Frédoc conocía á d'Estelán? 
-Hará cosa de ocho ó diez meses que so 

encontraron en mi casa. Los presentó. Y no 
creo que ee hayan vuelto á saludar. 

-Entonces Frédoc no tiene motivo de 
ninguna clase para estimar ni para odiar á 
" JSstelán. 

—Ninguno. Pero permítame usted una 
observación. ¿Por qué me hace usted tantas 
preguntas acerca de ún hombre que ambos 
estímanos? 

—En efecto. Debe usted estar sorprendi
do de mi persistencia en preguntar. Y le 
debo una explioación para que no me crea 
indiscreto. Este negocio de d'Estelán es 
más misterios© de lo que usted cree. ¿Por 
qué Luis Yallourís ha sido denunciado á la 
policía? 

—Ya se lo he explicado á usted. 
—Pero el caso es que Rangouze estaba 

protegido por la prescripción. ¿Por qué se 
iba á oponer al matrimonio de Vallouris cou 
la hija del Conde? 

—Yo no se que Rangouze fuera el denun
ciador. Quizás un rival, un envidioso.... 

—¿Y nunca d'Estelán ha sospechado que 
este envidioso, este enemigo fuera Mr. de 
Frédoo! 

Sociedad Protectora de los Niño?. 
No existiendo ya las causas que motiva

ron la suspensión da la Junta convocada 
para el día 2, de orden del Excmo. Sr. Pre
sidente, cito á todas las señoras y señorea 
que forman la Directiva de esta Sociedad, 
para que se sirvan asistir á la sesión ordi
naria que tendrá efecto el miércoles 11 del 
corriente, á las ocho de la noche, en la mo
rada de los Sres. Marqueses de Esteban y 
de Larrinaga, Cuba 84, suplicándoles la 
más puntual asistencia, por los múltiples ó 
interesantes asuntos de que hay que tratar 
en la misma. 

Habana, 10 de marzo de 1891.—El Se
cretario, E, Espinosa de los Monteros. 

Servicio forense. 
Resumen de los prestados durante ei 

mes de febrero último, por los médicos del 
mismo: 

En los Juagados de Primera Instancia 
y Mtmicipáles. 

Reconocimientos 127 
Informes 
Fallecidos sin asistencia médica , 17 
Autopsias — - 17 
Reconocimientos de quintos 7 
Idem de billeteros 
Otros 3 

Total 171 

Necrocomio. 
Cadáveres autopsiados por los médi

cos forenses ¿ 15 
Idem por los de Marina 2 
Idem en Depósito 1 

Ingresos.... 18 

SERVICIO SANITARIO MUNICIPAL. 
Resumen de los prestados durante el mes 

de febrero de 1891, por el Cuerpo Mé
dico: 

Por lesiones. 
Leves - 105 
L . S. A 239 
Salvo accidente... 
Idem menos graves.. . . . . . . ; . 8 
Idem graves.... i. 31 
Fallecidos ¡.)...i. 6 
Bajas á Hospital 226 
Reconocimientos sin lesiones. 24 
Idem de fallecidos sin asistencia 3 
Socorro á domicilio > . , . . . . . . 16 
Idem prestado en la casa.. ^ 

Total 674 
Be visitas á domicilio. 

En tratamiento del mes anterior 405 

Curados 140 
Fallecidos ¿. .^ 17 

Quedan en tratamiento « 248 
Habana, 28 de febrero de 1891.—El Sub 

impeotor, Julio de Zúñiga .—El C. Inspec 
or, Dr. Sabmeio. 

E l Conde de la Cañada. 
El ilustre general de este nombre, que 

falleció repentinamente en CiudadrReal, ee 
llamaba D. Rafael Acedo Rico y Amat, na
ció en Madrid el 20 de mayo de 1815, é in 
gresó en el arma de infantería el 28 de julio 
de 1834. 

En su larga carrera prestó distinguidos 
servicios, siendo promovido al empleo de 
mariscal de campo en 18 de julio de 1856, y 
al de teniente general en 1866. 

Heredó en 1852 el título de Conde de la 
Cañada, fundado en 1789, concediéndole la 
grandeza de España en 1880 el malogrado 
Rey D. Alfonso X I I . 

Diputado por Ciudad-Real desde 1859 al 
63, sonador vitalicio hasta la revolución de 
1868, electo por Cáceres en 1876, y de nue
vo vitalicio por real decreto de 1877, siem
pre estuvo afiliado á la causa de la monar
quía legítima y al partido conservador-
liberal. 

Entro otros cargos importantes, desem
peñó con acierto la dirección general do 
Caballería, y estaba condecorado con las 
grandes cruces de San Hermenegildo, Isa 
bel la Católica y Mérito Militar. 

Servicio Meteorológico de Marina 
de las Antillas^ 
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-- Jamás. ¿Y cosso ha podido ocurrirse'e 
níiled eemejantu idea? 
— ¿Qué quiere nsted? Cuando se busca u 

na iücóginta sa pierde uno en miles ¿9 con 
jetaras 

—¡Pero si Mr. do Frédoc no conoco si 
quiera á Mr. Maugars! 

—Así parece. Pero ¿no lo ba chocado á 
usted que el notario Pruneveux acaba de 
tomar las do Villadiego? 

—Absolutamente. Prunevanx estaba al
canzado por una gruesa suma 

Ya lo se, y además no ignoro tampoco 
que en esa suma iea englobada toda la for
tuna del Conde de Maugars. 

—¡Dios mió!—exclamó Aubijoux en tono 
de consternación.—Dichosamente d'Este
lán no está arruinado, ni mucho menos; po 
seo un bonito capital, y si este no bastara, 
aquí estoy yo para 

—Muchas gracias, caballero, poro Mau
gars no quedará sin recursos. Lo extraño 
aquí ea que ¿Frédoc era íntimo amigo de 
Prunevaux. 

—No lo se, ó mejor dicko, sé lo contra
rio. Me consta que mi amigo tenía muy ma
la opinión de ese notario. 

Reinó un momento de silencio. Sousoa
rrlére pensaba que h abía Ido muy lejos, 
que había hecho muy mal en dudar de la 
lealtad de Frédoc. Y pensaba también que 
había llegado el momento de explicarse 
francamente con el millonario, con aquel 
marido ultrajado que había venido á recla
mar sus auxilios, y al que, en Tez de res
ponder de un modo categórico, estaba en
treteniendo con incansable interrogatorio. 
Por otra parte, en el asunto de Aubijoux 
no veía muy claro; querría saber quien era 
el amante de la señora de Aubijoux antes 
de comprometerse á ser testigo en un lance 
de hona que por su naturaleza pareóla des-

E ! oro y l a plata . 
E l proyecto de f a b r i c a c i ó n i l i m i t a d a 

de memela da p la ta y sus conse
cuencias probables . 
El nuevo mundo, que durante un cierto 

número de años, parecía haber dado mues
tras de sabiduría y de caminar hacia una 
prosperidad creciente, ahora, desde hace 
dos años, ha caldo en una especie de aluci
nación. Deseamos que sea pasajera; pero no 
por eso dejamos de reconocer que ha pro 
ducido desastres considerables no sólo en 
América, si que también en la vieja Euro
pa. Porque, ei pasajera es ¿cuánto tiempo 
dejará sentir sus consecuencias? 

No son necesarios exagerados emprésti
tos, una mala ley sobre bancos ó sobre mo
neda, para que aparezca una crisis que de
ja sentir sus consecuencias durante ocho ó 
diez años, no sólo en el mismo, país, donde 
tiene lugar aquella, sino también en sus 
adláteres. 

Dejando á un lado las perturbaciones po 
líticas que se han manifestado en las Améri-
cas Central y Meridional y omitiendo tam
bién las leyes ultra-proteccionistas de los Es
tados-Unidos, claro se ve que el nuevo mun
do ignora lo que es y deb» ser la moneda. 
La noción de la moneda, es decir, de un 

.valor al cual se debe desear la más grande 
homogeneidad y fijeza posibles, parece no 
haberse inculcado en los cerebros america
nos ó por lo menos en los gubernamentales 

Parócenos que no son tan sólo las lum
breras de todos los congresos americanos 
las que en sí tienen aquel defecto, es tam 
bién sin duda la independencia absoluta de 
carácter. La corrupción, ol deseo de favo 
recer los intereses particulares tienen su 
origen en las faltas monetarias americanas; 
pues les conduce á caer fácilmente en el ca 
mino de la multiplicación artificial de la 
moneda; es tan dulce hacer la dicha con 
aumentos de riqueza aparentes, que se echa 
en olvido que tal felicidad lleva siempre co 
mo consecuencia una serie interminable de 
sucesos intrincados. 

No pretendemos entrar de lleno en la 
cuestión tan debatida por los publicistas, ó 
sea esta especie de grave querella pendien
te entre el oro y la plata. 

Esta, desde 1871 ha perdido muchísimo 
de su valor comparada con el oro; un gran 
país, la Alemania, ba abandonado la plata, 
para hacer estancamiento de oro; otros paí
ses, Prancia, Bélgica, Suiza, Italia y Cre
cía, que componen la Unión latina, temien
do sucumbir bajo la avalancha do plata ^ue 
les amenazaba y perder el oro que poseen, 
han cerrado sus casas de moneda y por tan 
to la fabricación de aquel metálico. Rápida 
mente en la práctica hase convertido el oro 
en verdadera marca universal, sobre las de 
más monedas; el uso único de la plata co 
mo moneda base reducido á los pueblos del 
Oriente, la India y la China. 

Que el oro conviene mejor á los pueblos 
ricos donde las rentas de todas clases, los 
beneficios, los salarios aumentan, esto es 
clarividente; un buen obrero en París re
cibe por sus trabajos en una quincena, una 
centena de francos y á veces más; ol más 
insignificante empicado tiene como men 
sualidad una suma la mitad ó el doble ma
yor que la citada. Como el tipo de la mo 
ueda debe hallarse, mientras soa poBibio, 
en proporción del valor de las transacciones, 
es claro que el oro conviene más que la 
plata al mundo moderno, donde la riqueza 
ha crecido prodigiosamente. La misma ra
zón que ha relegado al cobro del concepto 
do moneda subsidiaria, siendo así que era 
la habitual y principal en los antiguos pue 
blos, debo hacer descender á la plata á la 
esfera de moneda secundaria 6 de picotago 

Oí;ra razón más importante aún, es que 
la plata es ahondante en la naturaleza y so 
presenta en masas compactas; el arte de 
estraerla y refinarla ha hecho grandes pro 
grep.os, la producción de este metal toma 
proporciones crecientes, que no se puede 
prever dónde llegará. Áctualmento, y se 
gón antiguas tarifas de nuestras casas de 
moneda, se produce por valor de 820 á 830 
millones de plata anualmente, el doble de 
io que haco diez y seis años se producía; ea 
ta dobla de la producción se ha efectuado 
porque el valor comercial do la plata ha 
bajado de 30 á 25 por ciento en este perío 
do, y porque los principales países de Eu 
ropa occidental y central han renunciado á 
la Acuñación de este metal; es probable que 
ai vuelven á abrirse las fábricas de moneda, 
si se reacciona así artificialmente el valer 
comercial de la plata, se ver i la produc 
ción, que ya dobló en diez y sois años, do 
blar en poco número de años, y aún tr ipl i 
car, cuadruplicar y quintuplicar, lo quo re 
presentaría nna producción anual décuplo 
que la de 1873, de donde resultaría una a 
teración profunda en los precies y en todas 
las relaciones sociales. 

Se ha constituido, no obstante, en los 
Estados Unidos, en que predica la marca 
limitada del metal de plata. Es poderoso 
eSTe partido en aquel país; ha obtenido ya 
un primer triunfo con la votación de la ley 
de 14 de julio do 1890, que acordó que el 
Tesoro americano comprara cada mes 
4.500.000 onzas de este metal, ó sea un vp,-
lor monetario de más de 27 millones de 
francos mensuales; pero esta ley, no ha
biendo producido todos los efectos apetecí 
dos que esperan sus autores, á sabor, la 
vuelta de la plata al precio que tañía hace 
veinte años, a aenaza ir más lejos y votar 
la marca y acuñación ilimitada. Algunos 
miembros del Congreso, que creían quo no 
hay en economía política ley natural, ó que 
se imaginan, como se sostuvo hace dos a 
ños, contra nosotros, por ciertos argentinos, 
que las doctrinas económicas del viejo 
mundo no pueden aplicarse en el nuevo, y 
alian el proyecto de acuñación ilimitada 
con otro proyecto de ley, también excéntri
co, que pondría ó la disposición de los pro
pietarios rurales americanos, los fondos de 
que tuvieran necesidad á un interés de 2 
por eiento anual. 

Dejémos á ua lado estos préstamos del 
Estado á un interés ínfimo y atengámonos 
á la acuñación ilimitada de la plata. La 
Cámara de Comercio de Nueva York, com
puesta de hombres de negocios, ha protes
tado, según ei telégrafo anuncia, de una 
medida tan aventurada y, en nuestro con
cepto, extravagante; pero esto no es razón 
sufieionte para hacer retractar de su acuer
do al Congreso, ó por lo menos, para impe
dir sus efectos, ei no fuera hasta la acuña
ción ilimitada de la plata, aumentar toda
vía las cantidades que el Tesoro americano 
viene obligado á comprar según la ley de 
14 de julio de 1890 y que tendrá que 
guardar en sus cuevas, no podiendo 0-
bligar la circulación. Puede ser que el 
Congreso americano tomará una medida 
mixta como la compra de todo stock de 
plata existente, compra en bloc que ven
dría á juntar á sus compras mensuales. 

Un interesante volúmen oficialjpublicó ha
ce algunas semanas el Eeport qf the director 
ofthe Mint, escrito del director de la mone
da dará 1890, nos proporciona, á propósito 
de la cuestión del oro y la plata, datos pre
ciosos, estadísticas y recuerdos que vienen 
perfectamente al caso. 

Los Estados Unidos son grandes produc
tores de plata, los principales del mundo, 
junto con Méjico; abastecen más de 40 por 
eiento do la producción total del globo. En 
1878 producían 35 millones de doílars 6 207 
millones de francos y un valor monetario 
(según la antigua tarifa de las casas de 
moneda) de 45 200,000, ó sea 110 millones 
de francoe; en 1889 han producido 50 millo
nes de onzas de plata, ó sea un 50 por cien
to de más que en 1878, cou un valor mone 
cario (con la antigua tarifa) de 64 449,000 
dollars, ó sea 345 millottos de francos. 

Se ve cual es el interés enorme de los 

línarto á terminar trágicamente. En princi
pio Souscarriéro rechazaba esta interven
ción, y á la sazón iba retiaxionando de que 
(ñauara podría dar al aeunto un corte a-
mistoso. Si, lo mejor era soltar á Mr. dt̂  
Aubijoux un discurso de tonos conciliato
rios Quizáo lo convericería. , . 

Y buscando con afán el exordio de este 
discurso, cuando la puerta del cuarto se a-
brió violentamente, como á impulsos de un 
huracán, y entró Coy do Eaut iú . 

Mr, de Aubijoux, sorprendido por esta 
brusca invasión, se levantó y esperó. Había 
visto á Cuy en el baile del boulovard Flan-
doin; pero no recordaba su fisonomía. Por 
au parte Cuy tampoco le reconoció al pun
to. 

Cuy de Bautrú conservaba en sus moda
les y en su conversación todo el aire de un 
niño mal educado. Así fué quo sin atender 
á su tío, que tenía la boca abierta para ha
cer las presentaciones de ordenanza, dijo: 

—Buenos días, t i i to mío; ayer escribí á 
usted que pasaría hoy por su casa á prime
ra hora. Ese animal de Busserolles está he
rido ha recibido una bala de revólver 
en la espalda.... 

Y todo esto lo dijo con tanta ligereza, 
que el tio, aunque quiso interrumpirlo no 
pudo. 

—¡Diablos!—gritó el tio por fin.-¿Qué 
modo es ese de invadir mi casa? ¿No ves 
que hay aquí un caballoro? 

Cuy comprendió que había incomodado 
á su tio. 

—Tienes la caieea ápájaros —gritó Sons-
carriére, que comprendía toda la gravedad 
de lo dicho tan imprudentemente por su 
sobrino.—Eso es—continuó—impropio de 
tus años. 

Y miraba al sobrino con ojos furibundos. 
Por ellos comprendió Bautrú que debía 

pronietarios de minas de plata. Si por 'a 
marca ilimitada do este metal, nodían sr s-
tituir al valor comercial de la plata con el 
antiguo valor, ganarían de golpe, sin de-. 
Rembolso, ni perjuicio la friolera de 49 mi 
llones 750,000 dollars y 04.046,000 dollars; 
estos 18 millones de dollars, ó sea un cien
to de millones de francos por año, eso es lo 
quo representa el presente acto del congre
so americano. Además las ganancias serán 
sin duda mayores que esos 18 millones de 
dollars, porque es cierto que un alza de un 
tercio 6 un cuarto del precio de la plata 
desarrollarla poderosamente la producción 
de las minas; de suerte que el regalo anual 
hecho á los propietarios de minas ascende
ría á 200 millones de francos. 

Así se concibe que ios propietarios de mi
nas se apresuren para obtener la acuñación 
ilimitada do su metal y si en el Congreso 
americano so encuentran individuos de 
conciencia débil, se comprende que hallen 
lo que anhelen. E l sistema de la participa
ción de los beneficios, que muchas personas 
alaban actualmente puede tener gaplicacio-
nes múltiples; se puede aplicar con los o 
breros y contramaestres lo mismo que con 
los legisladores. 

Supongamos por un momento que el 
Congreso de los Estados Unidos, sea por 
ignorancia de algunos de sus individuos, 
sea por motivos interesados por parte de o 
tros, se deja arrastrar y vota ía acuñación 
ilimitada de la plata ¿Qué va á pasar en
tonces? El primero y más cierto de los he
chos es un crecimiento enorme de la pro
ducción de aquel metal, que elevará ficti
ciamente su valor. 

La producción de la plata no ha dejado 
de aumentar después de quince años, lo 
que si ha perdido un 25 6 30 por ICO de su 
valor; los progresos han sido tales en la in 
dustria.minera (y cada día se anuncian nue 
vos perfeccionamientos) que á pesar de la 
depreciación de la plata, la producción ha 
tenido en los últimos años alteraciones enor
mes. Si el gobierno americano equipara el 
valor por medios artificiales, no hay duda 
que el crecimiento de la producción será 
mucho más rápido. 

De la página 85 de la memoria del D i 
rector de la moneda americana, tomamos 
la siguiente estadística acerca de la produc
ción del oro y la plata en el mundo entero 
desde 1873 á 1889 inclusive. El oro en do 
llars se evalúa en 5 fr. 35; para la plata que 
tantas variacionor: ha sufrido en su valor, 
damos las cantidades en onzas del pro
ducto. 
P r o d u c c i ó n del oro y l a plata en e l 

mundo entero. 

neral, y entonces es incontestable que el 
oro se encarecerá tanto más en los Estadcf-
Unidos, cnanto más so multipliquen la pla
ta y los billetes. 

Por ol hecho, las oonsecuoocias serán 
idénticas que si los Estados-Unidos impo
nían el curso forzoso. So alterarán los va
lores. Entre la República Argentina y la 
Norte-americana habrá ciertos puntos de 
semejanza, algo atenuados. Todas las obli
gaciones que, según se estipuló deben pa
garse pn oro, disminuirán en su valor. Esto 
producirá una crisis profunda. Como se 
habrá aumentado en proporciones enormes 
la producción de la plata, no quedará otro 
remedio que abandonar su acuñación, lo 
cual hará que caiga aún más que ahora su 
valor, sin duda á la mitad, y aún puede que 
al tercio de lo que valió 20 años atrás. 

Hablamos para lo futuro; puede que fue
ra más procedente hablar en condicional. 
Esperamos que los Estados-Unidos evita
rán poner en práctica tal medida. Cuando 
habían adquirido la importancia que tenía 
hace cuatro años y que aún hoy tienen, 
aunquo algo comprometida, sería una locu
ra mayúscula implantar un régimen de mo
neda depreciada y un tanto ilimitada. 

Si los Estados-Unidos entran en este ca
mino, no serán seguramente más sabios, y 
en cambio tendrán menos escusas que los 
Estados de la América del Sur, de los cua 
les deploramos rocientes y gravísimos erro 
res. 

PAUL L B R O T BOULIETJ. 

Años. Oro. 

Valor 
en dollars. 

Plata. 

Número 
de onzas. 

1873 96 200 000 63.267 000 
1R74 90.750 000 55.300 0G0 
1875 97.51*) 000 62 262.000 
1876 103,700.000 67 753000 
1877 114 000 000 62 648 000 
1878 119 000.000 73.476,000 
1879 109 000,000 74.250.000 
1880 106 500 000 74 791.000 
1881. . . . 103 000 000 78 891 000 
1882 102 000 000 86.470.000 
1883 95400.000 89.177.000 
1884 101.700.000 81,597000 
1885 108 400,000 91652 000 
1886 106 000 000 93,276 000 
1887 105 775 000 96141000 
1888 110 244.000 108.888 000 
1889 121.102.000 124.769.000 

Se ve que la producción del oro, de la cual 
pregonan los bimetalistas una rarefacción 
cierta, ha aumentado y aumenta desde seis 
años en regular escala; pero el crecimiento 
es moderado y el oro no se encuentra en ía 
tierra cu las mismas condiciones que per 
mitán una producción multiplicada indefi
nidamente y sostenida largo tiempo. 

Hace diez añoz que escríbimog que á me
dida que se conozca bien y se doscubra y 
civilice ol Africa, la producción del oro au
mentará, y que el género humano no se en
contrará falto.de aquel precioso metal. Hay 
quo advertir quo por todas las probabilida
des, el desarrollo de la producción aurífera 
durará uno ó dos siglos, y por tanto, no de
be esperarse que ol crecimiento so transfor
me en una multiplicación formidable. 

El peligro existe, por ol contrario, en lo 
que á la plata ee refiere. En doce años de 
1877 á 1889, hay poco más ó menos el do
ble. Así, pues, no es temerario prever una 
nueva dobla. Si los Estados-Unidos estimu
lan artificialmente la producción, nada ten
dría de particular que en lugar de 820 ú 830 
millones do francos—valor monetario anti 
guo -de plata producida en 1889, so llegue, 
gracias al inoesaute perfecciónamienao do 
la fabricación de este metal, á una produc 
ción anual do 304 millares de francos, ei no 
más, cuando las minas habrán tenido tiem
po de aumentar tu outülage. 

En lugar do comprar anualmente, como 
prescribe la ley de julio de 1890, cerca de 
320 millones de francos do plata al a ñ o j o s 
Estados Unidos están amenazados do acu 
ñar 6 ó 700 tnilíones de francos, por un mi
llar ó dos, y así eucseivameuíe. 

¿Qué so hará do tan considerables canti
dades? Lo que hacen actualmente, ea decir, 
amontonarlo en las arcas de la Tesorería; 
lo mismo valdría ocharlo al mar. 

Se sabe que, ahora, el Tesoro, desdo el 
mes de julio de 1890, debe comprar 4 500,000 
onzas, cerca de 320 millones de francos-
valor monetario—por año, Pero, como ol 
público americano no consiente el estorbo 
de esta moneda, el Tesoro americano omito 
sencillamente certificados que circulan á su 
gusto. 

He aquí, según la ya citada memoria del 
Direci or de moneda, el montante de la acu 
ñaoión de la plata y la situación de este 
metal: 

En Tesoro 

Moneda 
total 

existente. 

Kepresen- " Exceden-
tación de tes de los 

los certiñ- eertifica-
cados, dos. 

En circu
lación. 

1886 2H.433 Ŝ B m .mSOO 82,624.431 61,502.155 
1887 277,110,157 160.7'6 9.V7 53,461.575 62 931.625 
1888 309.750.890 229.783.152 20.196.288 59.771.450 
1889 3t3 638.001 277.319.914 6.219.517 60 098 480 
1890 380.988.466 308,206177 7,072,725 65,709.664 

No se puade pedir una mejor prueba de 
que al público americano le repugna el neo 
de la plata, puesto que hay 66 millones de 
dollars (350 millones do francos) de plata 
en circulación, por 381 millones de dollars 
(más de 2 millares de francos) que han sido 
acuñados. 

En cuanto al stock metálico total de los 
Estadoií-Unidos, comprendiendo la moneda 
y lingotes, el director mencionado la apre
cia en 1° do julio de 1889, de la siguiente 
manera: 

Valor, 

Dollars. Francos. 

Oro 
Plata, oompron 
didos los lingo
tes á eu precio 
do compr;-

68;>,063,505 3 638,000,000 

420)549;929 2,247,000,009 

Total 1,100,612,434 5.885,600,000 

Como los Estados-Unidos, acuñando ca 
da año 400 ó 500 millones de francos y has 
ta un millar, a,ún más desde la acuñación 
ilimitada, tendrán necesidad do forzar la 
circulación, y recibir y conservar, no sólo 
ol dinero metálico, siao los billetes que lo 
representan, como la moneda mala y me
diana puesto que abunda, desthnir la me
jor como puramente local, pues que tam
bién abunda, despachar la universal y ge-

Mnana de la Habana. 
BBOAUDAOIÓN 

Pesos. Cts. 

Día 10 de marzo de 1891 35,333 77 
OOM1PAKA.CTÓIÍ. 

El 10 de marzo de 1890 266,774 
El 10 da marzo de 1891 252,004 

De menos en 1891. 14,770 31 

haber soltado una gravísima imprudencia, 
Y mirando al caballero eu que antea no 
había reparado, y recordando su fisonomía, 
y sabiendo como sabía toda la historia, a-
cabó por darse cuenta de lo imbécil que 
había estado. 

—Perdón, caballero balbuceó humiide-
oaente. No había tenido el honor do re
cordar á usted 

—Ya lo croo—replicó Mr. de Aubijoux, 
que palidecía por momentos.—Si usted no 
hubiera hablado delante do mi de la herida 
de Mr. B USE erolios. 

—Perdón —repitió G uy.—Jamás pude 
creer que el lance de Busserolles os fuese 
desagradable. Busserolles, jugando con un 
revólver . . . . 

—¿En la espalda?—dijo Aubijoux con 
una helada ironía, propia de marido ultra
jado—Es extraño. 

—El revólver cayó al suelo y . - — . . 
—Excusa usted de inventar explicaciones 

bien intencionadas, pero ridiculas. Busse
rolles ha sido herido por un hombre que ha 
diaparado sobre él, y que considera como 
una desgracia no haberlo dejado en el sitio; 
por un hombre á quien fué él á robar la 
dicha y la tranquilidad de su vida. Ese 
hombre soy yo, y precisamente me encuen
tro aquí tratando con su tio de usted la ma
nera de castigar á ese ruin libertino. 

Cuy hacía muy triste figura. Se sentía 
contrariado, porque comprendía que su ato
londramiento era muy censurable. 

Souscarriéro intervino, diciendo: 
—Puedo respomier á usted de las inten

ciones de mi sobrino. Nada más lejos de él 
que la idea de molestar á usted. 

—Lo sé. Y comprendo que nsted no qui
siera ser mi testigo; usted temía que mi 
duelo fuera con su mismo sobrino. Pero ya 
ve nsted como no. Ahora lo que falta saber 

C J H O N 1 C A 
Por el vapor Lafayette se han recibido 

de Europa $700,000 en oro, y por el City c f 
Alexandria, de Nueva York, $16,000 en 
plata. 

—Enviamos nuestro sentido pésame al 
Sr. D. Nicolás de Gamboa, director de E l 
Diario de Cienfaegos, por la muerta de su 
seiñor hermano D. Mariano, ocurrida re 
cientemente. 

—El vapor americano Saratoga llegó i 
Nueva York á las seis y media de la raa 
ñaua de ayer, martes 

—Con excepción de los ingenios Dolores 
y Julia, todos los demás de Remedios si 
guen con regularidad la molienda 

—En una finca de Sancti-Spíritus se han 
lagrado conservar varios manzanos en buen 
estado. 

—Ha sido declarada vacante la dirección 
de la escuela de varones do Trinidad y por 
la superioridad ha sido nombrado interina
mente para desempeñar dicho cargo, don 
Francisco D. Zequeira 

—Se ha dispuesto que la Junta Provin
cial de Instrucción Pública -de Pinar del 
Rio, haga en calidad de interino el nom-
bramionto do maestra de la escuela de 
niñas de San Luis. 

—Ha sido nombrado Director del Insti
tuto do Santiago de Cuba don Ramiro 
Iriza. 

—D, Angel Pordal, ha sido nombrado 
interinamente maestro de la escuela muni
cipal de Cervantes. 

-Ha quedado aprobado el que D. Pedro 
Sánchez Quirós, se haya hecho cargo de la 
Dirección del Colegio de Segunda Enseñan
za ^ZJBiíaWf/eíío, en Matanzas. 

—El Sr. D. Francisco Caballero, ha sido 
autorizado para que pueda desenterrar el 
cadáver del Dr. don Joaquín de Cárdenas. 

—Sa ba concedido autorización á los se
ñores Rigueiz y Cpf para hacer uso del 
muelle que ee les concedió para el servicio 
del ingenio Santa Teresa de Jesús, en Man
zanillo. También han obtenido igual auto 
rización para el uso del ferrocarril de vía 
estrecha que existe en el mencionado in
genio. 

Y á la empresa del ferrocarril de Jura 
guá para explotar ol puente de hierro que 
ha construido en el kilómetro n? 16 de su 
carrilera. 

—Los Sres. Tornos y Ca han sido auto
rizados para hacer uso del muelle que se 
les concedió para el servicio del ingenio 
San Ramón en Manzanillo. 

—Por la Dirección General do Adminis 
tración Civil so ha concedido anticipo de 
autorización á los Sres. Broks y C*, apode 
rados do la mina de Jigua, para llevar á 
cabo, con caráctor de provisional, obras en 
un ferrocarril de vía ancha. 

—Han sido nombrados abogados de Be
neficencia los Sres. D. Antonio J. Pérez y 
D. Fernando M. Arredondo. 

Ha fallecido en esta ciudad el Sr. don 
Pedro Armenteros dol Castillo, persona 
muy conocida en la Habana y relacionada 
con diversas familias de la misma. Descan
se en paz. 

—Procedente da Nueva Orleans y Cayo 
HUOEO, ontró en Puerto en la mañana de 
ayer, martes, el vapor Americano Hutchin-
$on con carga y 15 pasajeros. 

—Dice E l Correo de Matanzas, que el 
domingo último, en el chucho de la línea 
do ferrocarril existente en el ingenio ''Con
chita", que en el término de Alfonso X I I , 
poseo la sucesión del Excmo. Sr. D. Juan 
Pedro, ocurrió un choque entre varios ca
rros, cargados de caña, resultando, á con
secuencia del referido choque, muerto un 
moreno llamado Mateo Olivera y grare-
mento heridos loss de su clase Guillermo 
valladares y Antonio María Bango. 

El juzgado de Alfonso X I I , se constituyó 
en el lugar del suceso, incoando el oportu
no sumario. 

—El domingo último se declaró un vio 
lento incendio, avivado por el fuerte viento 
Sur que reinaba, en el campo del ingenio 
Gratitud, que en el término de Jovellanos 
poseo D. Eduardo Carreras, quemándose 
unas 80,000 arrobas de caña parada. Este 
incendio «o crée caeual. 

También el mismo día, á las tres de la 
tarde, so declaró fuego en el ingenio Sole
dad, quo poseo en el mencionado término 
de Jovellanos, el Sr. D. Joaquín Secada, 
quemándose unas 70,000 arrobas do fruto 
parado. 

Asimismo el propio domingo, cogió can
dela el campo del ingenio L a Chucha, que 
en el término do Cervantes, posee D. Agus
tín Mederos, quemándose unas 70,000 arro
bas do caña parada. 

Gracias á los esfuerzos de la Guardia Ci 
vil . Alcalde Municipal y guardias de Cer
vantes y gran número do vecinos de ese 
pueblo, pudo evitarse que el citado inoen-
ciio quemara loa edificios, bueyes y carretas 
de la finca incendiada y se propagara á las 
denominadas Granero y Éeglita, pues la 
violencia del fuego era indescriptible. 

El citado incendio que se crée casual, 
terminó á las cinco y media de la tarde. 

- El comité regionalista de Santiago de 
Galicin, que presido el distinguido histo
riador gallego D. Manuel Murguía, ha acor
dado que el día 24 do junio de cada año se 
celebren juegos florales en una ciudad do 
Galicia, dejando á la suerte que designe el 
punto donde han do tenor lugar. 

Este á í o ha correspondido á la ciudad de 
Tay oí honor de eor la primera en prasen-

iar estas fiestas do ia inspiración y del 
tdiento, y allí se eligirá por el mismo pro-
cudimiento el punto en que han de celobrar-
SQ los juegos florales ei año ei guíente. 

Trátase también do celebrar un congreso 
regional on el lugar y el tiempo que do co

mún acuerdo señalen todos los comités, pa
ra discutir y votar ol programa del partido 
reerionalista gallego, 

Y por último, existe el proyecto entro los 
regionalistasdo publicar un Boletín Revista, 
órgano de la asociación regional, adqui
riendo al propio tiempo un pello con las ar
mas de Galicia y el lema ¿vwr̂ e et ambula, 
p'ara dar validez á los documentos que de 
las diversas juntas emanan. 

—Leemos en La Correspondencia de Es
paña: 

"Con motivo de los rumores que han cir
culado sobre la situación en que se encuen
tran los oficiales españoles que on calidad 
de catedráticos fueron no hace mucho tiem
po á la república de Honduras, el ministro 
de Estado se ha apresurado á telegrafiar al 
ministro de España en Guatemala, á fin de 
que inquiera lo que haya de cierto en los 
hechos que se denuncian, para, en caso 
oportuno, procurar con la mayor eficacia 
que el gobierno hondureno cumpla los com
promisos que contrajo con los referidos ofi
ciales," 

-La prensa francesa da cuenta del falle
cimiento en Grenoblo del Padre dominico 
Juan Luis de Nicolal, barón de Nicolai, ex
teniente general ruso, ex-ayudante del 
Emperador y gobernador que fué del Cáu-
caso. 

Era en la actualidad abad del monaste
rio de la Gran Cartuja, á donde se había 
retirado hace veinticinco años. 

El barón de Nicolai fué el que venció 6 
hizo prisionero, después de largos años de 
guerra, al célebre caudillo Schamyl, sobe
rano del Cáucaso. 

Herido gravemente en dicha campaña, 
vino Nicolai á Francia para curarse de sus 
heridas^ 

En París conoció al ilustre obispo do Or
leans, Mr. Dupanlonp, do quien se hizo ín
timo amigo. 

De aquí proviene su conversión y su en
trada en la Gran Cartuja. 

Deja dos sobrinos, de los cuales, el ma
yor, M. Graudín de Villaine, es ministro 
plenipotenciario de Francia en Suecia y 
Dinamarca. 

es si usted guarda á los amigos do su sobri
no las mismas consideraciones que á óste.... 
Oh! no espere usted para contestarme que 

su sobrino ao lo indique. Eao sería indigno 
do usted ¡Si, lo eé todo! ¡Sí, 
anteayer estuve en las Fantas ías Comí 
cas! Pero puedo usted prevenir des-
lo luego á Mr. de Busserolles de quo no 
admitiré ninguna clase de disculpas. Que 
nombre inmediatamente á dos de sus ami
gos para que se entiendan con dos de los 
míos. Adiós, caballero—exclamó por últi
mo Aubijoux, poniéndose en pie en el col
mo de ia excitación.—Siento y me alegro á 
la vez de no proporcionar á usted más mo
lestias. Deploro que mi justa venganza ten
ga que recaer sobre personas que son para 
usted queridas 

Souscarrióre, muy emocionado, le tendió 
la mano, aquella mano leal que el veterano 
no rehusaba á nadie. Aubijoux la estrechó 
con las suyas, y luego salió con la cabeza 
alta, sin dignarse mirar siquiera á Bau
trú. 

—¡Diablos!—gritó el tio cuando Aubijoux 
hubo partido.—Has cometido una bellaque
ría. Por tu incalificable ligereza serás cau
sa de que tu camarada Busserolles tenga 
un mal encuentro con este hombre, que pa
rece todo un valiente. 

—Ha sido una fatalidad—murmuró Guy. 
No conocí quién era. 
—Lo cual es imperdonable—dijo el tio 

recobrando su buen humor.—¿Acaso Bus
serolles ha hecho otra cosa sino seguir tus 
huellas? 

—Pero yo he Tiste á Mr. de Aubijoux en 
otras condiciones, en otros sitios, con otro 
traje. Hoy, francamente, creí que era su 
sastre de usted. 

—Lo cual no disculpa tu aturdimiento.— 
¿Qué necesidad tenia mi sastre de saber la 

C O R R E O N A C I O N A L . 
Sólo un día, el 22 dol pasado febrero, ade

lantan en sus fechas los periódicos de Ma
drid que recibimos por la vía de Tampa, 
á los que nos trajo el vapor francés. Hó 
aquí sus principales noticias: 

Del 22, 
Habida cuenta do que se habían circula

do más de 4,000 invitaciones para la fiesta 
de Palacio, puede juzgarse el deslumbrador 
aspecto que anoche ofrecían las regias ha
bitaciones en los momentos de la recepción. 

S, M. la Reina y la infanta Isabel reco
rrieron todas las habitaciones abiertas para 
aquella. 

Vestía la Reina un severo, pero elegan
tísimo traje negro broché con aplicacionea 
blancas on las mangas y golpes de deslum
brantes pedrería en el pecho. Adornaba su 
cabello, peinado á la griega, con magnífica 
riviére de brillantes, y atraía todas las mi
radas por el continente sencillo al par que 
gravo. 

A las once la animación era extraordina
ria. Costaba no pequeño eafuerzo subir la 
ancha escalera de honor; guardada por la
cayos á la federica, y en cuya última mese
ta recibían los alabarderos con seco golpe 
de regatón del arma á los grandes de Es
paña. 

La Reina y la infanta recorrieron juntas 
los salones, abriéndolos paso el mayordomo 
mayor y el caballerizo do semana, y prece
didas por la camarera mayor. 

S. M. se detenía á cada paso, siempre que 
veía entre loa invitados un rostro conocido, 
y conversaba afablemente con cuantos que
rían cruzar su palabra con ella. 

El buffet estuvo muy bien servido y con-
Onrridísimo; También estuvo bien servido 
el guardarropa. 

Es impoeiblo dar una lista completa de 
nombres; ya hemos dicho que las invitacio
nes hechas pasan de 4,000. 

Aparte del cuerpo diplomático, altos fun
cionarios, grades da España y otras perso
nas que suelen asistir siempre á las fiestas 
palatinas, había comisiones de todos los 
cuerpos de la guarnición, de las Academias, 
de la Universidad, del Tribunal Supremo y 
de la Audiencia, del Ateneo, del Círculo de 
la Unión Mercantil, del Ayuntamiento, de 
la Diputación provincial y de otras corpo
raciones. 

El partido conservador tenía, allí su pla
na mayor completa. En cambio, del parti
do liberal sólo vimos de los personajes de 
primera fila al marqués de la Habana y á 
los Sres. Moret, Eguüior y Aguilera. 

No estaban, ó al monos no recordamos 
habarlon visto, ni el Sr. Sagasía, ni el señor 
Gamazo, ni los geuorales Jovellar y López 
Domínguez. 

Tampoco vimos al Sr. Martes ni al señor 
Rocero Robledo. 

Á las once y media S. M. la Reina, la in 
fanta Isabel, los altos funcionarios de Pa
lacio, el cuerpo diplomático y ol gobierno 
cenaron en oi gran comedor de Palacio. 

Valladjlid, 21 (O'SO noche).—Acaba de 
celebrareo el banquete con que los estu
diantes de derecho han obsequiado al rec
tor de esta Universidad con motivo de su 
reciente elección de Senador. 

Han asistido unos 200 comensales, entre 
los que figuraban todos los discípulos del 
rector y repreaentaciones de loa demás gru
pos de la facultad de derecho. También 
han asistido los decanos de las otras facul
tades. 

El rector y los decanoa han pronunciado 
elocuentes discursos. Han hablado también 
varios estudiantes. 

No so ha hecho ninguna alusión á los úl
timos sucesos. 

Ha habido mucho orden y mucho entu
siasmo. 

Sevilla, 22 (12'40 madrugada).—Los pe
riodistas sevillanos acaban do celebrar en 
el hotel de París un gran banquete con mo
tivo de haber sido elegido diputado á Cor
tes ei Sr. Borbolla. 

Han asistido los escritores de todos los 
matices políticos en representación de die
cinueve periódicos. 

Han pronunciado elocuentes brindis los 
Sres. Piñal, Arjona Ballesteros, Rodríguez, 
Lemosy Mantilla, de opinión independien
te; Reina y Gallego, conservadores; Leal, 
reformista; Barbado y Márquez, liberales-
democráticos; Velilia, Saotígosa, Gironés y 
Dangelo, republicanos, y los corresponsales 
da cinco periódicos de Madrid, que se aso
ciaron á tan brillante fiesta. 

El Sr. Borbolla ha pronunciado un elo
cuente discurso. 

La nota permanente de todos los discur
sos ha sido do la concordia, fraternidad y 
prestigio do la prensa y do amor á Sevilla. 

—Han llagado á Madrid varios emigra
dos portugueses que tomaron parte en los 
suceso-, de Oporto, 

También ha llegado á Madrid el director 
del periódico O Sargento, da Coimbra, don 
Luis Cardoso, á quien algunos colegas in
cluyen erróneamente en la lista de los emi
grados. 

El Sr. Cardoeo, según él mismo nos ma
nifiesta, se encontraba enfermo en Coimbra 
cuando ocurrieron los sucesos de Oporto, 
en los cuales no tuvo participación alguna, 
y ha venido á Madrid para ventilar asuntos 
da índole particular. 

No es emigrado político, ni su viaja tiene 
otro objeto que el de comprar una máquina 
para la tipografía qua poseo en Coimbra. 

—Lo avanzado do la hora on que antea
noche so tavo noticia da la enfermedad del 

malaventurada tu amigo Busserolles. De
cididamente, Guy, eres un atolondrado. 

—Y me pesa. Pero yo creo quo este mer-
cachifla no llevará laa cosas tan lejos co
mo dice. 

—Te engañas. Mr. de Aubijoux está re
suelto á batirse con el amante de su mujer. 
Y no me sorprendería saber que lo mate 
bizarramente. Por otra parte, tu Bussero
lles ¿as acaso un rayo de la guerra? ¿Se 
puede esperar firmeza on el terreno de ese 
lindo rubíllo? 

—Yo n« lo he visto nunca; pero esto no 
es motivo para dudar de su valor. Lo que 
hay es que el duelo tendrá quo dilatarse, 
porque Busserolles está herido, y mientras 
no le extraigan la bala 

—Claro es que no podrá empuñar la es
pada. Tenemos tiempo y debamos aprove
charlo. Me intereso por este pobre marido; 
no por su mujer, que ma parece una coque
ta de la peor especie 6 algo peor. 

—Es una loca. Ella cree neciamente que 
el mundo os como las crónicas del mundo 
elegante lo pintan, y sé esfuerza por imitar 
á las heroínas del libertinaje. No siente por 
ningún galán amor verdadero; pero no pue
de pasarse sin galán petimetre, n i sin perro 
rabón. Todo esto es de buen tono, y la mo
ral de la señora de Aubijoux no pasa de 
aquí. Busserolles es su tipo ideal. ¡Cómo 
que mi amigo tiene la cabeza llena de tan
tas extravagancias como ella! Pero ¡mire 
usted si hay fatalidades! Este desenlace 
trágico ha venido sin drama; quiero decir, 
que cuando Mr. de Aubijoux sorprendió á 
su mujer con Busserolles, era la primera 
vez que Busserolles se arrodillaba á los pies 
de su dama. Ella se ha refugiado en casa de 
sus padres, y yo no dudo de que su marido 
no ta rdará en volverla á recibir. 

(Gmtiwmrá.) 
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general Martínez Campos, Impidió eaboi 

• • Sepün se dijo oyor. el general Martirio 
C mi ;,(;B snfrió uu ataque do reama en lí-
r̂  rión cardiaca y hub » momontot) •on qut 
su ^.r.tüdo inspiró culiado mny serio. 

Pdr fortuna eo mejoró y ayer cataba fuera 
da cuidado, recibiendo las visitas do numo 
roaos amigoo. 

( K P O P E S W ORÍ. " m m m LA MARINA." 

Nueva York, 4 de marzo. 
Casi todos los periódicos del país ento 

nan esta mañana en coro una especio de 
Te-Bmm laudamus, anto la perspectiva de 

é la clausura del Congreso quinquagósimo 
i primero. 
í Hoy á las doce so dará punto íi las tarcas 

legislativas, y ol partido republicano de
pondrá el cetro de la supremacía en la Cá 
mará do Representantes, y su autoritario 
Presidente, el "czar Reod," tendrá que a 
bandonar la mesa quo lo ba servido de solio 
y el macillo simbólico de m autoridad, que 
él ha manejado como si fueao una fóruia de 
hierro. 

Motivo sobrado do regocijo tiene el país 
de que haya llegado el día 4 de marzo á 
poner fin y tórmino á la desastrosa legisla
ción que ha caracterizado en todo tiempo 
al régimen republicano y muy particular
mente durante el último Congreso. Habíase 
apoderado de la mayoría una especio de 
prurito, una comezón irresistible que lo He 
vaha á derrochar los fondos póbllpos con la 
misma insana largueza con que un ébrio, 
ua loco ó un manirroto so desprende de sus 
caudales. 

Veinte años había tenido el partido re
publicano las riendas dol Poder Legislativo 
cuando, en 1875, el país, cansado de una 
serlo de escandalosas medidas quo revola
ban la corrupción de aquel partido, resol
vió por medio del sufragio confiar la legis
lación parlamentarla al partido democráti
co. Desde aquella fecha, dos veces han 
vuelto los republicanos á tener mayoría en 
ambas Cámaras, esto es durante la legisla 
tura de 1881 á 1883, y en la del bienio que 
hoy termina. 

En ambas ocasiones ol partido republica
no ha dado muestras de sus principios avie
sos, de sus modios corruptos y do sus finos 
desastrosos. En ambas ocasiones ol despil
farro de la Hacienda ba sido la nota domi
nante en la harmonía do acuerdos de los le 
glsladores republicanos. Pero ol Congreso 
L I pasará á la historia política del país con 
la distinción de babor llegado al colmo del 
derroche y la mal versa ción do la Hacienda. 

Al ptinolplar ese Congreso sus tareas, 
quedábale al Erarlo como legado del rógl 
moa domccrátlco, un sobrante do más de 
cien millones on los prosnpuestos. El pro
blema quo so presentaba á los legisladores, 
era buscar el modo de disminuir ese so
brante rebajando las cargas quo pesaban 
sobro el pueblo contribuyente. Pero lejos 
da eso, dos años han bastado á la mayoría 
republicana para derrochar eso sobrante y 
para contraer compromisos cuantiosos por 
medio de créditos y subvenciones votadas, 
que hubieran llovado irremlelblomonte la 
nación á lá bancarrota, sí el país en las úl
timas elecciones de noviembre no hubioso 
do nuevo arrebatado el podor legislativo de 
mauos de los republicanos y enviado una 
gran mayoría democrát ica al próximo Con 
groso 

Ardua tarea se lo espera para enderezar 
los entuertos quo ha cometido au antecesor. 
Hácese cargo ol nuevo Congreso do una 
Hacienda exhausta y de una situaolón crí 
tica para ol gobierno y gravosa para el pue
blo. Los presupuestos de gastos han tenido 
un aumento de unos mi l millones, y preeón-
tasele al nuevo Congreso un problema dia
metral mente opuesto al quo se ofrecía hace 
dos años al Congreso quo hoy termina. L a 
mayoría democrát ica do la nueva Cámara 
tendrá que combinar la manera de rebajar 
la tributación, reformando los aranceles 
como ofrece su programa, y kacer fronte al 
mismo tiempo á los enormes gastos quo fi
guran en los nuevos presupuestos formula
dos por la mayoría republicana. 

En estos últimos días, esa mayor ía que 
vela escapársele por momentos do las ma 
nos la llave del Erario, ha dictado con una 
celeridad escandalosa Innumerables medi
das, cuyo objeto es repartir aun más cu
charadas dol rancho. Como niño goloso y 
glotón que halla acceso á una bien provista 
alacena, ol partido republicano ha engulli
do cuanto ha encontrado á su alcance y 
ahora so mente repleto y ahito. 

Y si no hubiera sido por la tenaz rosis 
tencia de la minoría, algunas otras medidas 
so hubieran aprobado quo h a b r í a n hoobo 
aún más espléndido ese festín de Baltasar. 
Pero Ja mano de fuego ha escrito el fatal 

. anuncio en Jos muros del Capitolio: el puo 
blo ha pesado al partido republicano y lo 
ha hallado falto de poso. Las elección os de 
noviembre le quitaron la Cámara do Ilepro-
sentantes, como castigo que merecía por el 
abominable MU Me Kinley. D e ^ i q u í á dos 
años el sufragio lo qui tará el PfiTfór Ejecu
tivo como digna punición por ese alud de 
subvenciones, créditos y dospilfarros que 
ha dejado caer sobre el pueblo en las pos
trimerías del Congreso. 

Ante la decidida acti tud de la minoría 
democrática, que se resist ía firmemente á 
todo conato de subvención á la marina mer
cante sobra la base del tonelaje, el Senado 
aprobó las modifleaciouea que' Introdujo la 
Cámara en el proyecto de ley postal para 
subvencionará los vaporeo-correos, y cea 
ley ha pasado á la firma dol Presidente en 
las mismas condiciones que indiqué en mi 
última carta. L a tarifa quo entonces men
cionó regirá por medio de contratas que 
podrá hacer el Director general de Correoá 
con las líneas do vapores-correos do cons 
tracción y dotación americanas, únicamen
te para el transporte ó conducción do las 
balijas procedentes de los Estados-Unidos; 
pero sin derecho á percibir subvención on 
sus viajas de retorno, Esos contratos po
drán durar desdo cinco hasta diez años, y 
los vapores que reciban la subvención ton 
drán que reunir condiciones especiales para, 
ser transformados on buques de guerra on 
caso necesario, formando desde luego parto 
de la reserva de la Armada de loe Estados 
Unidos. El crédito votado con tal objeto es 
de $1.250,000, bastante menos do lo que en 
un principio hab ía dispuesto el Senado. 

Además de éste, se han Tetado á úl t ima 
hora y de prisa, hasta sin discutirlos, nu
merosos créditos para eso, lo otro y lo de 
más allá, y á cada metida que los legislado
res le daban al Erarlo sacaban uno ó m á s 
mllloncejos para el reparto. Las flesioneshan 
durado día y noche. E l Herald dice que ha 
sido un "velorio," y quo "el cadáver estaba 
muy animado." 

Respecto del despilfarro que ha llevado á 
cabo oi Congreso, el corresponsal del JETe 
rai l uoa lo cuenta do esto modo: 

" M i l millones de pesos." 
"Imftginon ustedes, ai pueden, la enor

midad do esa cifra. 
"Sí, enormidad, esa es la palabra. Signi

fica un ultrajo insufrible al derecho y la de
cencia; un crimen atroz; una estupenda v i 
llanía; una atrocidad. 

"¡Qué menos puede exclamar e\ país 
cuando sepa quo se han aumentado en 
$1 000 000.000 las cargas y gavelas quo so
bre él pesan!" 

Las tribunas de ambas Cámaras on los 
úl t imos momentos estaban atestadas de cu
riosos espectadores, ávidos do contemplar 
la agonía del Congreso moribundo y de ver
lo exhalar el úl t imo suspiro y derrochar el 
últ imo millón. 

Las úl t imas escenas han sido notables, 
algunas do ellas son indescriptibles. Los 
legisladores cansados, ojerosos, pál idos 
febriles, iban y vonían de las Cámaras á los 
pasillos y á las salas de Conferencias para 
recibir instrucciones y proyectos de crédi
tos de los agiotistas. A l irse á votar a lgún 
crédito importante, una legión do pajes ó 
mensageros llevaban á ios diputados sobres 
y tarjetas misteriosas quo influían grando-
mento en BUS votos. Algunos Sonadores y 
Representantes estaban afónicos do tanto 
gritar y votaban con un movimiento de la 
mano. Los secretarios ten ían que mascar 
pastillas pectorales para poder pasar lista 
6 leer proyectos. Mr . Hopkíns , represon-
tante de Illinois, estaba en la ba rbe r í a dol 
Capitolio cuando so votaba un crédi to i m 
portante, y se presentó á votar en la Cá • 
m a r á en mangas de camisa, con la oar.-* l le
na de j abón y una toalla amarrada al pos
cuezo. E l "Czar Reed" casi rompió ol ma
cillo y la mesa á fuerza de dar porrazos. 

Asi ha terminado el Congreso L I , que 
costará muy caro á la nación. 

Pronto tocará a l país los efectos del ré 
gimen republicano. 

K . L I N D A S . 

Una fiesta infantil. 
E n la s impát ica sociedad gallega deno

minada Aires dJa miña té r ra , so celebró el 
pr imer domingo del mes actual una mati-
née in fan t i l de trajes, fiésta deliciosa que 
oon r i r t i ó en un edén encantado el espacio
so, cómodo y poético local que dicho insti
tuto posee en Ja calzadá de Galiano esqui
na á la calle de Neptuno; rodeado de pre
cioso j a r d í n y de írondoíisg arboledas y I 
enredaderas. 

í<a ooneurrenóia de la gente menuda quo | 

luoí:i trajos do sala ó vestidos de raprlchf 
era muy numerosa, y lo ora también la de 
señoras, señoritas y caballeros quo áOUdíe-
IOU á recrear la vista ante el cfrndro pinto 
rezoo quo presentaba aquel dichoso recinto 
Todos fueron dobidaraonte atendidos, ob 
aoqulados y agasajados por la Sección de 
Recreo y Adorno de Aires d'a miña térra, 
y todos se retiraron muy complacidos cuan
do terminó la expresada fiesta, á las cuatro 
de la tarde. 

A continuación publicamos la nomencla 
tura do loa niños concurrentes á la repetida 
matinée, con expresión de sus trajes: 

Carmen Dalmau, de gitana. Blanca Dal-
raau, de Reina de las Margaritas. Fran
cisco Márquoz, José Mata, Constantino Ma
ta, do sala. América Sotolongo, de Tro
vador. Blanca Vegas, do Barberillo. F i 
lomena Acoa, Matilde Acoa, José Acea, 
Antonio Acea, de sala. Juan Manuel Ro
dríguez Torralba, de Marinero Español. 
Isabel Blanco Torralba, Manuel Montero, 
Purificación López, de sala. María Luz 
López, de Señora do la Edad Media. Ma
ría Jesús López, do Cielo estrellado, Fran
cisca Rodríguez, de Café de Puerto-Rico. 
Manuel Hernández, Rafael Hernández, Ma
nuela López Gómez, Ricardo López Gó
mez, Elvira López, de sala. Juan Igna
cio Giral, de Marinero Inglés. Manuela 
García, Herminia García, de Gallegas. Ro
sa García, de Marinera. Gablno García, 
do Marinero, Herminia Ros Prado, Josefa 
Roa Prado, Manuela Roa Prado, de sala. 
María Luisa Alonso, de Marinera. Eulogio 
García, de Marinero Español. Josefina 
García, Bory García, Alonso García, Fran
cisco García, Willlara García, de sala. An
tonio Montero, Julio Montero, do sala. 
Margarita Montero, de Jardinera. Sabaa 
Martínez, de Marinero. Adela Ayeata, Se
rafina Ayeata, de Capricho. Lorenzo A-
yosta, Josefina Nicolao, de Marinero. Ig
nacio Garrido, do Marinero del Alfonso 
X I I I . Guillermina Garrido, Nlevoa Eata-
pé, Ramón Estapé , de sala. Lulaa Ser-
nando, do Angel. María Menóndez, Joa
quina Menéndez, Rosa Coromlna, Victoria 
García, do sala. Josefa Plantó, de Maja. 
Rosa Rodríguez, Manuel Pereira, Teresa 
Pía y Simeón, Rosa Pía y Simeón, Rcné 
Peyoyá, José Peyeyá, Lula Peyeyá, Con
cepción Peyoyá, Amella Alogret, Lulaa A-
logret, Joaó Francisco Alegrot, de aala. 
José Prado, de Pipo. Amparo Godwln, de 
Nocho. María Luisa Carrodeguaa, de aa
la. Joaquín Sánchez, de Rigoletto. Juan 
Antonio Sánchoz, de Gallego. Gcorgino 
Morales, Lula Piñón y Puollea, Mariano 
Monserrat, Kvangollna 'jíonaerrat, Enrique 
OÍpnaerrat, Merondea Saáraz, María Ange-
!«$ Santana, Própporo Canosa, C»d<;nt¡no 
Canosa, do sala. JoAinflQA Mata, de Capri
cho. Sofía Miranda., M.UM Torosa Córdo-
va, Luis Córdova, Celia Pcllioer, Ar turo 
Polllcer, Carmen Alfonso, do aala. Victo 
ría Meltln, do Fiesta de las Florea. Car 
mon Moitln, de Sultana. M.»ría Mnitín, do 
Primavera. José María Mol tí u, de Gallo. 
María Luisa López, de Andaluza. Augus 
to López, Loroto Castro, Potrica Marty y 
Carrillo, Dolore» Glíaa, Carmon .Jopo, desa
la. Josefa Elías Santana, do R&coceaa. Ma
ría Rodríííoz, María Abarca, M ircodea Gul-
llot, de sala. Graciela Garda, de Capricho. 
LoIIta Quintana, Capricho. Jesús Fornáu 
dez, Payaso. María Carmen Fernández, da
ma. Manuel Arroso, de sala. Luia Trebe
jo, Payaso. Eugenio Argomedo, Nievea 
Argomedo, do aala. Leonora , Argomedo, 
Canario. Josefa Doploo, Edtoban Aboija, 
Rosa Ahnlja, Ramona Viñaiea, María Pé
rez, Capricho. Josefa Romero, Gallega Jo
sefa Mañé, bailarina. Dorlnda Mañó, Paul 
Díaz, de sala. Carlos Albaroda, Lula X I V . 
Miguel Canto, de sala. Sara Paradela, Jar
dinera. Concepción Quevedo, Capricho. 
Marina González, Carmela González, An
gela González, Ramona González, Josefa 
Miranda, Mercedes González, do aala. Hor
tensia Espino, Marinera. Amparo Espino, 
Loondrlna Rodríguez Batista, Amalla Ro 
drlguez Batista, Cármen Faura, de sala. 
José Faura, Apolinar Martínez, Marine
ro. Amelia Rivoro López, Clara Rivero Ló
pez, Ricardo Rivero López, Capricho. Mo
desto Rulz, Marinero. Laura del Monto, 
Paje. Isabel María dol Monto, Luis del 
Monte, do sala. Juan Aurelio Solloso, Mi l i 
tar. Hortensia Pedroso, Capricho. Ofelia 
Rivaa, de aala. José Antonio do la Noval, 
Marinero. Terina Novas, de sala. Mercedes 
Arteaga, Capricho, Irene Novo y Arana, 
Lola Novo y Arana, Joaó Novo y Arana, 
Cecilia Díaz Aparicio, Ursula Cobo, de sa
la. Caridad Díaz, Marinera. Amparo Fer
nández, Isabel Fraga, Roaa Soler, Espe 
ranza Pújala, Resina Noguoira, Carmolina 
Nogualra, Margarita Nogueira, Estela No
guoira, María TeresaNoguelra, Enrique No
guera, Manuel. Noguelra, María Josefa Pe
lla, Teresa Carpínell, de sala, Pablo Mon-
sorrat, bobo. Irene Arana, caprlchito. Mar
garita Bárcena, de sala. José Cándalos, 
niño llorón. Josefina Dichfiduo, Caridad 
Dlchaduo, Amor. Rafaela Bardino, Mari
nera. Juana Bardino, Locura. Juan de la 
Torro Borrego, de sala, María dol Carmen 
Torro Borrego, Capullo do Rosa. Augusto 
Pedro Fornándoz, María de Jesús Fornán-
dez, Antonio Laatra, Argimiro Fe rnández 
Roces, Etelvlna Fernández Roces, Arman
do Fernández Roces, de sala. Margarita 
Mostré, Noche, Cármen Schmldt, Horte-
lalca. Eduardo de la Torre, de sala. Enri 
que do la Torro, Marinero. María Josefa 
López, Mascota. Eduardo Arango, Mari
nero. Cármen Novela, Amapola. Rita Ma
teo, Capricho. Salvadora Mateo, Pastora. 
Eulogio Bailá, Capricho, Rosa M " Quinta
na, Mascota. Miguel Gottardi, Gallego. 
Numara Gottardi, Habanlata. Carmoli
na Dorta, Clara Dorta, de sala, Regla 
Rodríguez, Florera, laollna Rodríguez, 
de sala. Fidclina Bodia, Andaluza. A n 
tonio Bedla, Flamenco andaluz. Ama 
dita Bodia, Mariposa. Enrlquo Lastra, 
de sala, Gustavo Echeverría, Marine
ro, Lulaa Allenguo, Eladla Raal, do sala. 
Estolíi Menéndez, Carmela Martel, Ra
fael Carranza, de Sala. Edelmlra Rodrí
guez, de Flor de Lis. Luisa Barrena, 
Cándida Barrena, María Carmen Barre
na, María Teresa Carbonell, Angela Gó
mez Alcázar, Elvira Gómez Alcázar, A 
gueda Gómez Alcázar, Francisca Sarah, 
Elena Bru, María Joaquina Freyre, Arístl-
des Rodríguez Batista, Har í Rodríguez Es
te vez, de Sala. José Alba T . Maza, de L u - . 
elfer. Emilia C. Roquín, de Fantas ía in 
fernal. Clotilde Canosa, Bolita Canosa, de 
gran etiqueta. María Zalba, de Manola. 
Augusto Barrena, do Marinero. Federico 
Novoa, Miguel Alcázar, Bienvenido Quin
tana, Florentino Canales, Pastor Canales, 
Estrella Esperanza Montero, Herminia 
Fors, da Sala. María Luisa Someillán, de 
gran etiquota. Juan Hernández , de Mar i 
nero. Flora Montero Ruga, Blanca Alen, 
Anita Aleu, de Sala. Sara Rodríguez Ba 
tlsta, do Bailarina. Hortensia Rodríguez 
Bati8ta,;Sofía Rodríguez Estévez, Mariana 
Rodríguez Estóvez, de Sala. Amparo A-
raoz, de Jardinera. Miguel Angel Queve
do, de Estudiante Húngaro . Dulce María 
Quevedo, de Jardinera. Ramón J. Valdós, 
de Príncipe Mignapour. Rosa María Quin
tana do ContrabandiRta. Herminia Novoa, 
de Gallega, María Ramos, de Cocinera. 
Angelina Romero, de Locura. Blanca Bo
lívar, Amella Bolívar, Josefina Martínez, 
Sevoríano Martínez, de Sala. Julia Crespo, 
do Jardinera franceaa. Elena Valverde, de 
gran etiqueta. Princesa Remaní. Renó 
Valverde, do Guarda Escot Marina de Gue 
rra. Fernando Valverde, de Príncipe de 
Galos. Angollta González Prado, de Traa-
toverlna. Elvira González Prado, de Lo 
cura. Guillermo González Prado, do Pago. 
Manuel González Prado, Prudencio Gbnzá 
lez Prado, de Marinero. Esperanza Gonzá
lez Prado, do Sala. Rosa María Sánchez, 
de Ciclo estrellado. Armando Sánchez, de 
Sala. Ojear Sánchez, de Marinero francóa. 
Julio Sánchez, do Sala. Angola Serpa, de 
Gran rtl^uota, Blanca Serpa, de Bailarina 
francesa. Dolores Sorpa, de Sala, grado 
aísima. Enrique Scgrera, do Capricho. An 
toniu Sánchez Arregul, de Abejorro. Justo 
Car»b,'il!o, do Comerciante fenicio. Anto
nio Garda Alvarez, do Angel. Eloísa Gar
cía Alvares, Elvira García Alvarez, de Ca 
prlcho. Caridad Ventosina, do Locura. 
B d ó n Vaidós, do Sala. María Luisa Del
gado, do Marinorn. Antonio María Dávila, 
de Payaso. Pilar Hernández , do SaU. Ma 
r ía de J f rts Hernández , do Lechera ingle 
sa. Piiar Freyie y F., Marí r Luisa La 
gaardi: , do Sala. Emllina Vivo.Garda, de 
Sala color rosa. B!a?:.ca María Lluy, José 
ñna Vega, de Sala. Aurora Colla, da A l 
deana. José Salz Pina, d« Indio. Isabalita 
Tóllez.doaala. Concepción Téllez, de Capri 
cho. Carmolina Azoy, María Teresa Azoy, 
da sala. Elena Gallett l , Elvira Galletti, Fio 
rinda Galletti, do Capricho. María Anto
nia Martínez, do Manola. Roclo Vega, de 
Majo. Amolla Quintana, Zilia de León, 
Antonio María Cárdenaa, do Sala María 
Luisa Juatlz, de Florista Francesa. Laura 
San Pedro, de Neceser de costura. Piedad 
Mari bou u , de Locura. Pablo Aurelio Her 
nández, Oscar Hernández , de Sala. Estela 
Hernández, de Traje de baile. Amada Her
nández , de Locura. Margarita Hernández , 
de Sala. Ramón Fonts López, de Guar
dia marina francés. Raúl Córdova, de Sala. 
Hilar ía Fonst, de sala. Antonia San Pe
dro, de a lacrán. María Carmen Illas y Ma
tilde VÜIate Zenea, de andalnzae. Isabel 

Véga, Lula T. Bulart, de Sala Horacio 
Córdova, de peletería. María Córdova, de 
ftfc* Maria Antonia Agolar, de'amllle'te 
ra. Oscar Aguiar, dia y noche. Guillermo 
Agolar, depollohlnola. M&ría Lulea Aguiar, 
de labradora gallega. Mercedes Ayala, de 
Champagne Cliquot. Esperacza Miró y V i 
vó, do Rdna do las florea. Isabel Saloma, 
Amolla Bnstamante, María Luisa Qninterp, 
Amada L . Rulz, Josefa Aguila, Carmen Ro
dríguez, Josefa Saloma y Adelina Rulz, de 
maiinoras. Andrés Suríe, de Mercurio. 
Lconda Meaqulda, Dolores Mezqulda, Isa
bel Mezquida, Ignacio Vega, Carlota Ojea, 
Josefa Ojea y Vicenta Ojea, de sala. María 
Regla Ojea, de húngara , Vicente Ojea, de 
aala, Evelio Villato, de fosforero do Reme 
nou, Mario Muñoz, de Jockey de Carroña -
sel. Alfredo Martínez, Ana Lulaa Alvarez, 
Mercedes Alvarez, Elvira Valdós, Dulce 
María Valdós, Antonia Valdós y Candelaria 
Mata, de sala. Loll ta Urrutla, de Locura, 
Panchlto Urrutla, do Dios Momo. Edelmlra 
Urrutla, de estudiante de derecho. Lourdes 
Urrntla, de Princesa de la Canaria. Marga
ri ta Urrutla, de marinera. Juan Zayas Ló
pez, Miguel Angel del Villar , de aala. Emi
lia Lastra, de jardinera. Eulalia Lastra, de 
La Pianista de Cielo estrellado. Eduardo 
Laatra, María Lulaa Carranca y Margarita 
Laatra, de sala. Rafael Rodríguez, de ma
rinero. Caridad Lujaros, de bailarina. Am
paro Martínez, de griega. Bienvenido Mar
tínez, de marinero inglés. Anselmo Benltez, 
de sala. Rosario Benitez, de Cielo. Cerina 
Cantens, de Símbolo de Pureza. Alfredo 
Cantono y María Angeles Rolg, de sala. 
Enriqueta de la Cruz, Diosa de la locura. 
Armando Romero, Hortensia Villalba, Ar 
turo García Vega, Antonio García Vega, 
do sala. Mercedes García Vega, de jardine
ra. Ramiro García Vega, de estudiante. An
gélica Granadoa, Virginia Fernández, Fran
cisco Fuentes, Armando Fuentes, Jul ián 
Agulrre F., Ana María Villar y Villar, Ana-
paro Villar y Villar, Josefa Arango y B., 
María Arango y B. y María Lulaa Navarro, 
de sala. Alberto Fernández, do marinero, 
Eatrella Orbe, de cielo estrellado. Julián 
Menéndez, do sala. Joaquín Galí, de mari
nero. Marta González, Luis Zúñiga, Merco-
dos Riora, América Riera, María Riera, 
desala. María Torosa Riera, de jardinera. 
Carmen Martí y Mercedes Martí, do sala. 
María L . Barbosa, do andaluza, María To
rosa Barbosa y Ana Barbosa, de Locura. 
Eraelina Vivó, do aala color rosa, José B, 
Luis, Amada María Randí, Dulce María 
Hodeaa, Cándida Rosa Neha, Eleíe Martí
nez, Mercedea Valladares, Federico Córdo
va, Armando Córdova, do aala. ObduliaHer-
nández, do maja. Filomena Hernández, de 
manóla, Esperanza Córdova, Irma, doma
dora de sorplontea " E l Gran Mogol." Alber
to Córdova, jugador de polota, "Club Ha
bana," Manuel Sala y Guillermo Salae, de 
pasiegos. 

d A C E T I . T j L A i S , 

TJSATRO DE PAYUET.—So había anuncia
do para ayer la primera representación do 
la Opera Mefistófeles, de Arrlgo Bollo; poro 
á fin do presentarla mejor ensayada y con 
mayor perfección, so ha demorado hasta 
hoy su estreno en el coliseo de Payret. Na
da faltará, puea, para quo el conjunto re-
vlata toda la grandiosidad que demanda la 
Importancia de la obra. Los diferentoa bai-
lablea han sido dirigidos con notable esme
ro por ol Sr. Rocsl. 

L A MOD4. E L E G A N T E . — E l número 6 de 
cata acreditada revista madrileña, perlódl 
co oapoclal do aeñoras y señoritas, además 
do un artístico figurín iluminado trae una 
hermosa hoja de dibujos para bordadoa. 

E l texto so engalana con loa modelos si
guientes: Sombrero Barbarrojaj Caballete 
adornado do bandas; Tapeto para meaita; 
Peto do brocado de oro y muselina de seda; 
Cofia do gasa de seda y cintas; Adorno de 
corplño; Gorrlta para niños pequeñoa; A l 
mohadón; Cofia para señoritas; Trajes de 
soirée; Trajes do callo para señoritas de 16 
á 18 añoe; Vestido de teatro; Idom para ni
ñas de 10 á 12 años; Traje de visita. 

En la amona sección literaria, se desta
can ofttos Interesantes trabajos: Cartas á 
una Madre, por M1? del Pilar Sinuó»; E l 
aria ''Casta- Diva," por Emilia do S,*»; 
Narraciones, de Carmen Silva (3. M. la 
Roina de Raraanín); L a madre de Esteban 
el Orando, por Fauotina Saez do Melgar, y 
Tres votos, por la Condesa do Campoblanco. 

Se admiten auscrlpdones á L a Moda E'e-
(tante en su agencia, establecida en la calle 
de la Muralla número 89, entresuelos. 

TEATRO DK ALBISU.-—Para la noche de 
hoy, miércoles, eo anuncia en el popular 
coliseo de Azcue una nueva representación, 
por tandaa, do la opereta L a Mascota, es
tando el papel do la protagonista á cargo 
de la aplaudida Sra. Alemany. El ylernes 
se efectuará el beneficio dol Sr. Massanet, 
con interesante programa. 

VACUNA .—El jueves próximo comenzará 
la administración do la vacuna, de 3 á 5, 
en Pueblo Nuevo. 

Llamamos la atención de los padres y t u 
tores hada la oportunidad que le ofrece es
ta voz nuestro Centro Provincial, on bene
ficio do sus hijos y menores, así como de los 
maestros de escuelas, respecto al deber en 
que están de exigir á los alónos el certifica
do de vacuna, sobre cuyo particular acaba 
de hacer ol Gobierno las más solícitas pro
venciones. 

Nos consta que tanto esta comisión como 
las quo en lo sucesivo so nombren, irán á 
los colegios con objeto de averiguar si los 
alumnos eatán ó no vacunados. 

TEATRO DE L A ALHAMBRA .—HO aquí el 
programa do las tandas dispuestas para 
esta noche en dicho coliseo: 

A las ocho.—Estreno de L a Tea Brava. 
Baile. 

A las nueve. -—Necesi tan Artistas. 
Baile. ^ 

A las diez.—.EZ Lucero del Alba. Baile. 
U N CENTENARIO Acaba de celebrarse 

en Par ís on centenario muy curioso: 
Hace oxactamento don años que Luia 

X V I publicó un decreto autorizando á cual
quier ciudadano para edificar un teatro, 
aujeta la licencia aólo á ciertas formali-
dadea de declaración hechas á la autoridad 
municipal. 

Entonces no habla sino cuatro teatros en 
París : la Opera, el Teatro Francés , la Opera 
Cómica y el teatro de Monsieurs. 

Los especuladores aprovecharon la nue
va concesión, y pronto se edificaron cua
renta teatros más; así es que, desdo 1798 á 
1806, habia ya on pie ISO. Esta abundan
cia produjo las quiebras de los empresa
rios, como era natural. En cuanto á los 
teatros, unos se quemaron, la mayoría ae 
cerraron, y al fin quedaron reducidos á 
treinta y tres. 

En ol tiempo de Napoleón I se dló una 
nueva orden disponiendo la clausura de 25 
teatros y declarando á sus dueños incom 
petontea para poder reclamar compensa 
dones por daños y perjuicios. 

A los pocos días quodó ol número de ellos 
reducido áocho . 

Hoy hay en Par ís 22. 
S E N S I B L E PÉRDIDA .—Ha dejado de exis 

t i r la muy apredablo señora Doña Juana 
do la Luz Ma'irero, viuda do Ramos Almey 
da, cuyo entierro se ha efectuado en la ma
ñana do ayer, llevando un lucido acompa
ñamiento. Damos á au numorosa y distin
guida familia el más sentido pósame. Des 
ciiase en paz. 

L A ILUSTRACIÓN NACIONAL.—Nuestro 
distinguido amigo D. José Eatremera nos 
remite el número 5 do esta Importante re 
vista quo contiene un texto excelente y no
tables grabados, entre los que se distinguen 
el quo ostenta en la portada titulado "Las 
Ccrezae.", el quo repre íen ta la Caaa Ayun 
taraiento do Oporto, donde los eublovades 
Portugueses ao defendieron y ol titulado 
"Recuerdos del General Ibáñez", Medición 
de una bami geodésica central en Suiza, 
por ofldalua y tropas de nuestro ejército" 
on agosto do 1880, y finalmente el que re
presenta el retrato del pintor español don 
José Bonlliure, 

Cont inúi abierta la auficrlpción á L a 
Ilustración Nacional en la Agencia gene 
ra!, San Ignacio 56, y en laa principales 11 
brorías. 

SOBRE NOTABLE —Desdo que ee han 
puesto en moda ios geroglíficos, se usan éa, 
toa hasta CÜ ia correspondencia f?smlliar. 

Hace días fué depositada en correos una 
carta on cuyo sobro había perfectamente 
dibujado Jo siguiente: 

Una joven, nna aurora, dos montee, un 
cist i l lo, ol plano do una población, muy 
bien hecho, r-ohrt.ealkndo una oalle, y en 
éata el nfiaiero 20, con una mano quo le ee 
ñalaba con la inscrî otóú aquí, y por últi 
nao una granada. 

Los empleados de Correos se dieron á 
descifrar el geroglífic-', el c^a! dice: 

Señorita Aurora Montes Castillo, calle de 
(no recordamos el nombre), número 20; 
Granada. 

La carta ha nido remitida á su destino, 
no sin sacar antes copia tbtogríUioa del so 
bre, que es verdaderamente original. 

U N CONSPIRADOR L O C O . - - E l actor Ver 
dial, uno do los jefes do la fracasada rovo 
lución de Oporto, os un verdadero mono
maniaco, quo pido más que castigo un pe
ríodo da observación médica. 

Desde que se inició en Portugal la cues
tión con Inglaterra, Verdial sólo pensaba 
en ella, frecuentaba loa círculos, pronun
ciaba discursos allí donde se le quería oir y 

M BIEN DÉ LAS FAMILIAS QUE NECESITEN HACEH ALGUN PRESENTE 
l O I P C X R . 

E L D I A D E S A N J O S E Y V I E R N E S D E D O L O R E S , 
h e m o s d e t e r m i n a d o haber u n DIEZ POE CIENTO de d e a c u e n t o e n e l Q R A F S U R T I D O DE PRENDERIA y ARTICULOS DE A R T E q u e 
a c a b a m o s de r e c i b i r EXPROFESO, p a r a corresponder de e s a m a n e r a á i a d e c i d i d a p r o t e c c i ó n q u e e l p ú b l i c o d i s p e n s a a 
n u e s t r a c a s a . 

L A A C A C I A , SAN R A F A E L 
llenaba los periódicos con trabajos suyos y 
ajónos defendiendo las mayores extrava
gancias. 

En una noebe de beneficio de la suscrip
ción nacional, Verdial recorrió los cafés pa
ra acusar á los asistentes de falta de pa
triotismo no acudiendo al teatro. Durante 
la representación de una zarzuela en quo ól 
no tomaba parte se presentó en el palco 
escénico con una bandera portuguesa y 
dando mueras á Inglaterra. 

Hablándose de la posibilidad de un mo
vimiento revolucionario, como alguién lo 
advirtiera que bastaría media docena de 
guardias para hacer correr á los revolucio
narlos. Verdial repuso: 

—Es que he Inventado unas pastillas, y 
haciéndolas comer á los caballos, éstos re
vientan en el acto. 

En otra ocasión decía: 
—He Inventado un medio excelente de 

destruir á, los buques de guerra ingleses. 
Organizar un batallón de nadadores que 
serán portadores de bombas explosivas. 
Nadan por debajo del agua, llegan debajo 
da los buques y hacen estallar las borabas. 

En la madrugada del día del movimiento 
el pobre actor, saliendo de su casa se des
pidió de sus hijos en estos términos: 

—Adiós, revolucionarios del porvenir: 
vuestro padre marcha á salvar á la patria. 

L A ILUSTRACIÓN IBÉRICA —Los señores 
Molinas y Julí , dueños do a agencia geufl 
ral de suscripciones que radica en Kayo 
30, han tenido la bondad da remitirnos los 
primeros números correspondientes al año 
actual de la excelente revista titulada La 
Ilustración I t é n c a , cuyo escogido texto 
compito ventajosamente con el de las me
jores publlcaciouos do su clase, pues cuenta 
con la colaboración de exclarecidos litora-
tof». La parto artística es también muy no
table. Adomáe la empresa de L a Ilustración 
Ihérica regala A los abonudos á óota una 
bíbllotec.-i selecta encerrada en cuadernos 
que dan A la oatampa cuatro obras escogi
das ó la vez. El precio de suscripción por 
año vale dos centenes. Los námoros suel 
tos, con su regalo corrospondiente, cuestan 
60 centavo? blllotca cada uno. 

FB-ALMENDARES —Uno de los desafíos 
más intoreeaníes do la actual contienda por 
el championsh'p basr-bolero tendrá efecto el 
próximo domingo 15 de los corrientes, á 
las dos de la tarde, en I03 tórrenos do A l -
mendares. Encomendado el pUching de 
los felstas al astuto Pancbito Hernáudej:;, 
van los carmeles confiados en hacer horói-
ca resistencia á loa azules, mientras estos 
predicen para sus huestes uu triunfo no sólo 
digno sino ruidoso. El match, de todos 
modoR, llevará numeroso público á Car 
los I I I . 

DONATIVOS.—Con una esquela suscrita 
por J. C. de F . hemos recibido veinte pesos 
billetes para que sean distribuidos por par
tea ignalos entre cuatro pobres ciegas muy 
nececi ¿idas. Los destinamos á D* María 
Hernmdoz, Da Carmon Arango, Da Rita 
Éátaiofe y DR Felicia López, en nombre do 
las quo'damos las más expresivas gracias á 
la pereona donante. 

Un devoto de la Virgen de Lourdes nos 
remite tres pesos billetes para la nueva 
iglesia que se erige á la Reina da los Cie
los bajo esa advocación. 

E L BAZAR UNIVERSAL .—LOS nuevos lo
tes para niños y para personas mayores que 
en nuestro alcance vienen anunciando Los 
Puritanos, seducen por su varieciad y su 
baratura; pero si de Los Puritanos pasan 
ustedes al Basar Universal, que está situa
do en la misma manzana, San Rafael entre 
Consulado é Industria, vorán allí un pre
cioso surtido de efectos que están convidan
do á comprarlos. Sus precios fijos de 49 y 
99 centavos tienen poderoso incentivo para 
IOÍ que deseen proveerse de art ículos muy 
necesarios en el hogar domédtico, sin gran 
sacrificio pecuniario. Verdaderas gangas o-
frecen ambos ostablecimientoa, que rivali 
zan dgnamente en presentar al público u 
ma multi tud de novedades, casi regaladas. 
Cuatro pasos hay de una casa á la otra. 
Ambas merecen Bor visitadas. 

POLICÍA.—A las dos do la tarde del dia 9, 
fué conducido á la Casa de Socorro, el con 
ductor do un coche de plaza que fué reco
gido privado de sontido en la calle del Po-
eito esquina á Santiago. Dicho individuo 
recobró el sentido á los pocos momentos de 
habérsele prestado los auxilios de la cien
cia, presentando, según certificación médi
ca, trastornos gástricos ó intenso dolor en 
las regiones toráxicas y abdominal, que le 
produjeron la muerto una hora después. El 
cadáver de dicho individuo, que resultó 
nombrarse D. Tomás Méndez, fué remitido 
al Necrocomio por disposición del Sr. Juez 
del distrito del Oeste. 

— A l estar jugando el menor Ricardo Val
dós con otros niños, tuvo la desgracia de 
caerse, causándose una herida de pronóstico 
menos grave en la nariz. 

—En el barrio del Angel fueron deten! 
dos dos individuos que se hallaban circula 
dos, uno por el delito de estafa y el otro sin 
expresión do causa. 

—Ha sido detenida una vecina de la ca 
lie de Obrapia, por aparecer como autora 
del hurto de 250 pesos en billetes del Banco 
Español, una cartera y una petaca de ta
bacos, habiéndoselo ocupado la tapa de es 
ta últ ima. La detenida fué conducida ante 
el Sr. Juez de Quardla. 

--Durante la ausonéia de un vecino do la 
calle de Chávez, le fracturaron la cerrado 
ra do la puerta de la calle, y do los muebles 
que tenía en su habitación le robaron 20 
pesos en billetes del Banco Español , un 
centón, un flus y un pantalón de casimir 
sin que pueda preciear quién ó quiénes sean 
los autores do oate hecho. 

—En el barrio de San Leopoldo fué dete
nido un moreno que intentó cometer un ro
bo en la calle de las Lagunas, no llegando 
á consumarlo por haber sido sorprendido 
por la inquilina de la casa. 

E L A C E I T E DE HIGADO DE BACA-
lao preparado por Lanman y Eemp y el 
Pectoral de Auacahuica son los dos remo 
dios por excelencia para todas laa enfor-
madades de la garganta; el pecho y los 
pulmones. 29 

La principal 9 invencible dificultad de la 
administración del copaiba en los flujos y 
dolencias congéneres, en su pésimo olor que 
sigue por do quiera al pacionte y su pesa
dez quo lo hace indegirible aún para los es
tómagos robu&tt.H, en tanto que la "Esen
cia de Sándalo" destilada por Grimanlt, de 
la Escuela de farmacia de París , y encerra 
da en cápsulas esféricas do pequeño volú 
men, vence la enfermedad en dos ó tres 
días y es aceptada por los organismos más 
delicadoB, 

La broa, popularizada mediante recia 
mos insensatos, no puede luchar con ol 
"Morihuoir en la curación de toses, res-
frladop, caiarron, enfermedades del pocho. 
Débese á que el Morrhvol tiene una base 
científica seria y ee extrae de uu producto 
conocido por el mundo entero á causas do 
sus buenos efectos, el aceite de hígado do 
bdcalan. Por medio de procedimientos co 
mnnicados á la Academia de Ciencias M. 
Cbapotoaut ha aislado todos los principios 
activos del aceite, sea el Morrhuol, presen
tándolo en forma do cápsulas quo suprimen 
la repugnancia, la diarrea, loa vómitos, 
calman la lo;'. Cortan loa sudores nocturnos 
, rerir.imando el apetito devuelven la salud 
a1 paciente. 

. * 
COMO ENÉRGICO RECONSTITUYEN 

TÉ en la tuberculósispulmonar 6 cscróju 
la on todas las TcanifciíracionBS, la EMÜL 
SIÓHDESCOTT OB un valioso preparado, 
n-vfóío por la faciUdad con que se digiere 
bino por au pronta acción y favorables re 
au'tadoa. 

Don Miguel Rodríguez y Anillo, Profeeor 
en Medicina y Clrojia, 

Certifico: Qa^ en muchos de mis enfer 
tn v- ho u-a io la SMULSIÓN DE SCOTT con 
éxito actmirable, fcohro todo on individuos 
qne enfria:! tuberculosis, raquitismo y es 
tados caqi'éticos en general; habiendo obte-
nklo con < •• a excelente Emuls ión resulta
dos banéücos inesperados en el escrofu 
lismo 

Y ea vií tud de lo útil que me ha sido en 
mi práct ica el ''valioso preparado" de los 
señores Scott y Bowne doy la presente en 
la Habana á siete de enero de m i l ocho 
ciéntooa ochenta y siete. 

7 M I G U E L RODRÍGUEZ T A N I L L O . 

M M ie iitt personal. 
LA PALMA: hace flu-

ses de casimir lana pura 
á voluntad del mar
chante. Muralla esquina 
á 

C n. 310 
HABANA. 

P. l Mz 

vulgo pujos de 
sangre y sin 

sangre, diarreas flemosas y toda irritación 
intestinal, se cura con las PILDORAS A N 
TIDISENTERICAS de HERNANDEZ: ge
neralmente basta una caja para curar tan 
peligroso mal y son tan eficaces ó ino
fensivas que kis recomendamos como el 
mejor remedio conocido. De venta en todas 
las boticas. Depósito, botica Santa Ana, 
Riela n. 68, frente al Diario de la Marina. 
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CASINO m m i n LA HABANA. 
S e c c i ó n ¡i© I n s t r u c c i ó n . 

•SECRETARIA. 
E l lunes día 2 de marzo próximo, la Abademia de 

tnseñantu gratuita que íostiene este InstUutf;, rea
nudará sus tareas escolares, interrumpidas á conse
cuencia de la mudauza al nuevo local. 

•leignaturas que constituyen el plan de la Aea-
demia, son las siguientes. 

Lectura y Escritora. 
Gramática Oastellana 

Arittoótica elemental. 
Aritmética r,upe?ior. 

Aritesética Mercantil. 
Teneduría de Libros. 

Geografía Universal. 
Iiiíttjria de.Espaaa. 

Dibujo Lineal. 
Mioma Francé». 

Mioma Inglés. 
ToHos los que desden matricularse acudirán al local 

de la Escuela los lunes, nrércsles y viernes, de sioto 
y media á ocbo y media de la noche. 

Todas las clases son de lección diaria, y continua
rán á IAS mismas horas de seis y media á nueve y me
dia de la noche. 

Lo que por disposición áol Sr. Presidente se publica 
para general conocimiento. 

Ilahana, 25 de febrero do 1891.—El Secretario, -á2-
berto Fonte. G P 15-27 

^ D I A i r D i T M A R Z O . 
E l Circular está en la T. O. de San Francisco. 
Santos Eulogio, Ramiro, Vicente y Eutimio, már

tires, Fermín y Constantino, confesoras. 
San Eulogio, presbítero, en Córdoba de España, el 

cual en la persecución de los sarracenos mereció ser 
compañero de los mártires de aquella ciudad. 

F I E S T A S E l . J U E V E S . 
MISAS SOLEMNES.—En la catedral la d« Tercia, & 

las ocho y en las demás iglesias la* de costumbre 

COUTK DE MAMA.—Día 11.—Corresponde yisitaT 
á Nuestra Señora de Lourdes en la Merced. 

M. C O R E S Y HNO, O 385 1B-4 

f I G M O A 

Farniacéulica.íy.on Ciencias, Jnspr- de Academia 

Esta Solución,admitida por su eficacia,en ia Fa rmacopea Francesn , 
(Edición de 1884', ciara, límpida, análoga á un a g u a m i n e r a l 
f e r r u g i n o s a c o n c e n t r a d a es ei únicó de los Ccn Hénosos, íftie 
asemejándose á la composición del glóbulo sang-uineo, ol'rece [a 
inapreciable ventaja de obrar como r e p a r a d o r y r e c o n s t i 
t u y e n t e de los h u e s o s y de la s a n g r e . Nunca estriñe, no pajiNá 
el estómago, no ennegrece la dentadura, se emplea siempre con 
éxito contra los d o l o r e s d e e s t ó m a g o , los colorea p á l i d o s , !a 
l e u c o r r e a , la i r r e g u l a r i d a d d e l a m e n s t r u a c i ó n y lo.!,:,-
aquellas indisposiciones á las que están sujetas las señoras, los 
j ó v e n e s que se desarrollan y los niños p á l i d o s , a n é m i c o s , l á n g u i 
ófaltos de apetito.-EnParÍ8,8IrueVivienne,]fOQla3prni«»FannáciíB]Dro(juor¡aH. ^ 

E S P E C I A L I S T A 
En oníermedades del pecho y de niños 

Consultas de 1 ál 3, Neptuno 187. 
O n. S2ñ Gratis par» los pobres. 1-Mz 

K. A N G E L KODKIGÜKZ.—SE D E D I C A con 
espocialidnd á los pai tos, onferniedades dol nilio 

y la miycr, pasa á domicilio para el tratamiento de 
estas, y entiendo en todas las del hombre. ConBtiltas 
de 12 á 2. Pobres grátis. Amargura 21. •• 

2675 6-B 

Dr. Jilan Francisco OTarrilL 
A BOGADO, 

l ia trasladado eu ostudio á la calle de San Ignacio 
27-8M 

número 14 
Consultan do 11 á 8 2K21 

informedades d© los N i ñ o s 

G R I i Y i A Ü L T y C i a , F a r m a c é u t i c o s en P a r í s y ~ , 
m ú Jarabe cuya constante eficacia ha .obtenido autorización oficial del 

gobicnio Inr.iccs, disfruta de merecida reputación entre los médicos dol mundo 
entero. Reemplaza con éiffo el aceite de hígado de bacalao gracias á una 
inteligente adición de iodo combinado intimamente con el jugo aó las plantas 
anl iescorbúlicas: b e r r o , r á b a n o , coc lear ia tan ropniadMs en la medicación do 
los adultos y de los niños, por el iodo y el azufre que naturalinento contienen. 
Conviene á Tos niños p á l i d o s , enclenques, fa l tos de ape t i to , predispuestos 
al u sagre esparcido por la cara y la Cábela, íft» costras l á c t e a s , la infarta-
c i ó n de las g l á n d u l a s de l cuel lo , que disiuílvc coíí i'apldez. 

Esencialmente depurativo é inofensivM, no popeB h pau&tiCidad del iodnro^' j 
potasio y del ioduro de bierro y como éstos se emplea para reconfortar loa 
t e m p e r a m e n t o s d é b i l e s , en la tisif; , luá toses ca ta r ra les , el l a m p a r ó n , loa 
h u m o r e s , las afecciones de l a p i e l y todas las enfermedades debidas á un 
v i c i o de l a sangre . ^ —. • 

Depósito en PARIS, 8, Rué Vivkmno y en las principales Drojiierias y hmhrm. 

LA EVIDENCIA,—Cuando ao ha visto, 
siquiera una sola vez, la acción raaravi-

lloaa de la CREMA BIMÓN, sobro laa grio 
tas, oscoriaciomi», granitos, etc., se com
prendo que no haya Cold-Creammáa eficaz 
para la eouaorvación del cutis en buen es
tado. Loo POLVOS DB ARKOZ y ol JABÓN 
SIMÓN completan estos felices efectos. 

Evítense las falslflcacioBos extranjeras, 
exigiendo en dichos productos la firma ST-
M u N , Bue ¿e Provence, 36, Paris. 

Farmacias, porfumoríae, bazares y se
derías. 

N O V E N A S 
á l a S t m a . V i r g a n de los Do lores 

y á N . P . S a n J o s é , 
e n l a ig l e s ia de S a n F e l i p e N e r i . 

L a de N. P. San José dará principio el martes 10, & 
las oclio do la mañana; sa cantarán los gozos. 

La du los Dolores dará principio el miércoles, á las 
ocho y media. 

2882 2-11 
P A R R O Q U I A D E M O N S E R R A T E . 

Novenas á Sin José y á Ntra. Sra. délos Dolores. 
Continúan en la indicada parroquia, la primera á 

las ocho y la segunda á las ocho y media. 
L a Comunión general será el 19 á las siete y media 

de su mañana. 
E l Sr. Cura Párroco on unión de las Camareras 

convidan á los cultos expresados.—Manuela Haro de 
Haro.—Asunción Mendive de Veyra. 

2390 4-11 

SOLEMNES CULTOS 
en la iglesia de las Teresas. 
E l micrcoles al anochecer dará principio la novena 

en honor «leí Glorioso Patriarca San José, del modo 
siguiente: Santo Horario, novena, cánticos, sermón y 
despedida; los sermones están á cargo de dos Padres 
C-irmclitas, Fr. José y Virgilio. 2865 3-U 

I G L E S I A 
D E 

Ntra. Sra. de la Merced 
E l próximo miércoles U del corriente dará princi

pio d uo»enario de ejercicios espirituales en honor de 
Nuestra Señora de los Dolorea, con misa cantada á las 
ocho dfl la mañana y á continuación el rezo de la no
vena. Por las tardes á las seis y media so rezará el 
santo rosario y la novenu y á continuación una pláti
ca espiritual desde el presbiterio; seguirá después la 
salvo y letanía y luego el sermón, concluyendo con la 
bendición de la Vera-rruz. 

Todos estos ejercicios continuarán hasta ol dia 19 
en la misma forma. 

E l dia 20, viernes de Dolores, será la comunión ge
neral empezando la misa á las siete y por la tarde á 
laa seis y media, habrá rosario y sermón y lo mismo el 
sábado 21. 

E l Domingo de Ramos á las och» de la mañana co
menzarán loa divinos oficios, y por la tarde, álas cin
co y media tendrá lugar la solomne fiesta á Ntra. Se
ñora de los Dolores; cantándose el 'TStabat Mater" de 
Rosini á gran orquesta, sermón alusivo al acto y con
cluyendo con algunos versos del salmo '•Miserere." 

Se suplica la aastencia á tan piadosos actos. 
2762 8-7 

CITRO m m i m . 
S E C R E T A R I A . 

Autorizada la Comisión de Intereses Materiales pa
ra dar comienzo á los trabajos de reformas en rl edifi
cio propiedad del ' 'entro, se avisa por este medio á 
todos ¿os herreros y fundidores quo deseen hacer fron
te á la subasta, para el suministro de barras y plan
chuelas con que se ha de encadenar el edificio, á fin 
do quo, con la anticipación debida, puedan informarse 
del pliego de condiciones á que habrán do sujetarse en 
sus proposiciones. 

E l pliego do condiciones que se cita, estará de ma
nifiesto durante t&p horas hábiles de Secretaría, y la 
entrega de estos, so hará momentos antes de abrirse la 
subasta, al Presidente de la Comisión. 

E l domingo 15 del corriente y á las sieto y modia do 
la noche, deberá celebrarse la subasta. 

Habana, 7 do marzo de 1891.—El Secretario, Fran
cisco F . Sta. Eulalia 
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ííl 

rr . .L .L O» 

I I 

B g: 
% • 

3 B> 5 

t* tfet?t t9> EO.-f». p. S*. S». 

O H ' t - ' C l M O O M O 

2? O O í" O O OÍ O 

Secretaria.' 
Autorizada la Comisión do intereses Materiales pa

ra dar comienzo á los trabajos de reforma en el edifi
cio propiedad del Centro, so avisa por este medio á 
todos los herreros y fundidores que deseen hacer fren
te á la subasta para la construcción de bajantes de 
hierro fundido, en sustitución de los actuales do barro, 
á fin de que, puedan enterarte del pliego de condicio
nes á que habrán de sujetar sus propoficiones. 

Regirá el mismo orden que en la anterior, y la BU 
deŝ i ' 

cisco F . Sta. Eulalia. 
C353 7d-8 Sa-9 

PREPARADO r O I l E L 

DR. 

Joaquín M. Demestre. 
A B O G A D O . 

Villegas niím. 7(>. m 812-17B 
D o ñ a C a t a l i n a H e r n á n d e a 

Comadrona facultativa de la Universidad do Madrid, 
so ofrece á las señoras on el ojorcioio do su profesión y 
asistencia on onf̂ rmodades secretas. Consulta» de 7 á 
10 do m. Aguacate 25. 2103 16-21F 

DR. DOMINGO MONTES. 
m m m M « m u , 

TRATAM IKNTO Y CURACIONOK L A tuberou-
losis por ol procedimiento del Dr. Koch, de B«rlÍB. 

H O T E L " M A S C O T T E . " 
2150 

O F I C I O S 3 5 . 
16-',!3F 

DOCTOE ESTRADA. 
So ha trasladado á Lamparilla 29. 

Consultas de 12 á 2. 18K7 
TttléfouoSOO. 

31-17F 

Contieno 25 por 100 de BU peso de 
carne do vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa
ra este objeto, de un sabor exquisito 
y de una pureza intacbables, consti
tuyo un excelente vino de postre. 

Tónico-reparador qüe lleva al orga
nismo los elementos nocesarios para 
reponer sus pérdidas . 

Indispensable á todos los que nece
siten nutrirse. 

Recomendamos se pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sus espe
ciales condiciones. 

A l por mayor: 

Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53, 

¡y en todas las boticas. 
Ú n. S16 l-Mz 

basta s© celebrará media hora después quo la primera 
Habana, 7 de marzo do 1801.—El Secretarlo, Fran-

S E C R E T A R I A . 
Autorizada la Comisión do Intereses Materiales pa

ra dar comienzo á los trabajos de reformas en ol edifi
cio propiedad del Centro, se avis» por este medio á 
todos los herreros y fundidores que deseen hacer fron
te á la subasta de columnas de hierro para el salón 
principal del edificio. Regirá el mismo orden de las 
anteriores, con la circunstancia de tener quo suje
tarse para oste trabajo, al modelo de columna quo 
acompaña al pliego. 

La subasta de esto trabajo se efectuará media hora 
después de terminada la segunda 

Habana, 7 de marzo do 1891.—El Secretarlo, Fran
cisco P. Sta Eulalia 
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7 de Marzo de 1891. 
1105 
2501 
4931 
GUS 
6112 
6801 
6802 
6803 
6804 
6805 
6806 
6 W 
6808 
6809 
6810 
6875 
6876 
6877 
SUS 
9212 

10101 

dudoso 

1000 
1000 
1000 
1000 
1000 
500 
500 
500 
500 
500 
600 
500 
500 
500 
500 

1750 
80000 
1750 
1000 
1000 
630 

10402 
10403 
10104 
10405 
10406 
10107 
10408 
10409 
10410 
10480 
10481 
10182 
11510 
14117 
14501 
17013 
17405 
17406 
17407 
19313 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

3S00 
125000 

3500 
1000 
1000 
1000 
1000 
4500 

25(!000 
4500 
1000 

se despide dejándonos algunas pulmonías, 
caaos repetidos de GRIPE, nameroeoa ca 
tarros bronquiales y pulmonares acom
pañados dol cortejo de toaes, ronqnorns, 
enflaquecimiento, desgano, etc. Esta es 
la hora de reponerse, tomando algunas 
precauciones, entre ellae alimentarse bien 
y no desabrigarse de golpe. Como me
dicamento el mejor do todos es ol L I C O l l 
DE BREA V E G E T A L DBL DR. GON
ZÁLEZ que cura las toses, suprime el Asma 
ó abogo, purifica la sangre, fortalece los 
pulmoaes, abre el apetito, hace engordar, 
restableciendo la salud y la alegría. Al 
gunas personas creerán que este es un cua
dro á gusto del pintor; pero millares de en
fermos de un extremo á otro do la lala, 
curados on su mayor parto y aliviados el 
rosto, dan público testimonio de que el 
LICOR DE BREA D E L DR. GONZÁLEZ es 
el único medicamento dol país que los ha 
restituido la salud y la vida. Así como en 
tiempo do Raspail había fanáticos por ci 
alcanfor, se cuentan hoy algunos fanáticos 
por el LICOR D E BREA DE GONZÁLEZ 
que lo toman para todo; poro en cambio 
faltan muchos que no lo han probado, y á 
ellos nos dirigimos para que no pierdan su 
tiempo y acudan al PECTORAL y DEPU
RATIVO más eficaz quo se ha inventado 
y es el LICOR DE BREA D E L DR. GON 
ZÁLEZ, que se prepara en la 

BOTICA DE SAN JOSÉ 
Calle do Aguiar núm. 106 y se vende en 
todas las Boticas y Droguerías de Cuba, 

C 318 13 10 

Se pagan po r 

O B S ' g F O 2 1 , 

A m i ¡sobrina l a n i ñ a M a r í a T e r e e a 
H e r r e r a y C a r d i n . 

¡Qué terrible la murrte y quo inhumana 
al segar tu exíst^neia r.andorotKi! 
¡Fuitu vida la vida de uua rosa, 
ol espacio fugaz de una m ñaua! 

Loa dulces goces de la edad temprana 
apenas concebiste, y, presurosa 
eTivueita en una nube esplendorosa 
raada dejante, la envoltura humana. 

¡Olvidart-1. Jamátl Ea su carrera 
podrA el tiempo calmar mi amargo duelo 
y mi nflicciÓT) ha^er más llevadera: 

Perú me resta un plácido conmielo 
¡y es qxie al alzar mi vista á la alta esfera 
brillar te miro en la región del cielo! 

Junn Cardin. 
3921 l - U 

ASOCIACION 
d« Dependientes de l C o m e r c i o de lo 

Haba na . 
SECCION D E RECREO Y ADORNO. 

S E C R E T A R I A . 
Ei domingo 15 del corriínto se pondrá en la carena 

dnl teatm d^Payrf.t lacSpera GIOCONDA, grátis pa
ra ios señoros a*o iados. 

Al igual que en bs faasiones anteriores, se reser
varán para laa señoras las sois primeras filas do lune
tas 3ii> puliendo por Jo tanto ocupar otras que no 
se-iu ks destinadas para ellas. 

S recuerda á los eeBores asociados, que la comi 
slóíi ¡.ólo permitirá el aceoso á lo-» que presenten e' re-
cih.i Jf-.i m*8 actual. Las puortos so abrirán á las siete 
y m f̂iia y la función dará comienzo á ias ocho. Los 
p-V'Coe se • ottoaián el sábado 14 á las ocho de la no 
che, en los salones del Centro 

Habana, marzo 11 de 1891—El Secretarlo, E . E s 
colto. ' 2891 5d-ll 2a-12 

Sowedad de Beneflcenciaííe Naturales 
de Andalucía y sus descedientes. 

Por acuerdo de la Directiva y en cumplimiento del 
artículo 31 del Reglamento se convoca á loa sefiorea 
aaociadoa para junta general ordinaria, en los saloneis 
del Oaaino Español, el domingo 22 del actual, & la 
una del día. 

L a Junta se celebrará con el número do seBores 
asociados que concurran. 

Habana, 9 de inarzo de 1891.—E1 Secretarlo, E. de 
Ja Vega, C356 
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Guarniciones punto de seda 
negro, á pesos oro 15-90, 21-20 
y 26-50. 

Granadinas de seda nT á 12 
rs. "billetes. 

Granadinas á $4. 
Granadinas i $6. 
Gro ni i 2-25, 3, 4 y 5$. 
Tafetanes cuadros y listas 

tornasol, á $2, 
Brochados colores obscuros, 

superiores, á $3. 
Eatsmir de todas clases. 
Razo ni á 1,1-25 y $3. 
Gro ni á 2-25, 3,4, 5 y $6. 
Chales y mantillinas de 

magnífica "blonda española 
hlancos, crema y negros, 

M (iLORIBTA CUBANA. 
31 SAN R A F A E L 31 

E l esplendoroso surtido de 
trajes de casimir, dril y dnnto 
de media, á la marinera, para 
niños de 3 á 14 afios, de LA 
GLORIETA CUBANA, se aumen 
tó con nuevas partidas recien
temente recibidas. 

Especialidad en efectos para 
viajes. 

Precios fijos. 
31 SAK R A F A E L 31, 

i C 383 Sa-lO &HÍ 

G M J M S Í l l O E l l M 
PREPAEABAS 1*011 E L 

Dr. M. Jolmson, 
(5 ccnlígrainos do Clorliidiití) do Oremi ca cada grajea) 

Las GIIAJBAS DE OKKXINA del Dr. 
Johnson gozan do la propiedad par
ticular de aumentar «1 apetito hacien 
do á la vez más fácil la digestión. 

Un gran número de facultativos en 
Europa y en América han tenido oca
sión de corapróhar los maravillosos 
efectos de esta sustancia que adminis
trada al interior produce una sensa
ción de hambre que exige para ser 
satisfecha una cantidad de alimento 
mucho mayor que la usual. 

Ningún síntoma desagradable ó no
civo acompaña esta propiedad de las 
GRAJEAS DE OBEXINA ; por el con
trario, la digestión sO hace mucho 
más aprisa, presentándose de nuevo 
el apetito, y como consecuencia, de 
comidas abundantes y digestiones fá
ciles, el enfermo y el desganado au
menta de peso, engordan, so nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes
tar perdidos. 

D E V E N T A : 

BÍWF11AMLDR.M..I01IH 
Obispo 6 3 . — H a b a n a . 

l - M z c 338 

P H O F E B I O K T B S . 

LOTES PARI NIÑOS. 
L O T E «fc 1. 

Un ooplén'lido jncfto do tala con 4 sillas, sofá, ea-

Sojo, mesa do contro y buró; Una mogníílca muCooa, 
o casi media vara do alto; una enea do campo arrui

nada y \m «orvloid de cafó jmrn matrimonia. 
TODO POR ITN PBSO B I L L E T E S . 

L O T E N . 2 . 
Un carretón, de modia vara de largo, cou cuatro 

ruedas y que admito ear^a nefiada; una ti aula como la 
que usaba Toliío; un oablu que no mata y uu «ste-
rooscoplo con un millón de vistas diferentes. 

TOÍJO l 'omiN PESO BtLUSVBSt 

L O T E N . 3 . 
Una mnfioca imposible de romper, de una tercia de 

alto, tribuí ña, de ojos ue«ro8 y expresivos; un juego 
do cocina con rayador, moldes y más utensilios; y una 
caja con sois anímalos domesticados y educado» por 
Salvini. 

TODO m u tiN P E S O B i L L E V E f l . 
L O T E N . 4. 

Una linterna mímica cou sois cristales que repre
sentan treinta vistas diferentes; nn ferro-carril que 
no necesita rails, tiene carros uo alijos y dos más do 
pasajeros: un submarino con ruedas, y nn reloj ooü 
su leopoldina. 

TODO POll UN PEttO B I L L E T E S . 
L O T E N . 6. 

Una caja con un juego completo de tinajería d« 
madera, tiene jarros, cubos, recaderas, batea, pala, 
tartera, oto., etc.; una muñeca ae bisouit con articu
laciones; un teatrico con pocos artistas y un juego li
no de cocina con todos sus enseres. 

TODOI'OUUN PESO J I 1 L L E T E S . 
L O T E N . 6. 

Un magnífico carretón de madera con su briosa pa
reja do caballos americanos y carretonero Normando; 
dos lluvias do oro, una pelota de goma, mny grande y 
una corneta niquelada de dos tonos que no mortifica. 

TODO l'OIM N PESO B I L L E T E S . 

L O T E N . 7 . 
Un juego de gabinete para una personlta serla y de 

buen gusto, tiene escaparate, cuatro sillas, un sofá y 
una mesa, todo forrado elegantemente; una mufiooa 
con zapatos y sin camisa; un policbinola y un juego 
de cocina con moldes, platos, jarros, etc., etc. 

TODO POR UN PESO B I L L E T E S . 

L O T E N . 8. 
Un jueRo do carpintería, con reglas, martillo, tena

zas, «erruebo, punzón, trinclia y escuadra; un telófo-
uo para corta distancia; una locomotora que camina 
sin combustibles; un .luego de tó para dos y un cañón 
Igual al que dispara el cañonazo de las ocho. 

TODO POIt UN PESO B I L L E T E S . 
L O T E IT. 9. 

Una ohlnita vestida á la europea con pantalones y 
sombrero; una casa do campo en Camarloca, tiene 
anímalos, árboles, cercas y labradores; uu juego de 
cafó quu no es muy grande y nna explosión plumífera 
con su carga. 

TODO POR UN PESO B I M i E T E S . 

L O T E N . l O . 
Un payaiO jugaado con una rueda, parece quo ha

ce algo y no hace nada, uu quita miedo: el caballo 
donde pareció montado Santiago cuando la batalla de 
Clavijo, y una pizarra transparente para loa aficiona
dos al dibujo, 

TODO POR UN PESO B I L L E T E S , 
L O T E N . 1 1 . 

Una coja conteniendo una oompafiía do soldadot, 
un pueblo sin habitantes, una cría de animales y un 
juego do sa'a- Uu juego de cocina y repostería com
pleto con una variación completa do moldes, platos, 
fuentes, rayadoras, etc., etc., y una muñeca chiquita, 

TODO POR UN PESO B I L L E T E S . 
L O T E N . 1 2 . 

E l General Bum-bilm montado en un hermoso cor
cel que muevo la cabeza, un tambor mayor quo too a 
tamulón los platillos, uu conejo que va huyendo á la 
quema y un carretón do lata eun su caballo. 

TODO POR UN PESO B I L L E T E S . 
L O T E IT. 1 3 . 

Un magnífico sable do caballería, hoja de Toledo, 
vaina de metal y clnturón de charol, una escopeta tan 
buena ó mejor que la de Ambrosio, uu gimnasta que 
hace ejercicios a la voz de mano, y dos ruedas diabó
licas, 

TODO POR EN PESO B I L L E T E S . 
L O T E N . 14 . 

Un Yóquey á caballo on disposición d« saltar una 
oerca, la vaca pinta de mi tío Antón, un oouhe de 
plaza con un cochero muy bruto quo pega ai caballo, 
cuando hace pocos viajes y uu mequetrefe montado, 

TODO POR UN PESO B I L L E T E S . 
L O T E N . 1 5 . 

Un trompo monstruo con música clásica, uua cajl-
ta con barco, peces y patos quo caminan en el agua 
por medio de imán, ¡un redoblante de los ejércitos 
rusos y una pelota de goma do colores, 

TODO POR UN PESO B I L L E T E S . 
L O T E N . 16 . 

Un juego completo de mesa con cubiertos, copas, 
botella, servilletero, platos, fuentes, etc,, oto. 

Tres lluvias de oro, un bobo que toca los platillos y 
mueve la cabeza y la choza de Manuel García, 

TODO POR UN PESO B I L L E T E S . 
L O T E IT. 1 7 . 

Una guagua mejor quo la de Estanillo con cochero 
do mal gonio, una pizarra muy grande para aprender 
á sacar cuentas (tiene su creyón) y el músico más cé
lebre dol mundo toca el bombo y los platillos todo á la 
vez, 

TODO POR UN PESO B I L L E T E S . 
L O T E IT. 1 8 . 

Una coja conteniendo un juego do cuarto, tiene fla
ma, sillas, mesa de noche, sofá, mesa do centro, etc., 
etc. 

Una aldeana con pretensiones, tiene sombrero y no 
usa polisón y un molinillo con música, 

TODO POR UN PESO B I L L E T E S . 
L O T E N . 1 9 . 

Un aficionado á la mújica, canta y toca loa platillo» 
a la vez, una cocina francesa con su fogón, sartenee, 
moldes, mesa, plumero, ollas, etc., y un equilibrista a 
caballo pasando el aro. 

TODO POR UN PESO B I L L E T E S . 

L o t e s p a r a p e r s o n a s m a y o r e s . 
L O T E IT. 2 0 . 

Una magnífica escribanía base de madera, tintero y 
salvadera de crtstal con sus tapaft nikeladas. respaldo 
metálico y porta-plumas, un cepillo de cerdo para 
cabeza y un espejo de mano, 

TODO POR UN P E S O B I L L E T E S . 
L O T E N . 2 1 . 

Un juego do lotería con 24 cartones y las bolas in
crustadas, un espejo marco dorado y un. adorno para 
debajo de la lámpara, 

TODO P O R UN P E S O B I L L E T E S . 
L O T E I T . 2 2 . 

Un ridículo para señora con relieves niquelados^ Ti
na bandeja chinesca muy grande, una mota de oisüe, 
nna caja de polvos á la Violette y una peineta. 

DU, W V M l BU 8T AMAN TE. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 

Reina núm. 108. Consultas de 1 á 3 
Recibe avisos en la Farmacia L a Reina, de I I á 1. 

C3B8 19-10 Mz 

DR. GARGANTA. 
ACOBTA núm. 19. Horas de consulta, de once 

& una. Especialidad: Matriz, vlaa urinarias, laringe y 
ilftlítioas. C n . S U I M z 

A l b e r t o S . de B u s t a m a a t e , 
M E D I C O - C I R U J A N O . 

Especialista en partos. Consultas de 12 á 2, Sol 79, 
Domicilio San Nicolás 105. 

2043 27-20F 

Dr. Quillermo Dolz 
M E D I C O - C I R U J A N O . 

Consultas de 12 & 2. 
27-11P 

Industria número 62. 
1600 

Eafael Chagnaceda y Navarro, 
Doctor en Cirujla^Dental 

del Colegio de Pensylvania é ineorporado & la Uní 
Tersidad do la Habana.- ComnltM d© 8 ár4. ?rado 79 A 

g B 257 19-10M? 

TODO P O R UN P E S O B I L L E T E S . 
L O T E N . 2 3 . 

Una elegante escribanía hase de madera, con portar-
pluma, porta-lápiz y termómetro, una caja dé papel 
eon 25 pliegos y 25 sobres clase superior, un pomo de 
esencia fina y un abotonador niquelado, 

TODO P O R UN P E S O B I L L E T E S . 
L O T E N . 2 4 . 

Unespejo muy cómodo que puede colocarse en mil 
losioiones, luna superior y base de nikel, una rosa de 
nscuit, sirve de porta-esencias y arandela,f una ban
deja redonda, un par de gemelos para camisa y un 
llavero, 

T O T O P O R UN PESO B I L L E T E S . 
L O T E N . 2 6 . 

Una cubiertera alambrada, una badila útil á todos, 
una escribanía de papel maxé con departamentos pa
ra plumas y lápiz y un comodín con martillo, Uat6 
inglesa, destornillador y saca-clavos, 

TODO P O R UN P E S O B I L L E T E S . 

LOS PURITANOS, 
SAN RAFAEL 000, 

ESQUINA A INDUSTIIIA. 
i 



DR. HEÜRY ROBELIÍT. 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L T SIFILÍTICAS. 

De 12 á 2. Jesús María 9!. 
C n. 324 1-Mz 

DR. E S F i D i 
ralMER MÉDICO BETIRADO DE LA AXUÁDÁ* 

i t E i a r - A 3 . 
BsoeciaMad. Enfemedades TeDéreo-siñlíUcaí y 

ftfeociones de la pieL Conaalta» de 2 á 4. 
P n. 315 l~Mz 

Juan J L * Murga. 
A B O G A D O , 

Empedradé 14. Teléfono 134. 
C 327 1-Mz 

CL A S E S D E I N G L E S , F R A N C E S , I T A L I A N O , 
alemán y .español.— Hay clases especiales ^el 

Idioma inglés para las señoras y caballeros que deseen 
ir á la Exposició'ft de Chicago, dichas clases constan 
de seis lecciones, so garantiza la enseñanza, la clase de 
inglés para las señoras y señoritas será dada p or una 
señoriia: precios convencionales. Lnz 24, darán jazón. 

2886 10-11 

MO N S I E U R A L F R E D B O I S S I E , POR NO 
presentar más que discípulos bien preparados, se 

compromete á abonar ' 3 onzas en oro" á cualquiera 
de ellos que esté "reprobado" en los exámenes del 
Inst tuto de Segunda Enseñanza. Ordenes Galiano 
n. 130. 2797 4-8 

AC A D E M I A M E R C A N T I L D E F . H E R R E R A , 
establecida en 1863 con autorización del Gobier

no, Sol 97 esquina á Villegas, altos. Idioma inglés, 
teneduría de libros, aritmética mercantil, letra ingle
sa comercial, etc. Clases en 1& academia y á domici
lio, Pensiones módicas. 2301 15-26F 

BROS E I P E E S O S . 

UNA COCINERA 
se solicita en O'Reüly 93. 

2.<99 4-n 
— E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N D E C R I A -
_ do de mano 6 camarero que haga viajes para fue

ra de la Isla ú otro cualquier punto que sea: tiene 
personas que respondan por su conducta: informarán 
Chacón n. 84. 2863 4-11 

fllB B U ESTO, QUE ES INT 
U N M U C H A C H O 

como de diez años, se solicita, pagándole sueldo. 
Calle de la Salud número 23, librería. -

2923 4-11 

C O C I N E R A . 
Se necesita una peninsular. O'Reüly número 7. 

2888 4-11 

D E S E A C O L O C A R S E 
á leche entera una parda de veinte días de parida. 
San Nicolás n. 103, altos, de doce á tres informarán. 

S876 4-11 

COMO especialidades 

COMO cosas de gusto 

COMO efectos de novedad 

N O S O T R O S . 
N O S O T R O S . 
N O S O T R O S . 

UNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E de 
criada de mano ó de niñera de niños chicos: gana 

de 25 á $30. Tiene personas que la recomienden. 
Manrique número 125, entre Reina y Salud. 

2879 4-11 

S E S O L I C I T A 
una cocinera peninsular, que sea aseada y de honra
dez. San Miguel n. 89, y que duerma en el acomodo. 

2883 4-11 

SE S O L I C I T A UN M U C H A C H O R E C I E N lle
gado, que sea dócil y con recomendaciones, para 

una colocación estable, de criado de mano. Se le dará 
sueldo, mantenido, ropa limpia y buen trato. Caüe 
de los Oficios númere 74 informarán. 

2869 i U 

C R I S T O N . 2 9 , 
se solicita una criada de mano que sepa PU obligación, 
de no ser así que no se presente. 2921 4-11 

D e s e a c o l o c a r s e 
un cocinero peninsular: darán razón Dragones núme
ro 66. 2919 4-11 

COMO variedad en los artículos N O S O T R O S . 
COMO casa que vende cosas de efectiva utilidad N O S O T R O S . 
C O M O establecimiento, en cuyo se encuentran 

siempre las últimas novedades 

Y sobre todo, para vender barato 

N O S O T R O S . 
N O S O T R O S . 

LIBROS BUENOS Y BARATOS. 
Se hallan de venta S A L U D 23, Librería. 

Precios en oro, 
Escriche.—Diacionario de Legislación y Jurispru

dencia, última edición, 4 tomos, mayor $21-20 
Alcubilla.—Diccionario de Administración Española, 

última edición, 8 tomos gruesos 34 . . 
Manresa y Reus.—Comentarios á la Ley de Enjui

ciamiento Civil, 6 tomos pasta española 6 . . 
Zamora.—Legislación Ultramarina, 7 tomos empasta

dos 4-25 
Código Civil Español con la última reforma, anotado 

y relacionado con las leyes vigentes, 1 tomo pasta 
con relieves 1-75 

Abella.—Derecho Administrativo Provincial y Muni
cipal 6 Tratado teórico y práctico de las atribucio
nes de las Diputaciones Provinciales y Ayunta
mientos, 6 tomos gruesos 7 . . 

Brehm.—La vida de los animales: 6 tomos grandes 
con muchas láminas intercaladas, costó en publica
ción 312$ y se da en 2^-50 

Historia Universal por C. Cantú, 10 tomos con lámi
nas en acero 17 . . 
Historia de la guerra civil de España de 1868 á 1876 
por Serrano, 2 tomos major, láminas 5-30 

Dicionario enciclopédico de la lengua castellana, por 
Serrano y Diez, 14 tomos mayor, bien empastados, 
costó en publicación más de $400 y se da en 48 . . 

Historia de Eepaña por Lafaente, la mejor edición, 
6 tomos mayor con 4,000 láminas intercaladas y 
magníficos cromos etc. etc., costó en publicación 
$317 y se da en 42-40 

L a Educación de la Mujer, 3 tomos, láminas en co
lores 6 

Diccionario déla Lengua Castellana año de 1891, un 
tomo buena pasta 1-75 
'Esta casa remite á la Isla los pedidos que se le ha

gan, recibiendo su valor, 2792 4-8 

GEOGEAFIA U N I V E E S A L 
con los últimos datos políticos y estadísticoa, 1 tomo 
grueso con más de 200 láminas, mapas, etc. y empas
tado $1 billetes: Salud n. 23, librería. 

2740 ^ . 4-7 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano. San Ignacio n. 122* 

2868 . 4-11 

S E S O L I C I T A 
un criado blanco para servir á la mano, do mediana 
edad y que tenga quien le recomiende. San Miguel 91, 
de 10 á 12 y de 5 á 7. 2904 5-11 

S E S O L I C I T A 
una buena cocinera ó cocinero y una buena criada de 
mano, que presenten buenos informes. Neptuno 116. 

2903 4-11 

A l v a r e s y H i n s e , 

1 2 3 , O B I S P O , 1 2 3 . 
1 K ' 3 ' 7 * * 

156 - 7 oct. 

S E S O L I C I T A 
un excelente cocinero que sea ligero en su trabajo y 
tenga quien lo recomiende, principalmente de las ca
sas en que hubiese trabajado: informarán Cuba 120. 

2906 4 11 

Se solicita 
una señora blanca para el cuidado y asistencia de un 
enfermo por la noche; conviniendo que haya sido en
fermera; darán razón San Ignacio 29. 

2787 4-8 

C a s a s de c o m e r c i o . 
Desea colocarse un dependiente para llevar la co

rrespondencia en inglés, francés, alemán y español. 
Entiende la teneduría de libros y tiene buenas refe
rencias. Dirigir las señas: I E . H . , Diario. 

2783 4-8 

D O S C R I A D A S 
se solicitan una cocinera y una criada ds mano, poco 
trabaje. Escobar 41, bajos. C 36« 4-11 

S E S O L I C I T A 
un muchacho de 11 á 15 años de edad pqra ayudante 
de cocina y que tenga quiea responda por su conduc
ta: Informarán Paula, esquina á Damas, bodega. 

2864 4-11 

8 AÑO POR CIENTO A L 
$ 8 0 , 0 0 0 

Se dan con hipoteca hasta en partidas ó se compran 
varias casas en buenos puntos; Monte 503, ferretería 
L a Granja, Sr. Conejo^ 2780 4-8 

Se desea colocar 

A L F I L E R E S . 
Se alquila la bonita casa 

118. 

DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O 
peniniular sumamente aseado y con personas que 

lo garanticen, bien sea en establecimien*^ ó casa par
ticular: informan Bernaza H. 18. 2898 4-11 

AETES \ OFICIOS. 
"ODISTA—SE COMPONEN V E S T I D O S D E 
.todas clases de tela con hechura elegante; ade

más ae reforman quedando completamente nuevos: 
tr^je de niños, todo esto muy barato: se toman medi
das á domicilio. Acosta número 92. 

2889 4-11 

M I 

í \ESEáL C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A P E -
l/ninsnlar de mediana edad, 6 bien para cuidar á u-

na persona sola ó acompañar á una familia á viajar; 
tiene quien la recomiende: impondrán Neptuno esqui
na á Prado, frutería L a Piña: en el Tio Vivo, parque 
Central, 2815 4-10 

NU E V A A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S . 
Se necesitan criados y criadas de toda clase de 

servicios, tengo criadas, manejadoras y crianderas con 
personas que responden de su conducta: los señores 
dueños que necesiten serán servidos con toda puntua
lidad; en la misma compran y vencen toda clase de 
sacos: Lamparina-g?^ 2821 4-10 

DE S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A P E -
uinsular de primera, dos manejadoras de la mis

ma familia y desea oolocación un portero hortelano ó 
escribiente para hacerse cargo de lo que necesite la 
casa, todos son jóvenes y prefiriendo colocarse juntos 
por un módico sueldo: tienen quien los garanticen. 
Cerro 624 . 2833 4 10 

una criandera recién llegada de la Península, á leche 
entera, es sana y robusta; informarán en los Cuatro 
Caminos, fonda L a 1? de Cristina" 

2784 4-8 

DE S E A C O L O C A R S E UNA G E N E R A L C O -
cinera peninsular, aseada y de mediana edad, en 

casa particular ó de comercio, lo mismo que para a-
compañar á una familia á Europa, no se marea, pues 
ha servido de camarera: tiene l ' B mejores referencias; 
Mercaderes. 45, altos, cuarto n. 19; informarán. 

2777 4-8 

PA R A MAYORDOMO, C A R R E T E R O D E UNA 
casa de comercio, hotel ó restaurant, se ofrece un 

joven peninsular recién llegado del campo, con prác
tica de contabilidad y buenos caracteres de letra; no 
tiene pretensiones y tiene quien lo recomiende; diri
girse por correo á D. Manuel Montoya, Lamparilla 
núm. 81. piso 2? 2790 4-8 

Jesús del Monte número 
frente al paradero nuevo de la linea do Vil la-

nueva en el puente de Agua Dulce; es de mamposte 
ría: tiene safa, comedor, cuatro cuartos muy hnrmo • 
sos, muy fresca y stfca, con portal, propia para esta 
blecimiento ó familia: la llave la tiene el casillero del 
Urbano en el puente de Agua Dulce: su dueño Obra-
pía 57, altos, entre Compostela y Aguacate. 

:905 4-11 

O b r a p i a 6 8 
Se alquilan tros cuartos en el entresuelo, juntos ó 

separados, tienen dos escaleras, son independientes, 
muy frescos y no es casa de huéspedes, impondrán en 
el principal á todas horas. 2915 5-11 

Villegas 87, entrada por Amargura, altos de la fon
da, ae alquila una bonita sala, con su dormitorio, 

piso de mármol, con muebles y toda osistencia, pue
den comer en familia, es muy propia para caballero 
solo ó dos amigos que quieran vivir juntos ó matrimo
nio sin hijos, es casa muy tranquila. 

S901 4-11 

S E A L Q U I L A N 
unas habitaciones altas, propias para hombres solos. 
Riela núm. 88, entrada por la calle Nueva del Cristo. 
E n la misma ae solicita una criada, 

2873 4-11 

S E S O L I C I T A 
una lavandera para familia; impondrán Figuras 89. 

2802 4 8 

Una buena cocinera 

SE SOLICITA 
un buen criad o de mano, prefiriéndose blanco. Amar
gura 49̂  2799 4-8 

cun buenas referencias, se solicita en 
tos. 2810 

Obrapia 31, al-
4-10 

C O M E J É N . 
Por un procedimiento francés ae extirpa en fincas, 

muebles y pianos, sin el menor deterioro, garantizar do 
par» siempre la operación. Recibo órdenes San Juan 
de Dios n. 1, J . Muñoz. 2752 • • 10-7 

4 5 E M P E D R A D O 4 5 
Se hacen corsés por medida y todas'clases de vesti

dos á precios moderados. E n la misma se a'qui'o, una 
habitación baja á hombres solos 6 matrimonio eiu hi
jos. 2273 16-26G 

GRAN FABRICA I S P E C I A L 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 

fajas higiénicas. 

S E S O L I C I T A 
una criada blanca que sepa coser para una coloca
ción muy buena, ha de tener personas que U reco-
inienden: informan Obispo 16 de 12 á 2. 

2839 4-10 

A L O S S R E S . H A C E N D A D O S . 
Un mecánico y maestro de azúcar, con muchos años 

do práctica; solicita la dirección en la fábrica de un 
Central de importancia, garantizando sus resultados; 
ha instalado hornos de quemar bagazo verde, y sobre 
éstos puede dar informes interesantes al que lo deseo 
dirigiéndose á J . P. Sala, Obrapia 19 .̂ 2804 6-8 

S E S O L I C I T A 
una mujer blanca para asistir y cuidar á una Sra.de 
edad que vive con su familia. Se le abona 17 pesos y 
ropa limpia. También se desea una cri&da de mino de 
color que sepa coser: Campanario 33. 2838 4-10 

Se solicita 
un piloto práctico de toda la costa, informarán á bor
do del bergantín M A R I A T E R E S A , muelle de Pau
la. 2805 8-8 

^ E S O L I C I T A UNA B U E N A C R I A D A . D E 
i^mano b anca para el servicio de un matrimonio, 
que sea de mediana edad y tengu buenas referencias. 
Monte 121, altos. 3823 4-10 

ÜN J O V E N D E 25 AÑOS D E E D 4 D D E S E A 
colocarse de cocinero en establecimiento ó casa 

particular, teniendo personas que respondan por su 
conducta y moralidad. Darán razón Neptuno (bo
dega). 2773 4-8 

DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A A 
leche entera, de ocho meses de parida: tiene per-

sonaa que respondan de su conducta y recomendacio
nes, es cariñosa para los niños: informarán Obrapia 
23, Habana. 2851 4-10 

EN L A C A L L E D E M A N R I Q U E N. 1, D . , 
toa, se solicita una joven de 12 á 13 años 

al 
para el 

cuidado de una niña y algunos quehaceres domésti
cos. C. n? 349 4-8 

D e s e a c o l o c a r s e 

E S O L I C I T A A DON MAXIMO B A R R E A L , 
_ Maestro de obras, en la calle de la Habana n? 87, 

esquina á Lamparilla. 2789 4-8 

una general lavandera y planchadors 
2857 

Tejadillo 14. 
4-10 

E S T A B L E C I D A H A C E 20 AfíOS.' 
D E H . A. V E G A . 

Imposible la competencia con les especiales bra
gueros; sistema B A R O , gran surtido de suspensorios, 
muletas, á precios reducidos, y de lujo con regatón de 
goma. 

O B I S P O 3 1 1 
2618 16 5F 

C U R A D E 

LAS QUEBRADURAS 
A $17 los curativos anatómicos simples. 

Por esta eantidad se enseña su construcción y apli
cación, es iitil á los dentistas y oficinas de farmacia; 
este beneficio durará hasta el 30 de marzo, por reti
rarme á Europa. Luz 71. J . Gros. 2326 15 27F 

f > E S E A N C O L O C A R S E DOS SEÑORAS J O -
! Avenes, peninsulares, recien llegadas de la Penín

sula de crianderas & Janhfl entera y con la abundancia 
cecesaria, como también adornadas de buenas condi
ciones, de las cuales darán razón en la fonda de la 
Dominica, calle de San Pedro n. 12. 

2854 4-10 

UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O 
y de moralidad, desea colocarse en casa particu 

lar ó establecimiento. Impondrán calle de la Salud 
número 155. 2732 4-7 

C o s t u r e r a , Y M o d i s t a . 
Se ofrece una para colocarse en casa particular 

Impondrán Monserrate número 11. 
2770 4-7 

UNA R E G U L A R L A V A N D E R A D E S E A E N -
contrar ropa de fonda 6 barbería Aguila y Virtu

des, accesoria de la bodega. 
2855 4-10 

S E S O L I C I T A 
una lavandera en Trocadero número 83, esquina á 
Blanco: también una cocinera ó cocinero. 

2768 4-7 

m GALIANO 19 
se solicita una criada de mano. 282S 4-10 

NA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
solicita colocarse para cocinera, ya para la H a 

bana 6 fuera de ella: tiene personas que informen de 
su buena conducta. Aguacate número 2, entrada por 
Monserrato. en la misma hay que se coloca para cria
da de mano ó costurera' y con personas que abonen 
por ella. 2818 4-10 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano. Prado número 31. 

2755 4-7 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano que ayude á los quehaceres y sepa 
algo de costura, en Aguila número 117. 

2756 4-7 

Criandera 
Una peninsular á leche entera con 45 dias de pari

da desea colocarse. Concordia 142 darán razón. 
2827 4-10 

UNA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
desea colocarse de cocinera en casa particular; es 

muy inteligente y con personas que abonen por su 
conducta. San Ignacio esquina á Acosté zanatería. 

2817 * 4-10 

DE JARCIA. 
SALUD NS. 164, 168,168 Y 170. 

A P A R T A D O 1 3 1 . 
H A B A N A . 

Unico agente para la venta ca ?o-
da la Isla el Sr. Emilio Heydrich. 
Cuba 63. 

Se compra heneqnén desfibrado en 
todas cantidades, pagando ai eonta 
do, y se facilitan desfíbradoras cuan 
do haya mncha cantidad. 

n 191? 161 I7D 

T M E S DE L E T E M 
EL P O L V O R I N , T R E N D E L E T R I N A S A $9 

carreta. Recibe órdenes: ©brapía y Compostela, 
bodega; Sol y Compostela, puesto de frutas; Curazao 
y Luz; San Miguel y San Nicolás, bodega; Aguila y 
Animas; Campanario y Animas y en casa de su due-
Co Salud 173. 2M1 9-8 

S O L I C I T I E 
OJO, Q U E C O N V I E N E A TODOS.—"enemos 2 

crianderas con buena y abundante leche, cocine
ros, criadas, cocineras, porteros, criados, cocheros, 
ependientdes de establecimientos, todos con bue
nas referencias y se necesita un cocinero de hotel, los 
señores duefios pidan á M. Vdiña y C*. Agniar 75, 
accesoria. 2909 4-11 

DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑOR A D E M E -
diana edad para manejar un n.fio ce?) ios que es 

cariñosa 6 bien para acompañar á uua señora: tiene 
personas que la garanticen: impondrín Desampara
dos 70. • 2918 4 11 

rN SEÑOR R E C I E N L L E G A D O , I N T E L I -
1 gente y con práctica en droguerías y farmacias u 

desea colocarse bien sea en la Habana ú otro punto 
de la Isla ó bien otra ocupación aunque no sea del ra
mo: dirigirse á los Sres. Lobé y Torralbas, botica L a 
Central. 28fi7 4-11 

C R I A D O 
Se desea uno blanco de edad. O'Reilly 66. Colcho

nería, 2866 4-11 

Casa de salud L a Integridad Nacional 
Se solicitan sirvientes y enfermeros. 

2900 4-11 

UNA P A R D I T A , MORENA O B L A N C A D E 
12 á 14 años para ayudar á la limpieza de una ca

sa, muy corta familia: se le enseñará, dándole ropa, 
calzado y algún sueldo; se le paga lo que merezca 
como criada de mano. O'Reilly 29J al lado de la som
brerería. ' 2874 4-11 

S E S O L I C I T A 
un camarero que sepa su obligación y tenga- quien lo 
recomiende. Egido 7. 2896 4 -11 

S E S O L I C I T A 
un cocinero blanca para el campo: de ocho á doce del 
dia botica de Tremoleda, Belascoaín 19, esquina á 
Virtudes. 2892 4-11 

SE SOLICITA 
una criada de mano, dn color, que tenga buenas refe
rencias. Habana 132. 2895 4-11 

DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A A 
leche entera ó á media leche, de cinco meses de 

pacida, sana, robusta y con abundante leche; darán 
informes los que quieran: natural de Canarias: calle 
del Hospital número 46 darán razón. 

2887 4-11 

blanca, de mediana, edad, que entienda de costura 
y na muchacho de doce á catorce años, ambos ern 
personas que respondan de su conducta. Manrique 
117, de las nueve de la mañana en adelante. 

2S85 4-i i 
T V E S E A C O L O C A R S E UNA PARDA E X C E ^ 
J .'lente costurera en una casa particular: sabe cum
plir con su obligación y tiene personas que la garan
ticen. Monserrate 43 informarán. 
• _ 2875 4-1! 

S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca ó de color para una familia, que 
sea formal y sepa cumplir con su obligación. Troca
dero 61. 2816 4-10 

á t E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N PEN1N 
L/snlar excelente manejadora de niños y muy cari

ñosa con ellos ó bien de criada de mano, prefiriendo 
!o primoro; tiene personas que la recomienden: im 
pondrán Corrales 71. 2814 4-10 

SE SOLICITA 
un criado de mano en Manrique esquina á Maloja, 
botica. Sueldo $20 btes. 2812 4-10 
T T N C O C I N E R O P E N I N S U L A R A S E A D O Y 
(U trabajador desea colocarse, bien sea en estable 

cimiento 6 casa particular: sabe cumplii con su obli
gación y tiene personas qne lo recomienden. Monse
rrate 131 informarán. 2811 4-10 

F T N A SEÑORA D E B U E N A M O R A L I D A D 
\ j que sUbe su obligación desea encontrar una casa 

respetable para el servicie de una señora sola ó seño
rita, para el arreglo de habitaciones, sabe coser bien 
t eñe personas que respondan por su conducta y hon
radez; O Reilly, peluquería L a Modesta, n. 100, entre 
Bernaza y Villegas. 2821 4-10 

Un peninsular 
solicita colocación de criado de mano ó de portero, 
Hene personas que abonen por su conducta; Reina es
quina á Escobar, carbonería, bien sea en la Habana ó 
fuera do ella. 2822 4-10 

S e d e s e a t o m a r u n p i s o a l to , 
independiente, que sea decente, como para una fami
lia regular. Se dan buenas garantías. Tomen infor
mes: calle del Obispo número 51. 

2^9 8-10 

Se solicita 
un general cocinero en Blanco n. 83. 

2845 4-10 

s E D E S E A C O L O C A R UNA C R I A D A B L A N -
ca en una casa pafiicular, para criada de mano, 

sabe cumplir con su obligación, lo mismo para ja tem
porada como para viajar: calzada de Jeeús del Mon
te n, 20 darán razón, 2810 4-10 

Tina señora extranjera 
desea colocarse de criada de mano en una casa 
cente sin niños: darán razón Aguila 99. 

2813 4-10 

de-

De seis á seis. 
Una muchacha desea colocarse para coser á máqui

na ó á mano, bien en casa patíicular ó tren de mo-
dista: impondrán Manrique 154. 2811 4-10 

Desea colocarse 
un portero de mediana edad, honrado y que sabe cum
plir con sn obligación, teniendo personas que respon
dan por él: Bernaza 18 impondrán. 

2841 4-10 

Se desea colocar 
una parda de buena moralidad y costumbre para cria
da de mano ó manejar niños: Suárez 5. 

2S37 4-10 
' E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E C O L O R para 
^ayudar á los quehaceres de una corta familia: ha de 

dormir en el acomodo: sueldo, $15 billetes y ropa lim
pia. Revillagigedo número 76, entre Misión y Espe
ranza. 2862 4-10 

S E N E C E S I T A N 
uatro hombres que sepan arar, para Colón; sueldo 20 

oro y mantenidos. Aguacate n. 54, Alvarez y Muñoz. 
2848 4-10 

| \ E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P A R A 
I 'acompañar una señora ó señorita, repaso de la 

rop", coser, bordar y marcas: no tiene inconveniente 
en ealir con ella á la calle ó viajar á cualquier punto: 
sueldo menor, $35 billetes: tiene buenas referencias: 
también puede hacerse cargo de la enseñanza de una 
niña en las primeras letras y las labores propias de su 
sexo. Impondrán Zulueta número 3. 

2858 4 10 

D E S E A . C O L O C A H S H 
un portero en una casa parlicul ir: tiene personas que 
garanticen su conlucta. Compcstela número 60. 

2852 4-10 

FNA B U E N A L A V A N D E R A Y PLANCHA^ 
n r a d ŝps colocarjif §ji ossa particular. Habana 

PA R A E L S E R V I C I O D O M E S T I C O S E S O L I -
cita una criada en Reina 19, locería L A T I N A J A 

se prefiere que sea peninsular, de buena conducta. 
2779 4-8 

DE S E A 
i 

C O L O C A R S E UNA B U E N A C u C i 
ñera peninsular, aseada y de toda confianza en 

casa particular 6 establecimiento: tiene personas que 
la recomienden. Picota n. 23 informarán. 

2798 4- 8 

SE S O L I C I T A UNA M U J E R F O R M A T - D E me 
diana edad, que entienda el servicio de niños y 

Kmiriezs do los cuartos, Se le buen sueMo: calle 

S E S O L I C I T A 
un cocinero ó cocinera que tenga buenas referencias 
Calle 5 ,̂ número 58, Vedado. 

2734 4-7 

S e s o l i c i t a 
una manejadora sea blanca ó de color, que sea formal 
y tenga buenas referencias: informarán calle del Prín 
cipe n. 24, entre Espada é Infanta. 

2746 4-7 

UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O , asea-
do y trabajador, desea colocarse en casa particu

lar ó establecimiento: impondrán Aguacate 106. 
2765 4-7 

DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A A 
media leche ó para cocinera de corta familia: im

pondrán Florida 9. 2757 4-7 

Una buena criada 
con buenas referencias, se solicita en Lealtad 128 A 
alquiler $25 y ropa limpia. 2742 4-7 

CRIANDERA. 
de color á leche entera se solicita en Perseveran ci 
n. 20. 2748 4-7 

Se desea 
colocar en hipoteca algún dinero en partidas de 3 
5 mil pesos en sitios céntricos: informarán de 9 á 12, 
Plaza de San Juan de Dios n. L 

2750 4-7 

Se solicita 
una criada de mediana edad, blanca ó de color, para 
lavar sábanas y toallas y ayudar en los quehaceres de 
una casa, se paga un buen sueldo: Amistad 136, ba
ños. 2754 4-7 

Para coser en máquina 
solicita colocación un peninsular de mediana edad: 
impondrán Carlos I I I n. 4, el portero. 

2761 4-7 

M a f l e fincas Fest ieci iBDtos 

H A B A N A I O S . 
Se alquilan habitaciones altas y bajas, con asisten

cia 6 sin ella, á precios módicos. 
2897 4-11 

P a s a j e , e n t r e Z u l u e t a y P r a d o , n? 7 . 
Se alquila un hermoso entresuelo á matrimonio sin 

hijos á hombres solos. 
2883 4-11 

S E A L Q U I L A N 
habitaciones amuebladas, frescas y ventiladas, con 
vista al Prado. Prado números 13 y 15. 

2881 4-11 

S E A L Q U I L A 
una accesoria en el centro del comercio y un entre
suelo interior y una habitación alta, entrada á todas 
horas. Üücios 74. 2870 4-11 

So alquifa una casa en la calzada del Monte número 
318, casi esquina á Fernandina, con amplia sala, 

un espacioso salón á la izquierda y 4 cuartos á la de
recha, propia para establecimiento: la llave al lado. 
Su dueño Galiano 106. 2912 4-11 

So alquila un cuarto alto con balcón á la calle, 
muebles, luz y asistencia, para matri nonio, señora 

6 caballero y otro parrj caballero solo, con ó sin asis
tencia. Amargura 96, esquina á Villegas. 

2917 4-11 

Se alquilan dos bonitas habitaciones con vista á la 
calle, en casa decente, con entrada independiente, 

á matrimonio sin niños ó señoras. Le pasan los carritos 
urbanos á una cuadra de distancia. Monrerrate n. 25, 
esquina á Cuarteles. 2872 4-11 

Se alquilan en $30 billetes cada una, las casas Pa
lo Blanco ns. 12 y 14, de dos ventanas, cuatro 

cuartos y demás comodidades, á media cuadra de 
Santa Rita, muy secas y írpscas: impondrán Animas 
7i, almacén de vinos " L a Vid", Guanabacoa, ó en la 
Habana Compostela 128. 2846 'HO 

r \ O S CASAS E N T E N E R I F E ; UNA H A C E cs-
\Jquina, juntas 6 separadas, en $5,000; en Campa

nario, una en $2:500; en Aguila, en $3,000; una en 
Maloja, pegada á la Plaza del Vapor, $4,500; en Glo
ria idem, una $700; otra $',000 y otra $1.600; nna 
oiudadela en la calle de la Zanja, 24i4. en $5,000; esto 
oro: y otras de $2,C00 hasta $4,000 billetes. Angeles 
número 54. 2»22 4 11 

EN $2,650 ORO UNA CASA T O D A D E A Z O -
tea, con 4 cuartos, en la calle do San Nicolás en

tre la ig esia y Sitio», sin gravamen y sin intervención 
de corredores, y se dan $2,000 oro con hipoteca al 10 
p § Imponen Gervasio n. 12, de 8 á 11. 

2894 4 11 

DE GANGA—Muy barata y en buen punto cén
trico iumedlato á la Plaza del Vap- r, se vendo 

una buena fonda que su diario no baja de 70 pesos, 
por tener que pasar su dueño i la Peníosuli, y además 
se vende una casa dentro de la Habana. Tratarán de 
ambas cosa». Lealtad n. 169. 2g93 4-11 

Q E V E N D E N Y C O M P R A N CASAS D E T O -
VJdos precios y comodidades por calles y barrios en 
el término municipal de la Habana, facilito y tomo 
dinero en las miemas, en partidas, sin corredor: todos 
los días de 11 á 2, Galiano 92, sastrería, José Menén 
d e z y G . 2*12 4-10 

S E V E N D E N 
d»8 hermosas chivas prietas, una recien parida y la 
otra próxima á parir. Aguila número 214. 

2871 4-11 

C a b a l l o s 
Se vendnn de monta y de coche desde S E I S onzas 

ORO, hasta 24: •lirigirÉe de 3 á 5 de la tarde á M. V a -
liña y Co. Agniar númoro 75..accesoria. 

2908 4-11 

A las personas de gusto 
So v^nde us burro buen caminador, castrado y muy 

manso, maestro de tiro y carga y se vende á prueba, á 
propósito para un niño ó halar un pequeño carruaje. 
Bernaza 46. 2823 4-10 

SE VENDE 
un venado do un año muy manso 
ñas Suárez 116 á todas horas. 

gallinas america-
•¿774 4-8 

Q E V t t N D E E N M O D I C O P R E r i O U N H E R -
Kjmoso cabal o de más de seis y media cuartas do al
zada, coló moro, cabos al pelo, marcha y gualtrapea 
muy bien: informarón Aguacate 30. 

2717 4-7 

PRADO 107. 
Se venden dos caballos, uno americano 

pai$, do silla y tiro. 2753 
otro del 
4-7 

DE C M Ü A J E S . 
E 

N DOS ONZAS S E V E N D E UNA L I M O N E -

facilita dinero sobre alquileres ú otras seguridades 
hasta en cantidades de á cien pesos. 

2920 4-11 

S E V E N D E 
un milord de forma elegante, en muy buen estado, 
solidez y cómodos movimientos. Amargura 76. 

2S07 4-11 

S E V E N D E 
una gran victoria marca Guillet Million de Paris. 
Vedado 5?, entre G. y H . da 7 á 10 mañana y 3 á 6 
tarde. 2807 4-10 
^¿E V E N D E E N P R O P O R C I O N UN M I L O R D 
Ocon uno ó dos caballos: se puede ver á todas horas 
en la calle do la Concordia n. 193, entre Espada y 
San Francisco. 27PC 4-7 

l a c r o i 

^ L e c h e r í a ¡ H a b a n e r a , 
H a b a n a 1 1 4 , e s q u i n a á L a m p a r i l l a 

Leche de vaca procedente de una gran vaquería in
mediata á esta capital, se garantiza Ta pureza y cali
dad del artículo y se somete á cuantos análisis el pií-
blico desee, incluso facilitar pesa-leches para de mo
mento conocer su densid&d. 

P R E C I O S . Btes. 

A i 

l i d 
Lo hay ';cuBtautemente de venta en su úuico depósito 

O F I C I O S M " . 80. 
C E F E R Í N O P E K E Z Y COMP. 

ALMACEN DE VIVERES. 
C 92 90-21En. 

Un vaso de leche con panal 0-15 cts. 
Uno idem idem idsm y ensainada 0-20 cts. 
Uno idem idem idem y pacetula 0-20 cts. 
Uno idem idem idem y bizcochos 0-20 cts. 
Leche llevada á domicilio en botellas de cristal la

crada?. 
Una botella de litro " 0 40 cts. 
Una idem de cuartillo 0-S0 cts. 
Al por mayor para casas de salud, cafés y estable

cimientos, por botijas, á precies convencionales muy 
módicos.—HABANA 114. 

2775 8-8 

De Dmpgrla F Pe imer ía . 

POR POCO D I N E R O S E V E N D E UN A N T I -
guo y acreditado depósito de tabacos y cigarros, 

es á propósito para venta de efectos de quincalla por 
estar en un i uuto bueno: su due&o desea venderlo por 
tener que emprender en otros negocios. A guiar 55 in
formarán. 2813 8 10 

POR S E R CASO U R G E N T E Y E S T A R E N -
fermo el dueño, se venden tres casas: Corrales 224 

en $1350 libre do gravamen; San Niooiás 235 en 1,250 
peses, reconoce $¡25 que se pueden redimir por mu
cho menos y Florida 49 en $llf.0. libre de gravamen, 
con nueva fabricación moderna: informarán Aguacate 
54, Alvarez y Muñoz. 2819 4 10 

ÜNDA—POR T E N E R Q U E A U S E N T A R S E 
su dueño se vende una fonda establecida en lina do 

las principales calles de esta ciudad; tiene buena 
marcliantsría y buenas habitaciores que casi cubren 
el alquiler y a» dará on proporción: darán razón calle 
de Luz 99. b^jos, el secretario del gremio. 

2853 4-10 

SE V E N D E L A B O N I T A C A S A C A L L E D E L A 
Gloria 142 cu mil seiscientos pesss oro. es moderna 

en la misma Impondrán y vive «n dueño: coinpueata 
de azotea, losa prr tabla, sala. < omedor y tres i.uar-
«<•-. dos de teja; sin intervención de corredor: en la 
misma impondrán. 2835 4-10 

EN $1800 ORO 
libres paja el vendedor, se vendo la hermosa casita 
calle de los Sitios n. 43 J, su terreno consta de cuatro 
cuarenta metros do frente por doce veinticinco de 
fondo, su fábrica es de tres pisos, de mampo.teríay 
azotea, con dos ventanas y balcón á la calle en el piso 
principal, el piso bajo está ocupado por la trastienda 
do ia bodega donde se hállala llave: informarán San 
José núm 90. 2820 4 -10 

Se alquila la casa calle de Escobar número 146, á 
cuadra y media de Reina, con sala, aposento y 

cuatro cuartos, patio, traspatio y excusado: la llave 
en la bodega, esquina á Estrella. Informarán calzada 
del Monte n. 100. 2829 4-10 

P R A D O I O S , 
en esta acreditada casa por su moralidad y buen tra
to, se alquilan cinco hermosas habitaciones á la brisa, 
con toda asistencia, propias p»ra familia, matrimonios 
ó caballeros: haciendo rebaja á las personas que sean 
estables. 2861 4-10 

S E A L Q U I L A 
en el Vedado calle 10, entre 9 y 11 la nueva y esplén
dida casa número 7, con comodidades para una larga 
familia: tiene sala, saleta, zaguán, siete cuartos corri
dos y tres para criados, baños, inodoro, caballeriza, 
lavadero, abundante agua, pila en el patio y en el jar
dín: toda es de azotea y de construcción moderna. Be
lascoaín 2, A informarán: la llave está en el número 9 
bodega, calle 10. 2860 15-10 

N e p t u n o n ú m e r o 2 
frente al parque Central se alquilan magníficas habi-
tac ones á familias y caballeros, con asistencia ó sin 
ella, estando céntrico á todas partes. 

2856 4-10 

V E D A D O 
Se alquila una casa para una regular familia, con 

vista al mar, pluma de agua y jardín: en la calle once 
esquina á doce: informaran O'Reilly 96. 

C 361 4_10 

S e a l q u i l a 
en el Vedado calla de la linea ó sea 9? n. 68, una bo
nita casa con sala, comedor, cuatro espaciosos cuar
tos á la derocha y dos á la izquierda, cocina, un gran 
patio cuadrado, algibe, jardín y un portal . muy her
moso: la llave está en el almacén de la esquina: in
formarán en la Habana calle del Campanario 29, de 8 
á 11 de la mañana y desde las 4 de la tarde en adelan
te. 2830 4-10 

Ojo. Se alquQan habitaciones con muebles ó sin 
ellos, casa Industria 115, á caballeros ó matrimo

nios sin niños, casa decente y tranquila y precios arre
glados. 2825 4-10 

Se alquila 
la espaciosa y saludable casa calzada de Jesús del 
Monte n. 370 frente á la iglesüa la llave al lado y sus 
condiciones Lealtad n. 28. 2836 4-10 

E n Guanabacoa 
se alquila la espaciosa easa Real 27, próxima á los 
PP- Escolapios: la llave está al lado; informarán en 
la Habana, calle de las Virtudes n. 8, A. 

2772 4-8 

Para corta familia 
se solicita un criado que sepa su obligación y tenga 
buenas referencias: Perseverancia 54 informarán. 

2759 4-7 

D I peninsular á leche entera, de dos meses de parida 
calle del Carnero número 5 darán razón: tiene perso
nas que respondan por su conducta. 

2739 4-7 

Desea colocarse 
una joven en una casa de familia, para el cuidado de 
unos niños y su educación, ó bien para acompañar á 
una señora; tiene personas qne respondan por su con
ducta; impondrán Rayo n. 92, 2493 8-3 

M S . 
S E C O M P R A 

una máquina y caldera de uso, sistema BaxterL de 
ocho á diez caballos de fuerza 
Salud número 166. 

A. Heydrich y Cp*, 
2743 4-7 

Réditos de censos é hipotecas vencidas 
Se compran en Marqués González 45. 

2686 15-6Mz 

Muebles, oro, plata vieja y alhajas, 
se compran pagando altos precios. Neptuno esquina á 
Amistad. 2666 15-óM 

S e c o m p r a n m u e b l e s , 
joyas, brillantes, oro y plata vieja L A C E N T R A L , 
Aguila 2iFi, entre Monte y Eetrella, telefono '."OI. 

2375 \ 12-28 
* V I S O . — S E COMPRAN F I N C A S R U s T I U A S 

f V y urbanas y s*» venden sin comisión; tamb én nos 
hacemos cargo de venti ar les derechos 9 gravámenes 
en que se puedan hallar comprendidas; iuforman S i 
tios n. 127. 2839 15-25F 

I M P O R T A N T E 
para los trenistas de coches: se compran coches de al
quiler y caballos: daráti razón en Sitios 127. 

2240 15 25P 

S, Melesy 
RESTAURANT 

DEL PARADERO DE BEMBA 
A V I S O . 

E l dueño de este establecimiento hace saber á los 
pasajeros que se dirijan á Cienfuegos, Santa Clara, 
Sagua. Camajuaní y puntos intermedios; que desde el 
19 de marzo cuesta el almuerzo 60 tes. oro 6 $1-50 
btes.. no cobrando nada á los niños chicos que vengan 
con familia Se preparan jabitas al mismo precio que 
los almuerzos: les pasajeros que so dirijan á Cárdenas 
tienen tuficiente tiempo para almorzar, por muy atra
sado que llegue el tren. 

NOTA.—Los pasajeros que tengan que despachar 
equipajes ó sacar boletines en esta estación para con
tinuar viaje, esta casa se hace cargo ¿9 este trabajo 
gratis al quQ aljauTO—SiYW. „ 

Se alquila la easa calzada del Cerro esquina á la 
Rosa n. 526, compuesta de sala, comedor de már

mol cerrado de persianas, ocho hermosos cuartos y 
cocina en el piso principal, dos inmensos salones al
tos, espléndido baño, llaves de agua, dos cuartos ba
jos para criados muy grandes, caballerizas, &., &. 
L a llave está al lado ó informarán en el n. 795 de la 
calzada del Cerro. 2993 5-8 

S E A L Q U I L A N 
baratos los frescos y ventilados altos de la casa calle 
de Luz número 75. Informarán en el n. 77, bodega. 

2782 4-8 

Se alquilan dos magníficos entresuelos propios para 
escritorios y los bajos de la casa calle del Inquisi

dor n. 35, estos últimos para almacenes cediendo tam
bién el zaguán para poner carruajes. E n la misma in
formarán de su precio que será módico. 

2795 4-8 . 

C e r r o 
Se alquila la espaciosa y fresca easa calle de Zara

goza n. 27: con sala, 6 cuartos corridos, uno alto y un 
salón al fondo, gran pa îo: la llave en el 31 de la mis
ma calle y para su ajuste Galiano 78. 

2786 4-8 

S e a l q u i l a n 
los altos de la casa Crespo número ̂ 2. 2803 4-8 

O ' R e i l l y 3 4 . 
Se alquilan los bajos propios para cualquier depósi

to y hay algunas habitaciones muy frescas para hom
bre solo ó matrimonio sin hijos y un salón con cuatro 
ventanas á la brisa, propio para uno ó dos bufetes. 

2788 4-8 

En familia se alquilan hermosas habitaciones con ó 
sin comida, en la alta y fresca casa, dando todas á 

la calle y á la brisa, Trocadero 83, esquina á Blanco, 
á media cuadra de la calzada de San Lizaro, por 
donde pasan todas las comunicaciones: precios módi
cos: en la misma so alquila un zaguán para coche. 

276S T 4-7 

JL Í 
ropios para el calor Se alquilan los frescos y ele
gantes altos Carlos I I I n. 223, junto á la estación 

de Marian.10; compu.-s'os de sala, cuatro cuartos con 
suelos de mosáicu, ccina, azotea é inodoro: se quiere 
una familia decentó y sin niños: en la misma impon
drán. 27tt 4-7 

V E D A D O 
Se alquila la cas ; culle 5? n 3i, á media cuadra de 

les baños: informar.-n en livvliiagigedo 62. 
2767 4-7 

M u y b a r a t a 
Se alquila la casa calle del Carmen n. 6, en el Ce

rro: tiene sala, comedor corrido, tres cuartos, patio y 
traspatio y demás comodidades: en el n. 8 está la llave 
é informarán. 2735 4-7 

Chorrera.—Se alquila la espléndida easa situada en 
la calle 7? n. 131, esquina á 12?, con muebles ó sin 

ellos: tiene grandes comodidades y baño, y si el inqui
lino lo desea puede tomar baños de mar en la misma 
casa, por tener el aparato para ello, que no hay más 
que armarlo. 2712 15-6M 

M E R C A D O D E C O L O N . 
Se alquilan habitaciones cómodas y frescas, con en

trada independíente á todas horas, desde $14 billetes 
en adelante: también hay locales para establecimien
tos de todas clases. 2506 8-3 

E N E L V E D A B O 
se alquila la casa calle 5? n. 20, con muy buenas co
modidades, cerca de los Baños: informarán Galiano 
h. 98. 2301 15- 27P 

Se arriendan 15 caballerías de tierra de un ingenio 
demolido en la jurisdicción de Güines, en buenas 

condiciones y módica venta: en la peluquería y bar-

^ J ^ H i í l w Vega, ©iroRZft ?9 ^ ¿ 2 5 © 

So vende la casa VirtudeáSl, acabada de construir, 
de alto y bajo independiente uno da otro, tiene sus a-
rriraos propios, un año de gracia de contribución y no 
roconoíe ¡i'avámen ninguno; almacén de barros de 
Laudo y C;.1, Prado 11 ,̂ tratirán de su ajusto. 

2834 4-10 

O E V E N D E N MUY B A R A T A S C U A T K O C A -
k, sas en Jeeúj del Mont'*; uua con sala, siendo de 
madera uno do sus costados, comedor de mamposte-
ría, tres citar'os y cocina: otra con 8a!a, comedor, dos 
cuartos y cocina cm 60 varas de fondo por 10 de fren
te; ambas con piso de 11 )rimbó: otra con sala, come
dor, dos cuarto», cocina, con 6) varas do fondo por 10 
de frentó y piso de ladrillo: c tra á una cuadra de To-
yo de portal, de madera y mampostería; con sala, co
medor, 5 cuartos, cocina, agua, con 60 varas de fon
do par 12 de frente: todas sin ningún gravamen. A -
guacate 5i, Alvarez y Muñoz. 

28V) 4-10 

s E V E N D E UNA PONDA Y B I L L A R . E N L A 
misma informarán Estrella 111, á todas horas. 

279(! 4-8 

BODEGA, 
Se vendo uua muy barata por ausentaiao su dueño, 

hace diarioá de 30 á 35 pesos, como se puede hacer 
ver. Corrales 2r.9 impondrán. 2778 Á 0 4-8 

Vedado 
Se venda un magnífico solar con una casita de mam

postería, con un terreno de 16 varas frente por 60 de 
fondo, con agua propia y jardín: calle 10, entre 9 y 11, 
bodega, informarán. 2776 6-8 

POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O S E V E N D E 
una casa en la calle de los Corrales, de mampos 

teiía y azotea, con 3 cuartos bajos y l alto, en 1000$ 
oro; y otra en Jesús María en 700$ billetes. Informan 
en Peñalver número 35. 2806 4-8 
.^tE V E N D E MUY B A R A T A L A CASA A L E -
i . jandro Ramírez, capaz para una numerosa familia 
ó cualquier industria por su capacidad y comodidad: 
impondrán á todas horas, Baratillo 5, venduta de Sie
rra y Gómez 2801 4-8 
T A A G E N C I A O E N E G O C I O S D E E S T A 
JLi ciudad establecida en Aguacate 54, de los seño
res Alvarez y Muñoz: so ofrecen al público para los 
efectos s'guientes:—1? Se hace cargo de la compra 
y venta de fincas rústicas y urbanas, y de estableci
mientos do curi'qui»r giro.—29 Proporcionan toda 
clase de colocacijnes como también por módicos pre
cios casas de alquiler al alcance de todas las fortunas, 
—39 Admite cantid ades con interés convencional 
para imponerlas con hipoteca voluntaria sobre fincas 
rústicas ó urbanas —Alvarez y Muñoz. 

27.!0 4-7 

S <K V E N D E HN B U E N PUNTO UNA B O N I T A 
casa situada en la cnlle de Gervasio n. 76, y ade

más se alquila otra en Marianao 
n. 4. ímpoudráa en la calle de 

2745 

calle de la Pluma 
tanrique número 46. 

8-7 

Arroyo Naranjo . 
Se vpnde uua preciosa casa-quinta á una cuadra 

dol paradero, con su casa de portal, zaguán, cochera, 
comedor, sala y 10 cuartos, caea de baño, pozo, jar
dín, arbole frutal, copejera, en $3500 oro: O-Rei-
Uy 13. de 11 á í . 2761 4-7 

Una casa 
ee vende callo da la Zanja entre Lealtad y Escobar, 
con 2 ventanas, zaguán, 7 cuartos, de azotea, gana 
$51 oro: O-ReiUy n. 13, de 11 á 4. 

2763 4-7 

VENTA 
de una casa de zaguán cou 2 ventanas, suelos de már
mol, esquina, libre de gravamen, nueva, capaz para 
larga familia, una cuadra de Galiano, gana nueve on 
zas, en $18,000: otra en el barrio de la Punta de dos 
ventanas, cinco cuartos bajos y tres altos, agua, cloa 
ca, libre de gravamen en $6,000: informas Picota 17, 
de 2 á 5 terde, sin corredores.—J. P. Ortiz. 

2741 4-7 

Sí E V E N D E UNA M A G N I P I C A CASA E N L A 
calzada del Cerro, de portales, con 18 habitaciones 

entre altas y bajas, saelos de mármol, se da barata, 
sin iutervenciónde corredor: informarán de 9 á 12 y 
de 4 á 6. Plaza de San Juan de Dios n. 1. 

2751 4-7 

SE V E N D E L A CASA P L O R I D A N. 80, E N 
la cuadra de la fábrica de la Electricidad, es de 

mampostería y azotea, acabada de fabricar á la mo
derna, libre de todo gravamen, se da en $1300 oro, 
vale dos mil, se da en este precio por tañer que au
sentarse el dueño á la Península por asunto de fami 
lia: en la misma impandrán. 2758 8-7 

SE V E N D E O S E A L Q U I L A UNA H E R M O S A 
quinta sitúala en la calzada do Buenos Aires nú

mero 23, con baño, árboles frutales y jardín: impon
drán en la calle do Manrique n. 46. 

2706 8-6 

B I M OPORTUNIDAD 
Para establecerse con un capital de $12,000 oro, 

que produce en la actualidad un interés de un 40 por 
ciento anual pudiendo extenderse áun 55 por ciento 
libres de todo gesto, bien asegurado, pues se trata de | 
la compra-voi.tu de ntia linca y fi'ibrioa industrial, €s-
tablecidp. á hora y meilia da esta ciudad por fniroca-
nil , con 4 nños de explotación, se halla libre de gra
vámenes y EU« tttBiOs de dominio al corriente: infor
mará su dueño en Blanco número 33. 

2717 7-6 

S s v e n d e 
Un carro di l ruedas, propio para cua'quier clase 

de establecimiento en $100 btes. 
Una vidriera grande nikelada en $3ñ btes. 
Una raa¡inífica carpeta di cedro en $30 idem. 
Un tronco do erreos nuevo y parte de uno viejo en 

$i0 billetes. 
Todo se puede ver en el taller de Lanza, Monserra

te, entre Riela y Teniente-Rey y para la compra di
rigirse á Obrapia 14, bajos, de dos á cuatro. 

2470 8 3 

S E V E N D E N 
ó se cambian por otros coches, un elegante vis-a-vis 
de dos fuelles de los más chicos, un coupé y un faetón 
Príncipe Alberto. Aguila número 84. 

2468 10-3 

DE I 0 E B L E S . 
Q E V E N E N E N M O D I C O P R E C I O L O S 
JO^nebles de meple s:guiente3 de muy poco UPO: un 
aparador, un jarrero, una mesa corredera de 5 tablas, 
un isombrerero en forma de herradura y un canastille
ro, propio para libros ó instrumentos do cirugía, un 
escaparate de caoba de espejo. Salud n. 47. 

23i2 4-11 

U n piano 
marca Gavcan, elegante, en muy buen estado, sano y 
sin comején, de excelentes voces; se da barato; calle 
de Corrabs 32, entre Pactoría y Somerutlos. 

2911 4-11 

Bo-Jsse lo t F i l s y C a 
Un piano de esto afama lo f.tbricaoto se vende, 

tiene poco uso y excelentes voces Aguiar 70, casi es
quina á Empedrado 2íH0 4 -11 

Hdin& n ú m e r o 1 9 , f rente á l a P l a z a . 
Lamparas de cristal de 4 luces á $30 una oro. 
Lamparas de . . de3 . . 25 una oro. 
Lamparas de . . de2 20 una oro 
Lamparas da . . de 6 
Para gas y luz eléctrica. 

2fi8« 7d-4 7a-4 
.::.\ 

A L A L C A N C E D E D E T O D O S . J U E G O S D E 
•-•i sala á $100 btes ; aparadores á 15; esoaporat' s á 

30; canastilleros, peinadores, camas, espejos, escrito
rios y toda clase de muebles á precios de" ganga: pren
das y relojes de oro y plata y piedras finas da brillan
tes; sortijas á $20, medios temos á 50. L a Estrella de 
Oro, Compostela 46 entre Obispo y Obrapia. 

2336 alt—15a-26 30d-27P 
Q E V E N D E UN J U E G O D E S A L A L U I S X I V 
Ü5con su espejo nuevo y se da barato un gran espejo 
dorado en cien posos billetes, pues costó más de mil y 
solo la luna francesa que tiene vale más, dos magní
ficos escaparates y otros muebles. San Nicolás 24. 

2847 4 10 

PERFUNIERiA INGLESA 
Superior A todas Jas demás por BU 

natural fragancia. 

L O C I O H g e Q O U d e A T K i n 
incomparable para dar impulso al cre
cimiento y mejorar la apariencia de loa 
cabellos. Garantizada como completa
mente saludable. 

ÁGÜA FLORIDA de ÁTRliOH 
perfume do excepcionál ünura, para el 
pañuelo, destilado de florea • exóticas 
esuojidas. 

Se venden en las Casas de los Neradert) 
y los Fabricántes. 

J . & E. ATKINSON 
24. Cid Bond Stroet, Londres 
Marca de Fábrica; Una " Rosa blanca" 

sobre uua " Lira de Oro " 
con la Dirección entera. 

Tele 

ormui 

p o r e l Dr . A l f r e d o P é r e z C a r r i l l o . 

Calma la ios por rebelde que sea, y tiene un poder 
cicatrizante que lo hace indispensable á los que pa
dezcan de tisis laríngea ó puim-onar incipientes; cura 
en pocos días la tos ferina. 

Muchos son los casos de curación obtenidos con este 
Jarabe pectoral Cubano.—Empléese con constancia 
en todas las enfermedades del pecho. 

D e v e n t a e n t o d a s l a s bo t i cas . 
C n. 304 1 Mz 

H E R Z 
Un magnífico piano de Henry 11 .rz, de sonoras vo-

ceŝ y casi nuevo se vende en Galiano l^O, barato; en 
la ni sma se alquilan pianos con y sin derecho á l a 
propiedad. 2832 4 10 

T E J A D I L L O 1 9 . 
Se venden los muebles do sala y tocador. 

2859 4-10 

A V I S O A L O S F A B R I C A N T E S D E T A B A C O . 
Aproucchen ganga.—Se venden en la mitad de su 

precio varios hierros de marcas, habilitaciones, me
sas de escogida y amarrado, y otros enseres de taba
quería. Impondrán B'anco número 39. 

2781 4-8 

ELCAMO. 
Juegos de sala Luís X V 100,75 y £00; palisandro 

150; de Vieaa 2 ¡0 l-t ír ; aparadores á 25, jarreros á 18, 
>ayaUos á 18 y SO, fieadores á 19, peinadores á 65 y 75, 
vestidores á $f>: escaparates á 25, 50. 65 y 85; de espe
jo á 200 y 300 uno; para vettidos 125, es grande y bu
fetes á 25; cirpeths, cómodas, un aparador. Cuadros 
grandes, colección de seis, $130; guarda comidas, co
ches de mimbre, canastilleros, máquinas de coser á 20 
pesos, de rizar, esmas de lanza y carroza, de colegio, 
de barandas y cunas, camas de "muelles á 15; lámpa
ras de distal y bronce, cocuyeras y liras, costureros, 
sillas giratorias, estantes para libros y papeles, mesas 
correderas de 3, 4 y 6 tablas; armeros, vidrieras, sillo
nes de extensión, neveras, cortinas, mamparas, bas
tidores metálicos á $3 btes.; tinajones grandes;una vi
driera para puerta de calle en $200 btes ; sillones de 
caoba á $8 par; sillería de todas clases prendas do oro 
y plata, bastones, reloj s, adornos de cristal, bifcuit, 
etc. anillos de oro á $ i , de plata á peso. 

E L CAMBIO. 
S. Miguel 62. esquina á Galiano. 

278^ 4-8 

POH A U S E N T A R S E S E V E N D E UN J A R H E -
ro con su aparador con espejos en 27 pesos B . , un 

lavabo en 18, un f-imoso espejo barato, otro más sen
cillo en 20 pesos B. , una cómoda-escritorio en 20 pe
sos B , tiene estante. Callo de Luz n 66: también una 
consola en 11 pesos. 2794 4- 8 

S E V E N D E 
el utensilio do un café v fonda. Paula número 1. 

2627 10-5 

A PEECIOS DE 
Construidos expresamente para Cuba 

Ernesto A Betancourt, San Ignacio 52. 
2641 

F A B R I C A . ! 
los vende 

14-

A l m a c é n de p i a n o s de T . J . Cnrt i s 
AMISTAD 90, BSQDINA A SAN JOSÉ. 

E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia
nos do Pleycí, con cuerdas doradas contra la humo-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden 8umam«nte módicos, arreglados á loa pre
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garenti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cembian, alquilan y componen de todas clases. 

2277 56-26 P 

F á b r i c a d o b i l l a r e s de J o s é Foxteza 
Bernaza 53, se venden y compran usados y se visttn 
y componen; ttnno toda clase de efectos páralos mis
mos, especialidad en bolas de billar. 

2156 26-2yP 

sobre alhajas de oro, plata y brillantes; muebles de 
toda» clases, pianos y otros valores lo facilita esta a-
creditada casa y hay en constante realización un ex
traordinario curtido procedente de contratos vencidos. 

L A S E R V I C I A L 
ís'eptuiio número 128, esquina á Lealtad. 

2120 15-22P 

.SR VENDE 
un maguílico pianino casi nuevo. 
Reina 19. 2589 

Locería L a Tinaja. 
15-4 Mz 

S E V E N D E 
la bien situada casa Lamparilla n. 73, á dos cuadras 
del Parque Cf ntral y libre de todo gravamen. Infor
mes y aju to, Te ladillo núm. 36, [de 11 á 1 y de 6 de la 
tarde en adelante. 2681 6-6 

gran casa do alto y bajo, con muchas habitaciones 

Í situada en el mejor punto céntrico de esta capital, 
nformarán de una á cuatro de la tarde en Galiano 

n. 64, mueblería L a Complaciente. 2616 10-5 

MI N A S . — S E V E N D E N L A S MINAS D E A S -
falto intituladas "Magdalena," "Concepción" y 

"Rodas," situadas en distintos puntos del partido del 
Mariel: informarán en el bufete del Ldo. Bmzón, 
Cuba66, d e 2 á 4. 2609 8-4 

DE ANIMALES. 
¡ A f i c i o n a d o s de gus te ! 

Dos perras Pags muy superioref; otra de mérito por 
lo chica qwe e?, y un par de correos belgas, calidad 
extra: siusonte muy cantador; todo en ganga (viéta 

EXCUSADOS 

de todas clases. 
EL MEJOR SURTIDO EN . U 

ISLA DE CUBA. 

A. P. Ramírez, 
es el que los vende 
más baratos en A-
mlstad 75 y 77. 
Surtido general en 

el ramo de LAS! 
PARAS. 

Tcíéftmo 1252. 
Cu 32fi alt. 1-Mz 

DE i A P I A E I A . . 

C I Í L P F E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superioc. E n venta ágrecios de fábrica por AMAT 
Y C?, Comerciantes importadores de toaa clase de 
maquinaria y efectos de agricultura. 

Teniente Rey 21—Apartado 346—Habana-
C n. 819 1-Mz 

COWNA'S 

FHElXBMiSAMO 
ESPECÍFICO INFALIBLE PARA 

por graves que sean. 
E v i t a P A S M O y G A N G R E N A , 

CICATRIZA LLAGAS 
con rapidez extraordinaria en personas y aui-
m ül es 

A L I V I A DOLOR. 
DE V E N T A E N L A S BOTICAS 

DEPOSITOS: 
LA CENTRAL, 
LA R E U M O X , 
M . j o i i y s o y , 

14647 

Obrapia n ú m . 33. 
Teniente-Bey 41 , 
Ohispo nttm. 53. 

81-11 Dbre 

Josepl 
Preparac ión recompensadacon 
un diploma de mérito y de per

feccionamiento para la curación rápida 
de los f lu jos ó evacmaciones conta
giosos, a n t i g u o s ó recientes, y de lo? 
a c a l o r a m i e n t o s 6 inflamaciones. 

Con la mayor frecuencia bastan tres 
dias de tratamiento para cortar la ble-
n o r r á g i a . Esta medicación no deja tras 
sí ninguna consecuencia desagradable. 
Es la más enérg ica y la más económica 
de todas. 

Una ins t rucción completa acompaña á 
cada caja de glóbulos . E x í j a s e la firma: 

y la dirección : 
Casa L , Prere , 19, rué Jabob, Paris. 

En la mayor parle de las Farmácias 
de todos los pa í ses . 

MISCELÁNEA. 
O J O QUE COiTVIElTE 

á los señores profesores y padres de familia. Tinta 
alemana negra, inalterable y brillante; BU autor, Otto 
Krentzzen, asegura que la mancba desaparece con el 
lavado y la acción del sol: depósito Obispo 39: de ven
ta, Mercaderes 28, Cuba 129, plaza del Vapor, L a 
Principal y Galiano 74, al ínfimo precio de 75 centa
vos billetes la botella. 2831 4-10 

'Célebres Remedios Le Roy 
taja UD pequeño volumen actiro y sio alar 

•< ' ,LAS:-.V:EKÜADERAS 

P i l d o r a s L E R O Y 
Populares en FRANCIA. ESPAÑA, AMÉRICA, 

BRASIL, en donde están 
autorizadas por el Consejo de Híg/ane, 

F R A S C O S 1/4 FEAS0O 
Permitiendo c jidarso solo, con poco gasto y pronto 
curación. Expelen prontamente los humores, la Wlis, 
fiemas viciadas que entretienen las enfermedades; 

purifican la sangre y preservan de teüicidencl». 
- > E m p l é a n s e 

contra la C o n s t i p a d O H . Catarro, Gota, 
M e n i n a f temo, JPérd ida del apetito, 
T u m o r e s , U l c e r a s , Calenturas , 

bicunden) 
í t iea 

Oottin 

EN TODAS LAS FARMACIAS-

N e u r o s i s 

C l o r o s i s 

ANTI-ANÉBHSCO - AWTt-WERVIOSO 

G R A C E A S w H i 
Con S a s q u i - B r o m u r o de H i e r r o 

El mejor Ce todos los ferruginosos; el único que reconstltnyc la 
sangre al mismo tiempo que calma los nerviosyqoeno extriñe nunca. 

DOSIS: 4 Í G QRAOEAS pon DÍA ANTES DB COMER ELIXIR J JARABE ácl Dr HEOQUET, m Se squ i -Bromuro itHierro 
Paris : Montagu, 12, Kue des Lombarda; 

En Babona : José Sarra, y en todas las yunnaciat. 

y P I L D O R A S de R E B I I 
c o n T O D U I S O D O S I J E d e H I E R R O y QUININA 

Esto Tónico poderoso, regenerador de la sangre, ee de una eficacia cierta en la 
CLORÓSIS. FLORES BLANCAS, SÜPRESI&H y DESORCEIÍES Je la MEHSTROi.CIOH, EKFERMEDADES id PECHO, Ugn AL51A i 
DOLORES de ESTÓMAGO. RAQUITISMO, ESCRÓFULAS, FIEBRES SIMPLES 6 INTERMITELES, EBFERÜEB ADES NERVIOSAS 

Es el único remedio que conviene y se debe emplear con exclusión de cualquiera otra míonete. 
V é a s e e l F o l l e t o q u e a c o m p a ñ a á c a d a F r a s c o . 

Venta por Mayor, en P A R I S : Ch. VIMARD & PETIT, 4, calle del Parc-Royal. 
E a la ; J O S Í l S A . ^ 5 £ A . ; - L O B I É S V 

C E T I N A 

A l - I M E N T O 
efe Jos m a s agradables y de f á c i l digestión 

Su empleo es precioso para los niños, desde 
IR edad de 5 á 6 meses, y sobre todo al momento 
del desmamamiento. — F a c i l i t a l a d e n t i c i ó n . 
A s e g u r a , l a f o r m a c i G H de los huesos. 

Previene ó corta los defectos del crecimiento. 
Paris, 6. Avemie Victoria y principales Farmacias de Francia y del Estrangero. 
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HARINA M A L T E A D A DEFRESNE 

VENTA AL POR MEMOR 

KoU üüüciuba iiaiina, cuyo giuleu y damuuu se nan licclio 
faciimenle asimilables por layerminaciou del Irlgo. lia tomado 
d é l a ve¡n.H de! huevo sus materias grasas emulsionadas y su 
fosfato de cal. La H a r i n a - m a l t c á d a D e f r e s t i e suple la 
insufícieucia de la lecho materna y e.vlta el peligro de la 
transición brusca entre la lactancia y la alimenlacion ordinaria. 
Conla J 5 a r í « r t Ksmteatla no son de temer las d e p o » l o l o n e » 
de m a l a n a t u r a i e s a , ui las afocelor.es g a s t r o i n t e s t i n a l e s , 
tan morlifeias en los niños que laclan. 

T H . I > E r £ 5 S S i r 3 , Miembro de la Sociedad protectora de niños 
en Francia y en España, y de ia Sociedad de Hiaiene, proveedor de los 

Hospitales de Paris y de la Marina del Estado. 
E n todas l a s S'arm&.oias de F r a n c i a y dol Es trangero . 

Dopositarios en la HABANA: D R . G O N Z A L E Z ; M. JOHNSON; L O B E Y T O E R A L B A S y J O S E SAHKÍ. 

S O L U C I O N 7 C A P S U L A S 

A N T I P I R I N A dei D o r C L I N D E ^11-1^ X l J T l r U L I N A . del 
Premiado p o r Ja F a c u l t a d de M e d i c i n a de .Paría. — Prenjio Montyon 

La V e r d a d e r a S o l u c i ó n de A n t i p i r i n a de l Dor C l i n posee una acción 
poderosa para calmar los dolores en los casos de Lumbagos, Tortícolis, 
Neuralgias, Ciát icas , Menstruación difícil. Cólicos violentos y los Accesos de 
Gota y de Reumatismos. 

a S e p u e d e c o n s i d e r a r c i en t i f i camente la A n t i p i r i n a como el 
remedio m á s poderoso c o n t r a e l d o l o r . » 

(Academia de Ciencias, Sesión de 18 de Ahril de 1887. ) 
Dosis : T ó m e n s e cada día de 2 á 4 cucharadas de V e r d a d e r a S o l u c i ó n 

de A n t i p i r i n a d e l D 0 ' C l i n . 
NOTA. — C á p s u l a s de A n t i p i r i n a d e l Dor C l i n destinadas á las 

personas que no quieren tomar Soluc ión . 
CASA C L I N y Cia E N P A R Í S , Y LOS FARMACÉUTICOS 
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F 
RON S A C U D I . 

primer receptor y deptfsito en la Habana: 
MAGIUT CASAS. 

3 6 , A m a r g u r a 35 . 

C U R A C I O N C I E R T A 
de ¡os E n f e r m e d a c l e s N e r v i o s a s por el 

Buen éxito demostrado po'' {5 años de experiencias en los Hospitales de París 
/ PASA LA. CURACION DE 

E p i l e p s i a ^ U i s t é r i e e C o n v u l s i o n e s ^ V é r t i g o » . 
t l a c q u e c a s l l i s t e r o - E p i l e p s i a 

JBfi íZ? d e S a n V í c t o r 
E n f e r m e d a d e s d e l C e r e b r o 

y d e l a M é d u l a E s p i n a l 
J & i a b e t i s A z u c a r a d a 

C r i s i s n e r v i o s a s , 
j & c s v a n e c i m i e n t o » 

C o n g c a t i o n e s c e r e b r a l e s 
I n s o t n i i i o s 

E s p e ' i ' s n a t o r r e a 
Se envía gratuitamente ana instrnecion ímpressa, may interesante, á las personas qce la pidan 

H B M B Y M U R E , ea P o n t - S í - E s p r i t ( F r a n c i a ) 

YfifWSKSS Í W A 3 Í̂ AS PRWGIPALES FARMACIAS Y DKOGÜEHÍA* 

I S L ^ M ."Diario ae ia Vorioa" Blol»* ^ -
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